
Capítulo 1 – Competências do Enem 

 

 

 

APRESENTAÇÃO 

Ao longo deste capítulo, estudaremos e analisaremos as especificidades 

das cinco competência avaliativas do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). 

Ou seja, iremos à busca de compreender quais os modos de avaliação pautados 

pela Banca Elaboradora do Exame, bem como quais as formas de, após a 

compreensão de cada competência, produzirmos com êxito o texto dissertativo-

argumentativo, gênero textual exigido por outros vestibulares.  

Desse modo, nos tópicos 1 e 2, estudaremos as competências de 1 a 4, 

compreendendo o que é descrito e lendo textos exemplares, em seus momentos 

de avaliação, para cada competência. O tópico 3, por sua vez, visa apresentar a 

estrutura e o funcionamento da proposta de intervenção, seja na apresentação 

dos modos de sua avaliação, seja na apresentação de alguns agentes que 

poderão ser utilizados, quando em situação real de produção.  

Por fim, no tópico 4, estudaremos formas de criar argumentos, eficientes, 

claros e objetivos, na aplicação de conceitos de diversas áreas do conhecimento, 

a fim de desenvolver o tema com originalidade, configurando autoria e 

demonstrando amplo repertório sociocultural. Então, bons estudos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



TÓPICO 1 • Competências do ENEM 

Sempre que precisamos lidar com o ato da escrita, pode-nos ocorrer 

algumas inquietações ou inseguranças, de modo que nos cobramos, 

frequentemente, pela perfeição autoral. Nesse sentido, é bastante importante 

lembrarmos que todos os nossos textos, orais ou escritos, têm uma interlocução, 

um público-alvo, esperado e é a ele a quem precisamos comunicar, com clareza 

e organização, aquilo que pensamos, o modo como compreendemos o evento 

para o qual lançamos olhar. Ou seja, sabendo para quem iremos produzir um 

texto, podemos melhor pensar na sua organização estrutural e até nas escolhas 

lexicais que melhor atendam a expectativa de nosso leitor-ouvinte.  

Sendo essa uma ação que devemos pensar em todos os momentos de 

nossa interação social, é importante que pensemos, agora, em como 

desenvolver essa estratégia para a elaboração da produção textual, no contexto 

do Ensino Médio, uma vez que é essa uma das formas de avaliação de 

estudantes em situação de conclusão. Antes de tudo, devemos pensar que, além 

de compreender, do ponto de vista estrutural, o modo de produção da 

dissertação-argumentativa, gênero textual solicitado para a avaliação estudantil, 

devemos demonstrar um bom domínio dos aspectos sociais recentes, a fim de 

articulá-los às nossas habilidades referenciais para a construção de enunciados 

bem elaborados, na apresentação de um texto eficiente, no que diz respeito ao 

desenvolvimento do tema apresentado.  

De um modo geral, antes mesmo de pensarmos na perfeição textual, 

devemos pensar que a nossa ação autoral começou muito antes do Ensino 

Médio. Isto é, não é de hoje que argumentamos e defendemos um ponto de vista, 

com referências de mundo diversas: argumentar é uma ação que acompanha a 

história de cada indivíduo, de forma que só precisamos lembrar que cada 

situação exige um modo de organização de nossas ideias, de nossos 

argumentos.  

Em síntese, para que a nossa prática textual, no contexto específico de 

avaliação no Exame Nacional do Ensino Médio, seja bem apreciada, é 

importante sabermos o que espera a banca avaliadora, bem como saber, por 

exemplo, a sua composição. De início, são cinco as competências e cada uma 

visa avaliar um aspecto que, espera-se, seja de domínio pleno do estudante 



concluinte do Ensino Médio. Vejamos, a seguir, de forma bastante resumida, as 

competências:  

Competência 

1.  Demonstrar domínio da modalidade escrita formal da língua 

portuguesa. 

2.  Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos das 

várias áreas de conhecimento para desenvolver o tema, dentro 

dos limites estruturais do texto dissertativo-argumentativo em 

prosa. 

3.  Selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, 

fatos, opiniões e argumentos em defesa de um ponto de vista. 

4.  Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguísticos 

necessários para a construção da argumentação. 

5.  Elaborar proposta de intervenção para o problema abordado 

que respeite os direitos humanos. 

    

São, de um modo geral, esses os critérios avaliativos a que precisamos 

estar atentos, compreendê-los, de forma clara, a fim de produzirmos um bom 

texto dissertativo-argumentativo. Este que será avaliado por, no mínimo, dois 

especialistas que, antes de corrigir o texto, estarão preocupados em avaliá-lo, 

com o objetivo de observar quais os pontos relevantes para a composição 

avaliativa. Ou seja, produzir uma redação, além de prática, permiti-nos 

desvendar alguns mitos comuns: 

1. nossos textos não serão corrigidos, sim avaliados por uma banca 

especializada e disponível a compreender o texto apresentado em sua 

autonomia;  

2. não existe um modelo pronto para o alcance de uma nota, uma vez que 

cada produção deve apresentar, a partir dos critérios observados, 

elementos textuais que configurem autoria e que desenvolvam bem o 

tema;  

3. ainda que exista uma ideia de que cada texto dissertativo-argumentativo 

deva apresentar, pelo menos, quatro parágrafos – divididos em 

introdução, desenvolvimentos e intervenção –, é importante destacarmos 



que os textos são estruturas relativamente estáveis, de modo que a 

variação da convenção estrutural, antes de ser um problema, pode 

apresentar-se como um ponto favorável ao autor-estudante em processo 

de avaliação.  

 

Sistematizando: chamamos de texto dissertativo-argumentativo a estrutura 

textual que articula duas tipologias textuais – a dissertativa e argumentativa. 

Isto é, o autor de um texto dissertativo-argumentativo deve preocupar-se em, 

além de argumentar e de apresentar posições com relação ao tema, 

desenvolver um olhar que relacione a temática apresentada aos contextos 

diversos da sociedade.  

 

Agora, então, vamos conhecer cada uma das competências avaliativas, a 

fim de seguirmos na proposição de nos tornamos autores bem avaliados em 

nossas habilidades textuais, sobretudo no que diz respeito à produção do texto 

dissertativo-argumentativo. 

 

1.1 • O que significa “demonstrar domínio da modalidade escrita formal da 

língua portuguesa”? 

 Como já observado, todas as nossas práticas comunicativas devem ser 

pautadas em situações contextuais. Isto é, existem contextos, situações, em que 

podemos empregar a língua, para a produção de linguagem, mais livremente; 

existem, ainda, situações em que a produção de linguagem precisa acontecer 

de forma regrada, no acompanhamento daquilo que se diz adequado, quanto à 

configuração padrão escrita.  

 Sabendo que os contextos avaliativos, quase que de forma predominante, 

precisam seguir o que é acordado enquanto norma, na hora de pensarmos a 

produção textual, no texto dissertativo-argumentativo, é importante que 

pensemos em como alcançar, de forma satisfatória, essa normatização da 

língua.  Afinal, desde o texto de solicitação da redação, é exigido que essa seja 

a configuração escrita utilizada: 

 



A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos 

construídos ao longo de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo 

em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema... 

 

 Ou seja, a competência avaliativa 1, apresentada no texto de solicitação 

da redação, orienta que, na hora de pensar o texto, o estudante leve em 

consideração mecanismos gramaticais tais como: 

• acentuação, ortografia, separação silábica, uso do hífen e uso de letras 

maiúsculas e minúsculas, no que diz respeito às convenções escritas de 

palavras isoladas;  

• concordância verbal e nominal, flexão de nomes e verbos, pontuação, 

regência verbal e nominal e colocação pronominal, no que diz respeito às 

articulações dos períodos para a formação dos parágrafos;   

• adequação à modalidade formal, no que diz respeito às ausências de usos 

de registros informais e/ou de marcas de oralidade; 

• emprego de vocabulário preciso, no que diz respeito às seleções das 

palavras usadas em seu sentido correto e apropriadas ao texto e ao tema. 

 

Todas essas exigências são, ao fim das contas, trabalhadas ao longo da 

trajetória de cada estudante-autor, de modo a se criar uma relação entre a 

construção dos conhecimentos linguísticos e o que será avaliado. Isto pode ser 

reforçado quando se verifica a orientação repassada aos avaliadores, no que diz 

respeito à Competência 1. Vejamos: 

 

    O avaliador corrigirá sua redação, nessa competência, considerando os 

possíveis problemas de construção sintática e a presença de desvios 

(gramaticais, de convenções da escrita, de escolha de registro e de escolha 

vocabular).  

    Em relação à construção sintática, você deve estruturar as orações e os 

períodos de seu texto sempre buscando garantir que eles estejam completos 

e contribuam para a fluidez da leitura. 

(Cartilha do Participante, 2018, p. 14). 

 



 A fim de melhor definir as formas de se avaliar o texto dissertativo-

argumentativo nessa competência, a Banca Avaliadora definiu seis níveis para 

a atribuição dos pontos, sabendo que cada um desses visa, antes de ser um 

mecanismo de punição, delimitar e compreender as qualidades e as fragilidades 

do estudante brasileiro que conclui o Ensino Médio. Vejamos os níveis, assim 

como as suas descrições: 

 

Pontuação Descrição 

200 pontos Demonstra excelente domínio da 

modalidade escrita formal da língua 

portuguesa e de escolha de registro. 

Desvios gramaticais ou de 

convenções da escrita serão aceitos 

somente como excepcionalidade e 

quando não caracterizarem 

reincidência. 

160 pontos  Demonstra bom domínio da 

modalidade escrita formal da língua 

portuguesa e de escolha de registro, 

com poucos desvios gramaticais e de 

convenções da escrita. 

120 pontos  Demonstra domínio mediano da 

modalidade escrita formal da língua 

portuguesa e de escolha de registro, 

com alguns desvios gramaticais e de 

convenções da escrita. 

80 pontos  Demonstra domínio insuficiente da 

modalidade escrita formal da língua 

portuguesa, com muitos desvios 

gramaticais, de escolha de registro e 

de convenções da escrita. 

40 pontos  Demonstra domínio precário da 

modalidade escrita formal da língua 



portuguesa, de forma sistemática, 

com diversificados e frequentes 

desvios gramaticais, de escolha de 

registro e de convenções da escrita. 

0 pontos  Demonstra desconhecimento da 

modalidade escrita formal da língua 

portuguesa. 

FONTE: Cartilha do Participante ENEM/2018. Pág.: 12 

 

 É importante enfatizarmos que, ainda que não exista um modelo para a 

apresentação e para a construção de um texto eficiente, naquilo que é esperado 

para as competências avaliativas do ENEM, a Competência 1 objetiva saber se 

o estudante está preparado para as exigências de uma vida pós-escola: se 

consegue produzir textos com desvios gramaticais mínimos, se consegue 

articular enunciados que respeitem os princípios das concordâncias verbal e 

textual, dentre outros aspectos que nos ajudam a dizer melhor aquilo que 

pretendemos.  

Então, para além de dicas, podemos pensar na ação que a leitura realiza 

em nossa tomada de consciência, inclusive, textual. Se ler é uma atividade 

libertadora, é, também, uma ação elucidativa: à medida que lemos, 

compreendemos de forma mais natural as estruturas das organizações textuais, 

estudadas em sala de aula. 

Em síntese, além de lermos bastante e em variados temas e gêneros 

textuais, é importante estarmos atentos para, caso necessário seja o uso de 

elementos que desviem da configuração padrão escrita: estrangeirismo, gírias e 

outras expressões que demarquem a variedade da língua, utilizarmos o recurso 

textual aspas (“”), uma vez que o seu uso serve para demarcar o distanciamento 

entre a predominância da linguagem empregada no texto e o uso consciente de 

um elemento que fuja à normatização da linguagem.  

 

 

1.2 • Compreendendo o que solicita a Competência 2 

 Se todo o texto se organiza a partir de uma estruturação que, de forma 

relativa, é de conhecimento comum, a produção textual, solicitada pelo ENEM, 



não poderia ser diferente. Ou seja, quando lemos uma carta, uma notícia ou 

mesmo uma receita, podemos dizer a natureza do gênero por meio da memória 

que, no uso, adquirimos dele. De um modo geral, é isso que essa competência, 

ao fim das contas, visa avaliar: se o texto apresentado é, efetivamente, 

dissertativo-argumentativo.  

Assim, apesar de complexa, essa competência é de suma importância 

para que possamos compreender que, além de estrutura, um bom texto, e não 

só o dissertativo-argumentativo, é permeado por nossas vivências, nossa 

bagagem sociocultural, de modo que, quando bem articulada em função da 

construção de um texto autoral, contribui de forma significativa para o que temos 

a dizer.  

Logo, é como se essa competência nos dissesse que o texto dissertativo-

argumentativo precisa estar em sintonia com um tema, este sendo desenvolvido 

por meio de aspectos referenciais e tangíveis de diversos campos do 

conhecimento, articulado em um início, a introdução de nossas ideias, meio, 

aquilo que podemos usar para desenvolver a tese apresentada na introdução, e 

fim, a intervenção apresentada para a resolução do problema apresentado pelo 

tema.  

É importante, nesse sentido, que, a fim de melhor compreendermos o que 

avalia essa competência, a observamos em três pontos, perguntando-nos: 

1. Compreendeu-se a proposta da redação? 

2. Aplicou-se conceitos de diversas áreas do conhecimento? 

3. Escreveu-se nos limites estruturais do texto dissertativo-argumentativo? 

 

Responder de modo positivo a essas perguntas é, de certa forma, uma 

sinalização de que o encaminhamento textual está seguindo da maneira 

esperada, uma vez que, a exemplo do tema, é importante que esse esteja 

contemplado, de forma clara, no texto, a fim de que a Banca Avaliadora não o 

considere como fuga parcial ou total à temática esperada.  

Nesse aspecto, é importante que consultemos as pontuações da Cartilha do 

Participante, no que se diz respeito ao tema: 

 



O tema constitui o núcleo das ideias sobre as quais a tese se organiza e é 

caracterizado por ser uma delimitação de um assunto mais abrangente. Por 

isso, é preciso atender ao recorte temático definido a fim de evitar tangenciá-

lo ou, ainda pior, desenvolver um tema distinto do determinado pela proposta. 

(Cartilha do Participante, 2018). 

    

É importante, então, que entendamos o tema proposto e, como forma de 

não o tangenciar, usemos as palavras-chave de sua composição, bem como 

palavras sinônimas. Em síntese, devemos compreender o tema como o gerador 

de nosso texto, evitando dele se afastar.  

 Outro aspecto muito importante é o que diz respeito ao uso de conceitos 

de áreas diversas do conhecimento, uma vez que é a partir dele que o estudante 

poderá demarcar as suas escolhas leitoras, a sua construção social, aquilo que 

a vida escolar trouxe de contribuição para a sua formação cidadã. Nesse sentido, 

desde que coerente ao tema, elementos da filosofia, da sociologia, da literatura, 

assim como da biologia e mesmo da geografia poderão figurar no texto. Afinal, 

para o alcance satisfatório, neste aspecto da produção textual: 

 

deve-se fugir dos clichês, uma vez que não adianta relacionar o tema a uma 

determinada área de conhecimento ou a um determinado autor apenas para 

cumprir com parte da segunda competência se essa relação não for pertinente 

e possível. Ademais, o candidato ao Enem, neste momento, deve demonstrar 

que tem um amplo repertório sociocultural, lançando mão de todo o 

conhecimento que ele tem sobre o tema. 

(Cartilha do Participante, 2018). 

  

Reforçamos, mais uma vez, a importância do ato da leitura, como forma 

de se construir um repertório argumentativo amplo e diversificado. Em caso de 

dúvida acerca do que ler, consultemos docentes e pesquisadores das áreas 

diversas e solicitemos indicações de textos, além de criarmos uma prática 

autônoma de, a partir do campo de interesse, selecionarmos obras que 

julguemos imprescindíveis para a nossa formação humana-cidadã.  



Agora, quando em dúvida acerca de quais são os limites estruturais do 

texto dissertativo-argumentativo, devemos pensar, primeiro, na composição por 

meio de dois momentos textuais: 

1. Apresentação de uma tese, no desenvolvimento de justificativas para 

comprová-la e a elaboração de uma conclusão que dê um fechamento 

à discussão construída ao longo do texto, compondo o processo 

argumentativo (ou seja, apresentar introdução, desenvolvimento e 

conclusão). 

2. Utilização de estratégias argumentativas para expor o problema 

discutido no texto, a fim de que se garanta o detalhamento dos 

argumentos utilizados. 

 

A fim de que se garanta uma maior eficiência de nossas práticas 

produtoras, estejamos atentos aos seguintes conceitos: 

 

• Tese: ideia, relacionada ao tema e apoiada em argumentos ao longo do 

texto, apresentada na introdução da redação.  

• Argumentos: construção de caráter persuasivo, relacionada à tese, de 

modo a visar às respostas para as possíveis perguntas realizadas pelo 

público-alvo, com relação à ideia proposta.  

• Estratégias argumentativas: são os recursos persuasivos utilizados 

para o desenvolvimento dos argumentos e para o reforço da “verdade” 

textual. Podem ser construídos por dados estatísticos, por referências a 

pesquisas, por alusão a fatos comprováveis, por citações diretas ou 

indiretas de autoridades no tema a ser desenvolvido, por alusões a fatos 

históricos, bem como por comparações entre diferentes períodos. 

 

Sobre o aspecto que diz respeito aos limites do texto dissertativo-

argumentativo, é conveniente que levemos em consideração a seguinte 

definição: 

 

[...] um texto dissertativo-argumentativo [...]é o tipo de texto que demonstra a 

verdade de uma ideia ou de uma tese por meio de argumentação. É mais do 



que uma simples exposição de ideias e, por isso, você deve evitar elaborar um 

texto de caráter apenas expositivo, assumindo claramente um ponto de vista. 

Além disso, é preciso que a tese que você vai defender esteja relacionada ao 

tema definido na proposta. É dessa forma que se atende às exigências 

expressas pela Competência 2 da matriz de avaliação do Enem. Trata-se, 

portanto, de uma competência que avalia as habilidades integradas de leitura 

e escrita. 

(Cartilha do Participante do Enem de 2017, p.15). 

 

 Ao compreendermos, então, que se caracteriza como texto dissertativo-

argumentativo aquele cujo o objetivo é a defesa de uma tese, por meio de 

conceitos de diferentes áreas do saber, articulados ao tema e estruturados entre 

a exposição e a argumentação, podemos iniciar o processo produtor, de modo a 

aprimorarmos a nossa prática à medida que intensificamos a escrita, no seu 

contínuo com a leitura.  

 Para que fique mais claro, então, quais os critérios serão avaliados nessa 

competência, observemos o quadro a seguir: 

Pontuação Descrição 

200 pontos Desenvolve o tema por meio de 

argumentação consistente, a partir de 

um repertório sociocultural produtivo e 

apresenta excelente domínio do texto 

dissertativo-argumentativo. 

160 pontos Desenvolve o tema por meio de 

argumentação consistente e 

apresenta bom domínio do texto 

dissertativo-argumentativo, com 

proposição, argumentação e 

conclusão. 

120 pontos Desenvolve o tema por meio de 

argumentação previsível e apresenta 

domínio mediano do texto 

dissertativo-argumentativo, com 



proposição, argumentação e 

conclusão. 

80 pontos Desenvolve o tema recorrendo à 

cópia de trechos dos textos 

motivadores ou apresenta domínio 

insuficiente do texto dissertativo- -

argumentativo, não atendendo à 

estrutura com proposição, 

argumentação e conclusão. 

40 pontos Apresenta o assunto, tangenciando o 

tema, ou demonstra domínio precário 

do texto dissertativo-argumentativo, 

com traços constantes de outros tipos 

textuais. 

0 pontos Fuga ao tema/não atendimento à 

estrutura dissertativo-argumentativa. 

Nestes casos a redação recebe nota 

0 (zero) e é anulada. 

(FONTE: Cartilha do Participante ENEM/2018. Pág. 17) 

 

 Em síntese, o reforço no tema e na estrutura textual, reiterados ao longo 

deste tópico, justifica-se pela importância que ambos possuem para a 

elaboração de um texto dissertativo-argumentativo considerado eficiente – tanto 

estruturalmente, quanto tematicamente –, uma vez que, como podemos verificar 

no quadro exposto, os seus não atendimentos acaba por levar o texto a uma 

avaliação não satisfatória, quando se verifica todo o conhecimento construído ao 

longo da vivência escola. Então, é importante que, ao longo de nossa produção, 

paremos e realizamos o trabalho de revisar com atenção, buscando responder 

às perguntas que nos ajudarão a ser bem avaliados, neste momento do texto.  

 

 

 

 

 



1.3 • Analisando e compreendendo a competência 3 

 Até agora, observamos que o texto dissertativo-argumentativo deve ser 

produzido em modalidade padrão da língua, isto é, deve-se respeitar os limites 

gramaticais, preterindo as variedades de uso, em função de, inclusive, escolhas 

lexicais que ressaltem a construção comunicativa. Além disso, de um modo 

geral, percebemos que a solicitação do Exame Nacional do Ensino Médio exige 

a adequação estrutural que se encaminha entre o argumentar e o dissertar, ou 

seja, na construção clara de um ponto de vista, de uma tese, assim como dos 

modos de defendê-lo.  

 Caso as competências avaliativas fossem resumidas às duas já 

estudadas, poderíamos chegar à conclusão de que a estrutura tem importância 

superior ao conteúdo, de que um texto é, antes de tudo, forma, de modo que o 

seu pleno domínio garantiria uma boa avaliação textual. No entanto, a produção 

de um texto eficiente, que alcance uma avaliação favorável, quanto aos critérios 

descritos em cada competência, dependerá, igualmente, daquilo que é 

apresentado como conteúdo, do modo encontrado de argumentar sem se limitar 

ao encaminhamento dos textos-motivadores, ou ao senso comum de cada tema.  

 Por isso, existe uma competência específica para avaliar a qualidade de 

nossos argumentos, as escolhas de nossas referências, no sentido de construir 

autoria e de defender o ponto de vista, uma variação conceitual para tese, 

apresentado no início do texto. A competência 3, então, que tem como objetivo 

“selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, opiniões e 

argumentos em defesa de um ponto de vista”, realizará a avaliação no que diz 

respeito à bagagem de cada estudante-autor, bem como a sua capacidade de 

articular o repertório sociocultural à interpretação correta do tema.  

 Nesse sentido, pode-se dizer que existe uma continuidade entre esta 

competência e parte do processo avaliativo da competência dois. Como 

diferença, contudo, pode-se dizer que, enquanto a competência 2 observa a 

presença para o alcance estrutural do texto dissertativo-argumentativo, a 

competência 3 avalia a relação entre as escolhas referenciais e a compreensão 

do tema. Ou seja, avalia-se, nesta competência, a qualidade de cada referência 

para que se distancie do que é posto como previsível para cada tema, além da 

relação de coerência entre os argumentos em si e desses para com o tema.  



 Observemos, assim, o que se diz na cartilha do participante, quanto às 

orientações específicas para esse momento do texto:  

A inteligibilidade da sua redação depende, portanto, dos seguintes fatores:  

• relação de sentido entre as partes do texto;  

• precisão vocabular;  

• seleção de argumentos;  

• progressão temática adequada ao desenvolvimento do tema, revelando que 

a redação foi planejada e que as ideias desenvolvidas são pouco a pouco 

apresentadas, em uma ordem lógica;  

• adequação entre o conteúdo do texto e o mundo real. 

   

Observe que, ainda que se indique a precisão vocabular como elemento a ser 

avaliado nesta competência, a predominância diz respeito à qualidade das 

escolhas: ora para compreender como que se deu a relação de progressão 

argumentativa, nas diferentes partes do texto; ora para que se avalie os 

elementos selecionados para a construção argumentativa.  

 É de suma importância, ainda, que as ideias apresentadas ao longo do 

texto – tanto no que diz respeito à construção de argumentos, quanto no que se 

refere aos dados apresentados –, estejam em plena relação com “o mundo real”, 

o que significa dizer que, neste momento, a possível apresentação de fatos e de 

argumentos sem comprovação poderá acarretar, no processo avaliativo, a 

compreensão da fragilidade textual, no que tange ao solicitado por esta 

competência. 

 Para quer melhor compreendamos os limites avaliativos desta 

competência, observemos a tabela a seguir: 

 

Pontuação Descrição 

200 pontos Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema 

proposto, de FORMA CONSISTENTE E ORGANIZADA, 

configurando autoria, em defesa de um ponto de vista. 

160 pontos Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema 

proposto, de FORMA ORGANIZADA, com indícios de autoria, 

em defesa de um ponto de vista. 



120 pontos Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema 

proposto, limitados aos argumentos dos textos motivadores e 

POUCO ORGANIZADOS, em defesa de um ponto de vista. 

80 pontos Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema 

proposto, mas DESORGANIZADOS ou CONTRADITÓRIOS e 

limitados aos argumentos dos textos motivadores, em defesa 

de um ponto de vista. 

40 pontos Apresenta informações, fatos e opiniões POUCO relacionados 

ao tema proposto ou incoerentes e sem defesa de um ponto de 

vista. 

0 pontos Apresenta informações, fatos e opiniões NÃO relacionados ao 

tema e sem defesa de um ponto de vista. 

    

 Observe que o descritor 1, o que considera a avaliação em sua máxima 

eficiência avaliativa, pontua aspectos ligados ao princípio da autoria, o que 

significa dizer que, neste momento textual, produzir um texto dissertativo-

argumentativo que configure autoria é fazer uso de argumentos com seleção 

para além do que se apresenta na proposta da redação, fugindo, assim, do 

elemento de previsibilidade, quanto ao tema apresentado.   

 É importante lembrar que configurar autoria não significa dizer que o texto 

precise ser original, quanto à proposição temática. Precisamos, isto sim, trazer 

elementos que ainda não foram apresentadas pela proposta de produção textual, 

alinhando ao que apresentamos enquanto ponto de vista. Ou seja, replicar os 

elementos já apresentados pelos textos-motivadores, bem como repetir ideias 

sem comprovações, e que circulem enquanto senso comum, não favorece à 

construção da autoria; ao passo que validar, sempre que possível, o que foi 

apresentado enquanto argumento, assim como fazer uso de vozes referenciais 

ao tema, e de legitimação consolidada, sim, colabora para a construção da 

autoria textual.   

 

 

 

 



 

Observe, agora, a proposta para a produção textual do ENEM (2017), 

analisando os textos-motivadores, de modo a elaborar uma lista com, pelo 

menos, três argumentos que podem ser considerados previsíveis, no que diz 

respeito ao princípio de alcance da autoria, na sua relação com o tema 

proposto: 

 

1. ____________________________________________________________ 

2. ____________________________________________________________ 

3. ____________________________________________________________ 



Agora, analise a Redação a seguir, avaliada como eficiente nas competências 

estudadas, com nota máxima geral, a fim de compreender como se deu:  

 

1. a adequação à norma padrão escrita da Língua Portuguesa; 

2. a adequação aos limites estruturais do texto dissertativo-argumentativo, 

sobretudo no que diz respeito à construção clara de uma tese, assim 

como a elaboração do desenvolvimento e da intervenção;  

3. como ocorreu a construção da autoria, no sentido de relacionar fatos, 

opiniões e argumentos, comprovando-os.  

 

Em sua análise, não deixe de observar o esforço da estudante-autora para não 

se limitar ao que foi posto pelos textos-motivadores, bem como verificar a relação 

de articulação textual, obedecendo aos princípios dos elementos de 

textualidade.  

 

É importante lembrar que, ainda que o texto apresentado para análise tenha sido avaliado com 

a nota máxima, não deve ser inteiramente tido como modelo de produção. Se analisarmos com 

atenção, observaremos alguns desvios da convenção escrita, como a palavra “dessarte” – onde 

deveria ser usada destarte –, que pouco contribuiu para fragilizar o sentido do texto. Por isso, 

devemos sempre ter ressalvas com métodos de ensino pautados em modelos de produção, a 

fim de que eles podem fragilizar a nossa construção de autoria.  

 

    A formação educacional de surdos representa um desafio para uma 

sociedade alienada e segregacionista como a brasileira. O desconhecimento 

da língua brasileira de sinais — LIBRAS — e a visão inferiorizante que se tem 

dos surdos podem acabar por excluí-los de processos educacionais e culturais 

e mantê-los marginalizados em relação ao mundo atual. Portanto, esses 

desafios devem ser superados de imediato para que uma sociedade integrada 

seja alcançada. 

    Em primeiro lugar, a pouca abrangência da língua de sinais entre os mais 

diversos setores da sociedade faz dela um ambiente inóspito para os 

deficientes auditivos. Pesquisas corroboradas por universidades brasileiras e 

estrangeiras, como a Unicamp e a Universidade de Harvard, atentam para a 

importância da linguagem como principal porta para a convivência social, 



permitindo uma multiplicidade de interações interpessoais, como as de 

educação, cultura, trabalho e lazer. Assim, quando a sociedade se fecha à 

comunicação por sinais, justificada pela ignorância, aqueles que dependem 

dessa linguagem têm dificuldades de obter educação de qualidade e ficam, 

muitas vezes, à margem das demais interações sociais. 

    Além disso, a maioria das escolas brasileiras não incluem os surdos, assim 

como os demais portadores de necessidades especiais, em seus programas, 

estimulando a diferença e o preconceito. Por mais que a legislação brasileira 

garanta o ensino inclusivo, a maioria das escolas brasileiras não possuem 

estrutura para atender aos deficientes auditivos, principalmente por conta da 

falta de profissionais qualificados. A pouca inclusão dos jovens deficientes e 

não deficientes valoriza a diferença entre eles, gerando discriminação e uma 

sociedade dividida. O renomado geógrafo Milton Santos dizia que uma 

sociedade alienada é aquela que enxerga o que separa, mas não o que une 

seus membros, algo que se evidencia na exclusão de surdos em todos os 

níveis de ensino. 

    Dessarte, visando a uma sociedade mais justa, é mister superar os desafios 

da educação de deficientes auditivos. Para que o surdo se integre aos diversos 

meios sociais, como o educacional, o MEC deve fazer uma reforma curricular, 

que contemple o ensino de LIBRAS como obrigatório em todas as escolas, 

através de consultas populares na internet para determinação da carga 

horária. Ademais, com o intuito de tornar as escolas inclusivas, o MEC e o 

Ministério do Trabalho devem prover as escolas de profissionais capacitados, 

que possam lidar com alunos surdos através de programas de capacitação 

profissional oferecidos pelo SESI e SENAC. Dessa forma, o ensino tornará a 

sociedade brasileira mais unida. 

Maria Clara, candidata ENEM 2017/Redação nota 1000 

Comentário crítico: 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________



______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 

SAIBA MAIS 

O que é coerência textual? 

A coerência se estabelece por meio das ideias apresentadas no texto e dos 

conhecimentos dos interlocutores, garantindo a construção do sentido de acordo 

com as expectativas do leitor. Está, pois, ligada ao entendimento, à possibilidade 

de interpretação dos sentidos do texto. O leitor poderá compreender esse texto, 

refletir a respeito das ideias nele contidas e, em resposta, reagir de maneiras 

diversas: aceitar, recusar, questionar e até mesmo mudar seu comportamento 

em face das ideias do autor, compartilhando ou não da sua opinião. 

 

O que é projeto de texto? 

Projeto de texto é o planejamento prévio à escrita da redação. É o esquema que 

se deixa perceber pela organização estratégica dos argumentos presentes no 

texto. É nele que são definidos quais os argumentos que serão mobilizados para 

a defesa de sua tese, quais os momentos de introduzi-los e qual a melhor ordem 

para apresentá-los, de modo a garantir que o texto final seja articulado, claro e 

coerente. Assim, o texto que atende às expectativas referentes à Competência 

3 é aquele no qual é possível perceber a presença implícita de um projeto de 

texto, ou seja, aquele em que é claramente identificável a estratégia escolhida 

por quem está escrevendo para defender seu ponto de vista.  

Cartilha do Participante do ENEM 2018, página 18 

 

 



EXERCÍCIO DE SISTEMATIZAÇÃO 

1. Leia os textos abaixo e justifique, com base nos descritores, o porquê de eles 

terem alcançado a referida nota na Competência 1 (Demonstrar domínio da 

modalidade escrita formal da língua portuguesa). As redações analisadas foram 

escritas por candidatos que fizeram o Enem 2012 (“Movimento imigratório para 

o Brasil no Século 21”). Os desvios foram destacados para que você possa 

percebê-los e corrigi-los com o professor. Informe quais foram os principais 

desvios. 

 

a) Nível 1 - 40 pontos  

O Brasil tem que mundar em alguma coisa o movimento enigrates para o 

Brasil emigração no Brasil ta alta porque eles trouxeram a a Ivora de café para 

Brasil foi assim que. eles comerarão a mudar de vida.  

nundo de vida porque eles tinha escravo para trabalha de graça e não 

tinha Despeça. com dinhuiro para pagar os enpregados  

A cultura no Brasil e muito grande tem muitos pro fi ssionais da cultura no 

Brasil e ganha muito dinheiro  

O Brasil tem ums, rendas de alta qualidade, O governo tínha que ser 

mulhor dar mais oportunidades para os Brasileiros dar mais redas mesais a 

coleta do café no Brasil ta crecendo cada vez mais a reda esta fi cado cada vez 

mais alta o governo tambem cada dia que passa esta mais com defecudades; 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

b) Nível 4 – 160 pontos  

O capitalismo, a globalização e a revolução tecnológica do último século 

são fatores que possibilitaram ao Brasil, mesmo sendo um país 

subdesenvolvido, se consolidar como uma nação emergente que [apesar de 

enfrentar ainda graves e numerosos problemas de ordem econômica, social e 

política,] apresenta-se como salvação para povos de diversos outros países que 

para cá migram com frequência.  



Os imigrantes que por aqui aparecem vêm principalmente de países com 

problemas econômicos e buscam no Brasil melhorar de vida. [Apesar da 

chegada desses imigrantes causar uma certa confusão na cidade a que eles se 

destinam] depois de algum tempo conseguem se estabilizar e manter vida 

normal. Esse movimento migratório acontece a partir de econômias inferiores ao 

do Brasil e mostram que muitos outros países encontram-se em situação mais 

precárias que a nossa.  

[A partir da análise dessas imigrações] leva-se a acrer que a modernidade 

incute no homem um sentimento de mudança e transformação onde as pessoas 

não se apegam mais as dificuldades encontradas e escolhem sempre ir em 

busca de melhorias para sua vida. 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

02. Em relação à Competência 2, observe os textos abaixo e atente para o 

comentário do INEP órgão responsável por coordenar a banca avaliadora das 

redações, em relação ao texto dos candidatos. Em seguida, reescreva o texto, 

adequando-os aos apontamentos realizados pela banca. 

a) Movimento imigratório para o Brasil no século XXI.  

O processo migratório ocorre há séculos, fazendo com que pessoas de 

várias raças se misturem herdando vários costumes diferentes.(rasura) Digo, o 

Brasil é um país muito diversificado. Nele estão presentes vários povos de 

costumes e origens diferentes. Isso ocorre por causa do processo de imigração 

que traz pessoas de diversos países para cá.  

A imigração no século XXI ocorre por vários fatores, um deles é a busca 

por melhores condições de vida, onde muitas pessoas acabam deixando seu 

país de origem para vir para cá. 

 Muitos imigrantes acabam se naturalizando brasileiros, outros entram 

legalmente para trabalhar, porém há alguns que acabam entrando ilegalmente e 

isto é crime.  



Os movimentos migratórios são responsáveis pelo crescimento ou 

diminuição da população. Entretanto, a imigração para o Brasil torna nosso país 

mais rico em termos de conhecimento e costumes e consequentemente aumenta 

nossa população.  

Porém, devemos evitar a entrada ilegal de imigrantes, aumentando a 

fiscalização, pois além de ser um crime, isso acaba influenciando na economia 

do nosso país e nas oportunidades de educação e trabalho de muitos brasileiros.  

COMENTÁRIO DO INEP - Atribuição da nota (120 PONTOS) deve-se às 

seguintes características específicas desse texto: Verifica-se uma progressão 

textual com domínio mediano do padrão dissertativo-argumentativo, 

especialmente no que tange à argumentação de um ponto de vista central. Além 

disso, a proposição e a defesa de opinião recaem, de forma previsível, sobre a 

miscigenação étnica e a mistura cultural resultantes de qualquer processo 

imigratório (especialmente nos parágrafos 1 e 4). 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________



_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

 

 

 

b) Novos Cidadãos Brasileiros: Novos Investimentos.  

A imigração para o Brasil é um fator digno de grande repercussão, haja 

vista, que afeta o desenvolvimento do país, e causa transtorno para as pequenas 

e médias cidades que não estão preparadas para a recepção de novos 

moradores.  

-O Brasil hoje, é um dos países que mais recebe imigrantes, devido à sua 

economia em ascenção, somada à hospitalidade de seu povo. No entanto, com 

a grande entrada de imigrantes no país, há uma grande preocupação por parte 

dos governantes, em buscar suprir as necessidades básicas, como uma 

melhoria na saúde, saneamento básico e geração de emprego, haja vista, que é 

de suma importância que esses novos “brasileiros” tenham como se sustentar e 

consequentemente, não ficarem à margem da sociedade. 

Diferentemente de outros países, o Brasil não aplica uma política de 

repressão a imigrantes, como o caso da Espanha, que por muitas vezes coíbe, 

de maneira ferrenha, a entrada de imigrantes, inclusive brasileiros. Esses povos 

veem de outros países, por muitas vezes, devido à grande miséria e opressão 

sofridas em seus países.  

É preciso, que haja uma política de conscientização, em que seja 

esplanada a importância do controle do número de imigrantes no Brasil, pois o 



país que enfrenta inúmeros problemas sociais, como a miséria e o desemprego, 

além de um IDH abaixo do desejado, não tem estrutura para abrigar novos 

moradores, comprometendo assim, o desaceleramento de seu crescimento.  

 

COMENTÁRIO DO INEP - Atribuição da nota (160 PONTOS) deve-se às 

seguintes características específicas desse texto: Constata-se uma progressão 

textual fluente e com bom domínio do padrão dissertativo-argumentativo, 

desenvolvendo a temática solicitada de forma consistente, com proposição, 

argumentação e conclusão das ideias.  

Observação: do ponto de vista temático, o que difere uma redação nota 160 de 

uma redação nota 200 é, basicamente, a demonstração (na nota 200) de um 

repertório sociocultural produtivo (um nível de informatividade que mobilize, mais 

explicitamente, conhecimentos de diversas áreas de forma pertinente à 

argumentação desenvolvida). 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________



_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

3. Com base no que estudamos ao longo deste tópico, bem como a partir da 

análise de textos eficientes e a melhorar, no que diz respeito à produção do texto 

dissertativo-argumentativo, defina esse gênero e pontue a função das 

competências 2 e 3 para o alcance dos limites estruturais e autorais da redação.  

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

4. Leia o texto a seguir, a fim de comentar, inicialmente, a forma como a 

coerência textual foi alcançada, ou seja, como que o texto lido consegue, por 

meio de uma progressão argumentativa clara, apresentar a sua proposta 

comunicativa. Logo em seguida, aponte as estratégias textuais para o alcance 

pleno do princípio da autoria.  

Superando antigos estigmas 

“O Darwinismo social, ideal surgido no século XIX, calcava-se na ideia de 

que existem culturas superiores às outras. O preconceito, então, passou a ter 

um viés científico, numa tentativa de justificar a dominação de indivíduos menos 

favorecidos. No entanto, mesmo sendo uma ideia antiga, ainda encontra 

respaldo em diversas ações humanas, como os constantes casos de intolerância 



religiosa no Brasil, cujos efeitos contribuem para a dissolução da coletividade e 

prejudicam o desenvolvimento do ser.  

Em primeiro plano, vale ressaltar que a população brasileira apresenta 

muitos resquícios da época da escravatura, a qual teve como sustentáculo o 

eurocentrismo, que recusava os valores de povos considerados primitivos. A 

parte disso, a identidade nacional formou-se ignorando expressões culturais de 

índios e negros, por exemplo, fator responsável por marginalizar determinados 

indivíduos e perpetuar o ódio ao desconhecido. Desse modo, atos de repressão 

e discriminação a religiões ferem a liberdade de repressão e podem gerar um 

“círculo vicioso” de segregação social, nocivos à sociedade democrática.  

Outro fator importante reside no fato de que as pessoas estão vivendo 

tempos de “modernidade líquida”, conceito proposto pelo sociólogo Zygmunt 

Bauman, o qual evidencia o imediatismo das relações sociais. Atualmente, pode-

se notar que o fluxo de informações ocorre em grande velocidade, fenômeno que 

muitas vezes dificulta uma maior reflexão acerca dos dados recebidos, 

acostumando o ser a apenas utilizar o conhecimento prévio. O indivíduo, então, 

quando apresentado a outras ideologias, tem dificuldade em respeitá-las, uma 

vez que sua formação pessoal baseou-se somente em uma esfera de vivência, 

o que pode comprometer o convívio social e o pensamento crítico.  

Fica evidente, portanto, que a intolerância religiosa precisa ser combatida. 

Como forma de garantir isso, cabe ao Ministério da Cultura, em parceria com 

grandes canais de comunicação de concessão estatal, desenvolver campanhas 

publicitárias que estimulem o respeito às diferentes vertentes religiosas, como 

forma de garantir a coletividade do corpo social. Ademais, cabe ao Ministério da 

Educação, em conjunto com prefeituras, para um amplo alcance, o 

estabelecimento de aulas de sociologia, dentre outras, que permitam a 

apresentação de diferentes religiões, a fim de contribuir para o desenvolvimento 

pessoal e o pensamento crítico. Assim, a sociedade brasileira poderá garantir o 

exercício da cidadania a todos os setores sociais e, finalmente, ultrapassar 

antigos paradigmas. ” 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________



_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

AGORA É A SUA VEZ! 

A fim de iniciarmos a nossa prática autoral, no texto dissertativo-

argumentativo, volte à proposta de 2017 e construa uma redação tendo o tema 

“Desafios para a formação educacional de surdos no Brasil”. Lembre-se: o 

exercício da autoria é contrário ao da cópia de textos já existentes, de modo 

que devemos utilizar esse enquanto pontos de partida para o aprimoramento 

de nossas práticas produtoras.  

Boa produção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



TÓPICO 2 • Competências do Enem (Parte 2) 

2.1 • Analisando e compreendendo a Competência 4 

 Antes de irmos ao que descreve a Competência 4, vamos ler os trechos 

dos textos a seguir, a fim de observarmos os modos como, em suas 

especificidades, as suas partes são articuladas:  

 

Havia uma aldeia em algum lugar, nem maior nem menor, com velhos e 

velhas que velhavam, homens e mulheres que esperavam, e meninos e 

meninas que nasciam e cresciam. Todos com juízo, suficientemente, menos 

uma meninazinha, a que por enquanto. Aquela, um dia, saiu de lá, com uma 

fita verde inventada no cabelo. 

(ROSA, Guimarães. Fita Verde no cabelo (uma nova velha história). Suplemento Literário de 

O Estado de São Paulo, 1964.) 

 

O que me interessa agora, repito, é alinhar e discutir alguns saberes 

fundamentais à prática educativo-crítica ou progressista e que, por isso 

mesmo, devem ser conteúdos obrigatórios à organização programática da 

formação docente. Conteúdos cuja compreensão, tão clara e tão lúcida quanto 

possível, deve ser elaborada na prática formadora. É preciso, sobretudo, e aí 

já vai um destes saberes indispensáveis, que o formando, desde o princípio 

mesmo de sua experiência formadora, assumindo-se com sujeito também da 

produção do saber, se convença definitivamente de que ensinar não é 

transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a 

sua construção. 

(FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. Paz e Terra, 2002) 

 

1. Ao se comparar os textos 1 e 2, observando as palavras negritadas, qual a 

diferença de sentido podemos perceber? 

2. A que tipologia textual pertencem, de forma predominante, cada um dos textos 

lidos? 

3. Qual a relação que existe entre a tipologia textual e os sequenciadores 

textuais? 

 



 Como podemos observar, as palavras em negrito, nos textos lidos, 

cumprem funções que nos ajudam a delimitar a especificidade de cada texto: 

enquanto que o primeiro, na intenção de nos ser um texto narrativo, inicia-se com 

a apresentação do espaço, da personagem e, por fim, do tempo; o segundo, 

para defender o ponto de vista – “ensinar não é transferir conhecimento” –, utiliza 

expressões com funções reiterativas, colocando-se na primeira pessoa, 

destacando, com o uso do sobretudo, aquilo que pode nos conferir o maior valor 

argumentativo do trecho lido.  

 Ou seja, cada tipologia textual, bem como cada gênero textual, a que 

precisamos ler ou escrever, apresenta expressões ou palavras que estruturam a 

sua sequência coesiva, atribuindo, ao texto, aquilo que, seja enquanto leitores, 

seja enquanto autores, espera-se dele. Nesse sentido, podemos desmitificar 

uma ideia que circula e que diz respeito ao ato de escrever, todo e qualquer 

texto, como uma arte, de modo que, se assim fosse, apenas algumas pessoas 

conseguiriam êxito em suas produções.  

Notemos, no entanto, que o primeiro texto, que faz parte da esfera 

literária, sim, é um texto artístico, uma vez que desconfigura a ordem da narrativa 

corrente, apresentando, ainda, neologismo, e imprecisões temporal e espacial. 

O segundo, por sua vez, ocupa a esfera do debate acadêmico e, ainda que não 

seja um texto artístico, cumpre a sua função social: trazer à tona o debate acerca 

do que é o fazer docente. Logo, ambos os textos, em suas diferentes funções, 

ocupam um lugar na cultura, sendo apenas o segundo possível de se avaliar na 

sua capacidade de demonstrar conhecimento dos mecanismo linguísticos 

necessários para a construção argumentativa.  

Isto é, uma vez que apenas o segundo tem por intenção apresentar um 

ponto de vista e defendê-lo, apenas para esse o critério de organização 

argumentativa seria eficiente, se precisássemos avaliá-lo. E como se organiza 

os argumentos? Em primeiro lugar, é preciso que saibamos que organizar um 

texto, de viés dissertativo-argumentativo é, antes de tudo, articular bem as ideias, 

respeitando ao princípio da progressão textual. Para que alcancemos isso, 

precisamos construir parágrafos em função de uma ideia central, relacionando-

o ao seguinte e, por fim, precisamos saber que um texto não é uma apanhado 

de parágrafos isolados, mas, sim, um todo, dotado de sentido, com relação em 

suas partes.  



À prática de relacionar as partes do texto – ora no interior dos parágrafos, 

ora entre cada parágrafo – fazemos uso de um critério de textualidade a que 

chamamos de coesão. Para que alcancemos, de forma eficiente, a estruturação 

coesa do texto, podemos verificar os seguintes pontos:  

 

• O texto apresenta uma clara estruturação em parágrafos?  

Chamamos de parágrafo a unidade textual formada por uma ideia 

principal à qual se ligam ideias secundárias. No texto dissertativo-argumentativo, 

os parágrafos podem ser desenvolvidos por comparação, por causa-

consequência, por exemplificação, por detalhamento, entre outras 

possibilidades, de modo que deve haver uma articulação entre um parágrafo e 

outro.  

 

• O texto apresenta uma clara estruturação em períodos? 

Chamamos de períodos a elaboração de uma ideia, até o seu 

encerramento – marcado por um sinal de pontuação (no texto dissertativo-

argumentativo, geralmente, é o ponto final que marca o fim de um período). Pela 

própria especificidade do texto dissertativo-argumentativo, os períodos do texto 

são, normalmente, estruturados de modo complexo, formados por duas ou mais 

orações, para que se possa expressar as ideias de causa-consequência, 

contradição, temporalidade, comparação, conclusão, entre outras (coesão 

sequencial), de modo a ser importante que, entre um período e outro, façamos 

uso dos conectivos para o pleno alcance da coesão textual.  

 

• O texto é claro, quanto ao que se refere? 

À clareza, quanto ao referente, chamamos de referenciação, ou seja, as 

formas de se fazer menção às pessoas, às coisas, aos lugares, aos fatos que 

são introduzidas e, depois, retomadas, à medida que o texto vai progredindo. 

Esse processo pode ser realizado mediante o uso de pronomes, de advérbios, 

de artigos ou de vocábulos de base lexical, estabelecendo relações de sinonímia, 

antonímia, hiponímia, hiperonímia, e de expressões resumitivas, metafóricas ou 

metadiscursivas (Coesão referencial).   

     



 É importante que sabermos que, além das classes de palavras já citadas 

(pronomes, advérbios e artigos), as conjunções e as expressões conjuntivas são 

essenciais para a construção da coesão textual, haja vista as suas funções de 

indicar adição, adversidade/oposição, alternância, conclusão, explicação, causa, 

condição, condição, finalidade, dentre outras. Ao fim, são tantas as conjunções 

e os valores semânticos que elas indicam que o ideal é que possamos utilizá-las 

de forma variada, evitando as repetições.  

 Veja, a seguir, a tabela com as principais conjunções e expressões 

conjuntivas e qual o sentido que cada uma atribui:  

 

Adição e, pois, além disso, mas também, por um lado, a 

despeito disso.   

Adversidade/oposição mas, porém, contudo, todavia, no entanto, todavia, 

não obstante, entretanto, em contrapartida, por um 

lado.  

Alternância ora, ou, ou... ou, ora... ora.  

Conclusão  em suma, portanto, enfim, logo, para efeito de 

conclusão. 

Explicação  pois, isto é, ou seja.   

Causa  é evidente, naturalmente, evidentemente, por isso.  

Condição se, caso, desde que, contanto que.  

Finalidade  com o intuito de, para, para que, a fim de.  

  

A ideia, naturalmente, é a de que possamos nos apropriar da diversidade de uso, 

apontada pela tabela, de modo que, à medida que formos consolidando a nossa 

prática autoral, no texto dissertativo-argumentativo, possamos naturalizar o uso 

dos elementos de coesão, sabendo quando cada um cumprirá a função de 

apontar para o efeito de sentido desejado, em nossas construções.  

 

 Agora, vamos observar o que descrevem os seus níveis avaliativos, 

quando se refere à competência 4:  

 

 



Pontuação Descrição 

200 pontos  Articula bem as partes do texto e apresenta repertório 

diversificado de recursos coesivos. 

160 pontos Articula as partes do texto com poucas inadequações e 

apresenta repertório diversificado de recursos coesivos. 

120 pontos Articula as partes do texto, de forma mediana, com 

inadequações, e apresenta repertório pouco diversificado de 

recursos coesivos. 

80 pontos Articula as partes do texto, de forma insuficiente, com muitas 

inadequações e apresenta repertório limitado de recursos 

coesivos. 

40 pontos  Articula as partes do texto de forma precária. 

0 pontos  Não articula informações. 

 

ESCLARECENDO 

Em resumo, na elaboração da redação, você deve evitar:  

• Sequência justaposta de palavras e períodos sem articulação. • Ausência 

total de parágrafos na construção do texto.  

• Emprego de conector (preposição, conjunção, pronome relativo, alguns 

advérbios e locuções adverbiais) que não estabeleça relação lógica entre dois 

trechos do texto e prejudique a compreensão da mensagem.  

• Repetição ou substituição inadequada de palavras sem se valer dos recursos 

oferecidos pela língua (pronome, advérbio, artigo, sinônimo).  
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 Ainda que reforcemos a necessidade de se construir uma prática autoral, 

ou seja, fugir de fórmulas prontas, que apontam para um texto dissertativo-

argumentativo bem avaliado, é importante sabermos que todo o texto possui uma 

estrutura relativamente estável, de modo que, ao lidar com a sua prática 

produtora, esperamos que determinados pontos estruturais sejam atendido. 

Assim, para que a Competência 4 seja avaliada com êxito, podemos fazer uso 

dos seguintes elementos, para o alcance da coesão textual eficiente: 

 



• Ao iniciar o primeiro parágrafo do desenvolvimento, pode-se utilizar 

expressões como: 

De início, pode-se destacar 

Em primeiro plano, pode-se ressaltar que 

Numa primeira análise, é possível perceber que 

Inicialmente 

Para iniciar a discussão, salienta-se que  

 

• Ao iniciar o segundo parágrafo do desenvolvimento, pode-se utilizar 

expressões como: 

Além disso 

Outro fator existente 

Outra preocupação constante 

Em segundo plano 

Por outro lado 

Em segunda análise 

Nesse sentido, desse modo, nessa perspectiva 

No entanto, contudo, todavia 

 

É importante que nos lembremos que, cada escolha para o alcance da coesão 

textual, deve atender ao critério da coerência, de modo que, entre os parágrafos 

do desenvolvimento argumentativo, devemos utilizar conectivos que 

estabeleçam ligações entre as ideias, sendo necessário sabermos quais os 

sentidos de cada conectivo textual possui. 

 

SISTEMATIZANDO OS SABERES 

 

Agora, a fim de avaliarmos nossas aprendizagens neste e nos tópicos anteriores, 

leiamos a redação, produzida pela candidata Isabella Barros Castelo Branco, 

para o ENEM 2017, a fim de analisá-la, de acordo com a orientação das 

atividades que seguem:  

 



Na obra “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, o realista Machado de 

Assis expõe, por meio da repulsa do personagem principal em relação à 

deficiência física (ela era “coxa), a maneira como a sociedade brasileira trata 

os deficientes.  

Atualmente, mesmo após avanços nos direitos desses cidadãos, a 

situação de exclusão e preconceito permanece e se reflete na precária 

condição da educação ofertada aos surdos no País, a qual é responsável pela 

dificuldade de inserção social desse grupo, especialmente no ramo laboral. 

Convém ressaltar, a princípio, que a má-formação socioeducacional do 

brasileiro é um fator determinante para a permanência da precariedade da 

educação para deficientes auditivos no País, uma vez que os governantes 

respondem aos anseios sociais e grande parte da população não exige uma 

educação inclusiva por não necessitar dela. 

 Isso, consoante ao pensamento de A. Schopenhauer de que os limites 

do campo da visão de uma pessoa determinam seu entendimento a respeito 

do mundo que a cerca, ocorre porque a educação básica é deficitária e pouco 

prepara cidadãos no que tange aos respeito às diferenças.  

Tal fato se reflete nos ínfimos investimentos governamentais em 

capacitação profissional e em melhor estrutura física, medidas que tornariam 

o ambiente escolar mais inclusivo para os surdos. 

 Em consequência disso, os deficientes auditivos encontram inúmeras 

dificuldades em variados âmbitos de suas vidas. Um exemplo disso é a difícil 

inserção dos surdos no mercado de trabalho, devido à precária educação 

recebida por eles e ao preconceito intrínseco à sociedade brasileira.  

Essa conjuntura, de acordo com as ideias do contratrualista John Locke, 

configura-se uma violação do “contrato social”, já que o Estado não cumpre 

sua função de garantir que tais cidadãos gozem de direitos imprescindíveis 

(como direito à educação de qualidade) para a manutenção da igualdade entre 

os membros da sociedade, o que expõe os surdos a uma condição de ainda 

maior exclusão e desrespeito.  

Diante dos fatos supracitados, faz-se necessário que a Escola promova 

a formação de cidadãos que respeitem às diferenças e valorizem a inclusão, 

por intermédio de palestras, debates e trabalhos em grupo, que envolvam a 



família, a respeito desse tema, visando a ampliar o contato entre a comunidade 

escolar e as várias formas de deficiência.  

Além disso, é imprescindível que o Poder Público destine maiores 

investimentos à capacitação de profissionais da educação especializados no 

ensino inclusivo e às melhorias estruturais nas escolas, com o objetivo de 

oferecer aos surdos uma formação mais eficaz.  

Ademais, cabe também ao Estado incentivar a contratação de 

deficientes por empresas privadas, por meio de subsídios e Parcerias Público-

Privadas, objetivando a ampliar a participação desse grupo social no mercado 

de trabalho. Dessa forma, será possível reverter um passado de preconceito 

e exclusão, narrado por Machado de Assis e ofertar condições de educação 

mais justas a esses cidadãos. 

 

5. Após a leitura atenta e criteriosa, do texto dissertativo-argumentativo acima, e 

levando-se em consideração as competências avaliativas estudadas, qual nota 

você atribui à redação? Justifique a sua resposta, atribuindo pontuações para 

cada competência, de modo a ser a nota geral a soma dessas. 

Competência 

1:______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

2:______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

3:______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

4:______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

6. Agora, levando-se em consideração, para fins avaliativos, apenas a 

Competência 4, destaque os elementos de coesão textual, utilizados ao longo 



do texto, e que, segundo a sua avaliação, foram bem empregados ou poderiam, 

para atender ao critério de diversidade coesiva, ser substituídos. 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

7. A avaliação, no que diz respeito à redação, exige  a produção de um texto em 

prosa, do tipo dissertativo-argumentativo, sobre um tema de ordem social, 

científica, cultural ou política. Assim, os aspectos a serem avaliados relacionam-

se às competências que devem ter sido desenvolvidas durante os anos de 

escolaridade. Logo, na elaboração da redação, espera-se que o autor defenda 

uma tese — uma opinião a respeito do tema proposto —, apoiada em 

argumentos consistentes, estruturados com coerência e coesão, formando uma 

unidade textual. O texto, então, deve ser redigido de acordo com a modalidade 

escrita formal da Língua Portuguesa. Por fim, deve-se elaborar, também, uma 

proposta de intervenção social para o problema apresentado, no 

desenvolvimento do texto, que respeite os direitos humanos. Basicamente, a 

redação deve atender ao seguinte esquema: 

✓ Tema 

✓ Tese  

✓ Argumento 

✓ Proposta de intervenção 

 

Baseando-se nas informações anteriores, analise a redação lida, observando a 

apresentação do esquema e comentando, de forma clara, coerente e objetiva, 

como se deu a construção de cada momento do texto. 

 

a) Tema: 

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________ 



b) Tese: 

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________ 

c) Argumentos: 

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________ 

d) Proposta de intervenção: 

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________  

 

8. Agora, sistematize o que diz a Competência 4, quanto aos critérios de 

avaliação e o que, segundo sua compreensão, uma redação precisa apresentar 

para uma avaliação exitosa, quando se leva em consideração as descrições de 

cada nível de avaliação.  

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 



TÓPICO 3 • Produzindo a proposta de intervenção  

 Ao longo de nossa vivência escolar, aprendemos que um texto é um todo 

dotado de sentido, de modo que, para que possamos apreender o que o texto 

nos fala, de forma eficiente, faz-se necessário lê-lo até fim. Inclusive, a depender 

do gênero textual lido, o fim pode nos surpreender, passar-nos uma informação 

ainda não apresentada ao longo do todo textual.  

 Assim é, também, com o texto dissertativo-argumentativo: o seu fim é de 

importância tal que existe, dentre as competências avaliativas, uma específica 

para observar a sua organização, procurando perceber se o autor conseguiu 

elaborar proposta de intervenção para o problema abordado que respeite 

os direitos humanos.  

 Este é, portanto, o quinto aspecto a ser avaliado no texto dissertativo-

argumentativo, devendo estar completamente relacionado à tese apresentada, 

logo no parágrafo de introdução. Ou seja, nesta competência, espera-se que o 

autor estabeleça uma relação plena entre aquilo que foi posto como ponto de 

vista, a tese, e como essa poderá ajudar na resolução da problemática 

apresentada pelo tema.  

 Logo, ainda que não exista um modelo preestabelecido, quando no 

percurso da produção textual solicitada pelo ENEM, deve-se pensar naquilo a 

que denominamos projeto de texto. Isto é, uma organização textual que pense 

na unidade temática e estrutural, a fim de que se garanta o alcance de um 

caminho claro, seja no desenvolvimento argumentativo, seja na construção da 

intervenção. Com alguma outra ênfase: o texto dissertativo-argumentativo é 

estruturado em partes, que devem manter uma relação entre si, ainda que cada 

uma exerça uma função.  

 Ao pensarmos, então, na função da intervenção, inicialmente, devemos 

ter em vista a construção de um parágrafo com soluções para a questão 

discutida, ao longo do texto, que respeite dos direitos humanos: não romper com 

o conjunto de valores que formam a harmonia social, tais como a cidadania, a 

liberdade, a solidariedade e a diversidade cultural. Em síntese, o parágrafo 

conclusivo é o último, uma vez que funciona como a conclusão do texto, devendo 

ser detalhado, com a exposição da intervenção e os caminhos de sua realização, 

o que denominamos de plausibilidade da ação, encerrando-se com a justificativa 

da ação.  



 Desse modo, o caminho a ser percorrido, para a construção de uma 

intervenção eficiente, que receba uma avaliação expressiva, é:  

1. respeitar os direitos humanos;  

2. ter articulação com o todo textual;  

3. ser plausível;  

4. apresentar, de forma clara, ação, agente, método e justificativa.  

 

É importante sabermos que, para que a plausibilidade da ação seja 

alcançada, isto é, para que a ação apresentada seja considerada viável, 

devemos pensar na relação entre o agente e o problema, de modo que a 

pergunta “este é, de fato, o agente ideal para resolver a problemática?” precisa, 

recorrentemente, ser respondida de forma positiva. Para que isso corra, faz-se 

necessário que conheçamos, detalhadamente, os agentes e o que compete a 

cada um deles, pois, ao analisarmos as produções com eficiência avaliativa, em 

cada ano, conseguimos perceber o nível de conhecimento de mundo dos autores 

por suas escolhas interventivas.  

Ao longo dos anos, os autores com bom rendimento avaliativo têm 

elaborado intervenções complexas, atribuindo funções aos agentes de forma 

coerente ao papel que esses desempenham, sendo os mais citados estes: os 

Governos Federal, Estadual e Municipal, por meio de seus Ministérios e de suas 

Secretarias; as Organizações não Governamentais, as ONGs; a sociedade civil, 

de forma individual ou por meio de espaços como associações dos moradores, 

igrejas e outras formas de articulação coletiva; as Instituições de Ensino, sejam 

a Educação Básica, sejam do Ensino Superior; a mídia, por meio das diversas 

formas de distribuição; a família, por sua capacidade de propagação de valores; 

o indivíduo, pela tomada de consciência acerca da problemática apresentada.    

Desse modo, a melhor forma de saber qual agente fazer uso, em situação 

real de produção, é conhecendo o que cada um pode, por meio de suas 

atribuições, pode fazer. Então, do mais recorrente ao menos recorrente, 

sobretudo por sua abrangência social, iremos conhecer o funcionamento de 

cada um dos agentes.  

Inicialmente, observe a divisão dos poderes:  

• O Legislativo elabora as leis. Na cidade, quem faz as leis são os 

vereadores, nas câmaras municipais. No estado, são os deputados, nas 



assembleias legislativas. Em Brasília, capital do Brasil, o Poder 

Legislativo é exercido por senadores e deputados federais. 

• O Executivo executa as leis. No município, o poder executivo é 

representado pelo prefeito. No estado, pelo governador. O presidente da 

República é o principal representante do Poder Executivo. 

• O Poder Judiciário fiscaliza o cumprimento das leis e estabelece 

punições para quem não as segue.  

 

Com a recente Reforma Ministerial, é importante que saibamos quais os 

Ministérios em atividade, a fim de não incorrermos no risco de citar algum que, 

agora, atende como Secretaria. Os atuais Ministérios são:  

• Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

• Cidades 

• Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 

• Defesa 

• Mulher, Família e Direitos Humanos 

• Educação 

• Economia 

• Justiça e Segurança Pública 

• Meio Ambiente 

• Minas e Energia 

• Relações Exteriores 

• Saúde 

• Transparência   

• Turismo 

 

Importante: no tema do ENEM 2019, “Democratização do acesso ao cinema 

no Brasil”, muitos autores podem não ter atendado ao fato da perda de 

autonomia do Ministério da Cultura, passando a ser uma Secretaria do 

Ministério do Turismo, abordando-o, como agente, em seu status anterior. Por 

esse motivo, é importante que, para a construção de uma intervenção eficiente 

e bem avaliada, conheça-se a existência e a atribuição de cada agente citado.    

 



 Além do âmbito estatal, existe o chamado Terceiro Setor, que é 

composto por associações e entidades sem fins lucrativos, ou seja, nele estão 

as ONGs (Organizações Não Governamentais), as entidades filantrópicas, 

OSCIP (Organização da Sociedade Civil de Interesse Público). É importante que 

se destaque que, dividida em três setores, a sociedade civil se organiza da 

seguinte forma:  

• o primeiro setor, formado pelo Governo; 

• o segundo setor, formado pelas empresas privadas;  

• o terceiro setor, formado por associações sem fins lucrativos.  

 

O terceiro setor, portanto, tem como função chegar a locais onde, 

eventualmente, o Estado atua com eficiência, a fim de suplantar alguma 

deficiência desse, tendo um expressivo papel social, sobretudo nas ações de 

combate às desigualdades e nas ações ambientais.  

 

 Vejamos, agora, outros agentes e as suas formas de atuação: 

• sociedade – este agente fiscaliza, oferece denúncia, organiza-se em 

cooperativas, faz passeatas, exige o cumprimento das leis, dentre outras 

ações;  

• família – educa, orienta, desconstrói preconceitos, ensina os primeiros 

valores socioculturais do indivíduo, dentre outras ações; 

• escola – educa, orienta, desconstrói preconceitos e amplia o repertório 

sociocultural do(s) indivíduo(s), além de ser a responsável pela 

implementação das políticas públicas para a Educação Básica, pensadas 

pelos três poderes; 

• mídia – informa, divulga, elabora campanhas, apoia as iniciativas do 

governo federal e da sociedade civil; 

• indivíduo/cidadão – este agente tem o poder de filtrar, analisar, reverter, 

denunciar, orientar, buscar informação, votar com consciência entre 

outras ações. 

Vamos, agora, ler e analisar uma redação, produzida segundo o tema 

“Publicidade infantil em questão no Brasil” (ENEM 2014), a fim de observamos 

quais os caminhos encontrados, na prática autoral em questão, para relacionar, 



de forma eficiente, a tese apresentada à intervenção proposta. Em nossa 

análise, devemos estar atentos, ainda, à viabilidade e ao detalhamento da 

proposta de intervenção.  

 

     A publicidade infantil movimenta bilhões de dólares e é responsável por 

considerável aumento no número de vendas de produtos e serviços 

direcionados às crianças. No Brasil, o debate sobre a publicidade infantil 

representa uma questão que envolve interesses diversos. Nesse contexto, o 

governo deve regulamentar a veiculação e o conteúdo de campanhas 

publicitárias voltadas às crianças, pois, do contrário, elas podem ser 

prejudicadas em sua formação, com prejuízos físicos, psicológicos e 

emocionais. 

     Em primeiro lugar, nota-se que as propagandas voltadas ao público mais 

jovem podem influir nos hábitos alimentares, podendo alterar, 

consequentemente, o desenvolvimento físico e a saúde das crianças. Os 

brindes que acompanham as refeições infantis ofertados pelas grandes redes 

de lanchonetes, por exemplo, aumentam o consumo de alimentos muito 

calóricos e prejudiciais à saúde pelas crianças, interessadas nos prêmios. 

Esse aumento da ingestão de alimentos pouco saudáveis pode acarretar o 

surgimento precoce de doenças como a obesidade. 

     Em segundo lugar, observa-se que a publicidade infantil é um estímulo ao 

consumismo desde a mais tenra idade. O consumo de brinquedos e aparelhos 

eletrônicos modifica os hábitos comportamentais de muitas crianças que, para 

conseguir acompanhar as novas brincadeiras dos colegas, pedem presentes 

cada vez mais caros aos pais. Quando esses não podem comprá-los, as 

crianças podem ser vítimas de piadas maldosas por parte dos outros, podendo 

também ser excluídas de determinados círculos de amizade, o que prejudica 

o desenvolvimento emocional e psicológico dela. 

     Em decorrência disso, cabe ao Governo Federal e ao terceiro setor a tarefa 

de reverter esse quadro. O terceiro setor – composto por associações que 

buscam se organizar para conseguir melhorias na sociedade – deve 

conscientizar, por meio de palestras e grupos de discussão, os pais e os 

familiares das crianças para que discutam com elas a respeito do consumismo 



e dos males disso. Por fim, o Estado deve regular os conteúdos veiculados 

nas campanhas publicitárias, para que essas não tentem convencer pessoas 

que ainda não têm o senso crítico desenvolvido. Além disso, ele deve multar 

as empresas publicitárias que não respeitarem suas determinações. Com 

esses atos, a publicidade infantil deixará de ser tão prejudicial e as crianças 

brasileiras poderão crescer e se desenvolver de forma mais saudável. 

 

Agora, após lido o texto, e tendo como competência avaliativa a 5, sistematize 

um breve comentário crítico, entre 5 e 10 linhas, acerca da proposta de 

intervenção apresentada pela redação. Em seu comentário, leve em 

consideração os seguintes critérios:  

• a redação apresenta, de forma clara, o que deve ser feito, a fim de que se 

resolva o problema? 

• A redação, de forma clara, apresenta quem irá fazer, ou seja, os agentes? 

• A redação apresenta, de forma detalhada, como fazer para que se resolva 

o problema? 

• A redação apresenta uma justificativa para a ação proposta? 

Lembre-se que as respostas a essas perguntas devem estar presentes na 

proposta de intervenção. Lembre-se, ainda, que as soluções apresentadas 

precisam estabelecer conexão com o projeto de texto, isto é, com os problemas 

apontados durante a produção textual. 

 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 



Relação entre o texto dissertativo-argumentativo e o respeito aos direitos 

humanos 

 

 Desde o ano de 2017, ferir os direitos humanos não é mais pré-requisito 

para que ao texto seja atribuída nota zero. No entanto, ao pensarmos na 

eficiência argumentativa, para a construção de um texto dissertativo-

argumentativo bem avaliado, devemos ter em vista que expressões que incitam 

o ódio, propagam discursos de exclusão e, eventualmente, veem a diferença 

como algo a ser combatido, não têm um respaldo teórico ou jurídico, de modo a 

poder ser considerado como argumentação frágil ou que careça de 

comprovação. Ou seja, algumas posições, sobretudo no momento textual da 

intervenção, que, antes, levavam à anulação do texto, acabam sendo lidas como 

pessoais, sem uma comprovação ou sem uma relação com os valores éticos 

aceitáveis.   

 A exemplo disso, vejamos as propostas que, no ano de 2016 – segundo 

o Guia do Participante 2017 –, quando o tema foi “Caminhos para combater a 

intolerância religiosa”, levaram os textos à anulação, sugerem:  

• “para combater a intolerância religiosa, deveria acabar com a liberdade 

de expressão”. 

• “podemos combater a intolerância religiosa acabando com as religiões e 

implantando uma doutrina única”. 

• “o Estado deve paralisar as superexposições de crenças e proibir as 

manifestações religiosas ao público”.  

• “a pessoa que não respeita a devoção do próximo não deveria ter direito 

social, como o voto”.  

• “a única maneira de punir o intolerante é o obrigando a frequentar a igreja 

daquele que foi ofendido, para que aprenda a respeitar a crença do outro”. 

• “que o indivíduo que não respeitar a lei seja punido com a perda do direito 

de participação de sua religião, que ele seja retirado da sua religião como 

punição”.  

• “por haver tanta discriminação, o caminho certo que se tem a tomar é 

acabar com todas as religiões”.  



• “que a cada agressão cometida o agressor recebesse na mesma 

proporção, tanto agressão física como mental”.  

• “o governo deveria punir e banir essas outras “crenças”, que não sejam 

referentes à Bíblia”. 

 

Se observamos, com clareza e com criticidade, todas as propostas acabam por 

desrespeitar o princípio constitucional de liberdade de expressão e de culto, 

conforme aponta o Artigo 5º da Constituição Federal:  

 

Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 
garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a 
inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à 
propriedade, nos termos seguintes: 
        I -  homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos 
desta Constituição; 
        II -  ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão 
em virtude de lei; 
        III -  ninguém será submetido a tortura nem a tratamento desumano ou 
degradante; 
        IV -  é livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato; 
        V -  é assegurado o direito de resposta, proporcional ao agravo, além da 
indenização por dano material, moral ou à imagem; 
        VI -  é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo 
assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, 
a proteção aos locais de culto e a suas liturgias; 
        VII -  é assegurada, nos termos da lei, a prestação de assistência religiosa 
nas entidades civis e militares de internação coletiva; 
        VIII -  ninguém será privado de direitos por motivo de crença religiosa ou 
de convicção filosófica ou política, salvo se as invocar para eximir-se de 
obrigação legal a todos imposta e recusar-se a cumprir prestação alternativa, 
fixada em lei; 
        IX -  é livre a expressão da atividade intelectual, artística, científica e de 
comunicação, independentemente de censura ou licença; 

(BRASIL, Constituição Federal. Disponível em: 
https://www.senado.leg.br/atividade/const/con1988/con1988_15.12.2016/art_5_.asp, aqui 

citado para fins pedagógicos, por isso adaptado, com acesso em 05 de janeiro de 2020) 

 

 
O que se pede, então, na proposta de produção textual do Exame 

Nacional do Ensino Médio, é que pautemos as nossas construções, 

argumentativas e interventivas, naquilo que, socialmente, é aceito. Isto é, da 

mesma forma que, nas ações cotidianas, torna-se desvio ético a incitação ao 

ódio e à intolerância religiosa, por exemplo, espera-se que, no momento da 

produção textual, esse princípio seja desrespeitado, sob pena da nulidade total 

https://www.senado.leg.br/atividade/const/con1988/con1988_15.12.2016/art_5_.asp


do texto que não siga a orientação, presente desde o texto de apresentação do 

tema.  

Por esse motivo, para justificar as anulações, o Guia do Participante, de 

2017, aponta que as propostas possuem: 

• ideias de violência ou de perseguição contra seguidores de qualquer 

religião, filosofia, doutrina, seita, inclusive o ateísmo, ou quaisquer outras 

manifestações religiosas (desde que estas respeitem os direitos 

humanos); 

• ideias que possam ferir o princípio de igualdade entre as pessoas, 

atacando grupos religiosos, bem como seus elementos de devoção, 

deuses e ritos; 

• ideias que levam à desmoralização de símbolos religiosos;  

• ideias que defendam a destruição de vidas, imagens, roupas e objetos 

ritualísticos; 

 

Assim, mesmo com a decisão de 2017, que suspende a nulidade do texto 

em função do desrespeito aos direitos humanos, orienta-se ao autor do texto 

dissertativo-argumentativo a propor intervenções, quando mais polêmicas, 

atrelada ao Estado, enquanto agente legislativo e executivo, de modo a 

desatrelar do indivíduo qualquer ação que possa comprometer os valores do 

socialmente aceito. O Guia do Participante, de 2017, diz, então, que “constituem 

desrespeito aos DH propostas que incitam a violência, ou seja, propostas nas 

quais transparece a ação de indivíduos na administração da punição, como as 

que defendem a ‘justiça com as próprias mãos’ ou lei do ‘olho por olho, dente por 

dente’”.  

Em síntese, como podemos perceber, a Competência 5 é de suma 

importância para a boa avaliação textual, posto que é ela a responsável por se 

verificar questões de desrespeitos ou de ferimento aos direitos humanos, além 

de ser ela a responsável por apresentar o fechamento de nosso caminho 

argumentativo. Nesse sentido, faz-se importante definirmos aos nossos leitores, 

a Banca Avaliadora, que temos a consciência de qual momento textual estamos 

construindo, de modo a, textualmente, marcamos a intervenção com um 

conectivo que possua o valor semântico conclusivo.  

Podemos, assim, utilizar alguns destes:  



1. Em decorrência disso, cabe ao ...  

2. Assim, é imprescindível que medidas sejam tomadas para ...  

3. Logo, o Estado deve estabelecer...  

4. De modo a garantir o desenvolvimento adequado ...  

5. Dessa forma, ...  

6. Portanto, é fundamental ...  

7. Destarte, fica claro que ...  

8. É possível, portanto, promover o desenvolvimento moral da sociedade através 

...  

9. Com intuito de resolver o problema,  

10. A fim de solucionar a questão, o ... deve ...  

11. Assim sendo, ...  

12. Diante disso, ... 

13. Em suma, ...  

 

 Devemos sempre lembrar que não existe um modelo a ser seguido, ainda 

que apontemos sugestões de como organizar cada momento do texto 

dissertativo-argumentativo. Desse modo, construir um caminho argumentativo 

organizado, coerente e claro, que dê margem para uma proposta de intervenção 

viável e detalhada, parece ser o caminho. Atrele-se a isso, a importância de 

configurarmos, em nossos textos, o princípio da autoria, isto é, a capacidade de 

produzir argumentos que fuja ao lugar comum, quando se pensa o tema 

proposto.  

 Levando-se em consideração as orientações aqui construídas, vejamos, 

agora, quais os níveis são descritos, para o sucesso textual, na Competência 5:  

 

Pontuação Descrição 

200 pontos  Elabora muito bem proposta de intervenção, detalhada, 

relacionada ao tema e articulada à discussão desenvolvida 

no texto. 

160 pontos  Elabora bem proposta de intervenção relacionada ao tema e 

articulada à discussão desenvolvida no texto. 



120 pontos Elabora, de forma mediana, proposta de intervenção 

relacionada ao tema e articulada à discussão desenvolvida 

no texto. 

80 pontos  Elabora, de forma insuficiente, proposta de intervenção 

relacionada ao tema, ou não articulada com a discussão 

desenvolvida no texto. 

40 pontos Apresenta proposta de intervenção vaga, precária ou 

relacionada apenas ao assunto. 

0 pontos  Não apresenta proposta de intervenção ou apresenta 

proposta não relacionada ao tema ou ao assunto. 

  

EXERCÍCIO DE SISTEMATIZAÇÃO 

 

09. Leia, com atenção, a redação a seguir, esta que foi considerada, em seu ano 

(2016), um exemplar textual, nas diversas competências, uma vez que atinge o 

esperado para a produção textual, no âmbito do Enem:  

 

Segundo a atual Constituição Federal, o Brasil é um país de Estado 

laico, ou seja, a sociedade possui o direito de exercer qualquer religião, crença 

ou culto. Entretanto, essa liberdade religiosa encontra-se afetada, uma vez 

que é notório o crescimento da taxa de violência com relação à falta de 

tolerância às diferentes crenças. Assim, diversas medidas precisam ser 

tomadas para tentar combater esse problema, incitando uma maior atenção 

do Poder Público, juntamente com os setores socialmente engajados, e das 

instituições formadoras de opinião. 

Nesse contexto, vale ressaltar que a intolerância religiosa é um 

problema existente no Brasil desde séculos passados. Com a chegada das 

caravelas portuguesas, as quais trouxeram os padres jesuítas, os índios 

perderam a sua liberdade de crença e foram obrigados, de maneira violenta, 

a se converter ao catolicismo, religião a qual era predominante na Europa. 

Além disso, os africanos escravizados que aqui se encontravam também foram 

impedidos de praticar seus cultos religiosos, sendo punidos de forma 

desumana caso desrespeitassem essa imposição. Atualmente, constata-se 



que grande parcela da população brasileira herdou essa forma de pensar e de 

agir, tratando pessoas que acreditam em outras religiões de maneira 

desrespeitosa e, muitas vezes, violenta, levando instituições públicas e 

privadas à busca de soluções para reverter isso. 

Sob esse viés, ressalta-se que algumas ações já foram realizadas, 

como a criação da lei de proteção ao sentimento religioso e à prática de 

diferentes cultos. Entretanto, as medidas tomadas até então não são sufi 

cientes para inibir essa problemática, uma vez que a fraca punição aos 

criminosos e a falta de conscientização da sociedade são alguns dos principais 

motivos que ocasionam a persistência de atos violentos em decorrência da 

intolerância religiosa. Outrossim, a falta de comunicação dos pais e das 

escolas com os jovens sobre esse assunto é um agravante do problema, 

aumentando as possibilidades destes agirem de maneira desrespeitosa. 

Diante disso, para combater a intolerância religiosa, cabe ao Governo 

intensificar esforços, criando leis específicas e aumentando o tempo de 

punição para quem comete qualquer tipo de violência devido à religião. 

Ademais, é necessária a criação de campanhas midiáticas governamentais de 

conscientização, com o apoio da imprensa socialmente engajada, e a 

divulgação destas através dos diversos meios de comunicação e das redes 

sociais, que mostrem a importância do respeito à liberdade de escolha e às 

diferentes crenças, uma vez que o Brasil é um país com inúmeros grupos e 

povos, cada um com seus costumes. Além disso, a participação das 

instituições formadoras de opinião é de grande importância para a educação 

dos jovens com relação ao respeito às diferentes religiões, com as escolas 

realizando palestras e seminários sobre o assunto e as famílias intensificando 

os diálogos em casa. 

  

Agora, com base em nossos estudos acerca da Competência 5, avalie a 

construída pelo autor, levando em consideração:  

• apresentação da ação;  

• viabilidade da ação; 

• relação entre os agentes e as suas competências;  

• detalhamento da ação;  



• justificativa para a intervenção proposta.  

 

 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 

 

10. Os textos abaixo são exemplares de textos dissertativos-argumentativos, das 

edições anteriores do Enem. Propositalmente foram retiradas as propostas de 

intervenção, as quais devem, agora, ser elaboradas por você. Assim, para cada 

texto, crie uma proposta de intervenção que busque seguir o que é descrito como 

ideal para a Competência 5, voltando à tabela dos descritores, bem como as 

orientações apresentadas ao longo deste tópico. 

 

a) 2014 – Publicidade infantil em questão no Brasil 

 Desde o início da expansão da rede dos meios de comunicação no 

Brasil , em especial o rádio e a televisão, a mídia publicitária tem veiculado 

propagandas destinadas ao público infantil , mesmo que os produtos ou 

serviços anunciados não sejam destinados a este. Na década de 1970, por 

exemplo, era transmitida no rádio a propaganda de um banco utilizando 

personagens folclóricos, chamando a atenção das crianças que, assim, 

persuadiam os pais a consumir. 

 É sabido que, no período da infância, o ser humano ainda não 

desenvolveu claramente seu senso crítico, e assim é facilmente influenciado 

por personagens de desenhos animados, filmes, gibis, ou simplesmente pela 

combinação de sons e cores de que a publicidade dispõe. Os adolescentes 

também são alvo, numa fase em que o consumo pode ser sinônimo de 



autoafirmação. Ciente deste fato, a mídia cria os mais diversos produtos 

fazendo uso desses atributos, como brindes em lanches, produtos de higiene 

com imagens de personagens e até mesmo utilizando atores e modelos mirins 

nos comerciais. 

 Muitos pais têm então se queixado do comportamento consumista de 

seus filhos, apelando para organizações de defesa dos direitos da criança e 

do adolescente. Em abril de 2014, foi aprovada uma resolução que julga 

abusiva essa publicidade infantil, gerando conflitos entre as empresas, 

organizações publicitárias e os defensores dos direitos deste público-alvo. 

Entretanto, tal resolução configura um importante passo dado pelo Brasil com 

relação ao marketing infantil. Alguns países cujo índice de escolaridade é 

maior que o brasileiro já possuem legislação que limita os conteúdos e horários 

de exibição dos comerciais destinados às crianças. Outros, como a Noruega, 

proíbem completamente qualquer publicidade infantil. 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

 

 

b) 2015 – A persistência da violência contra a mulher na sociedade brasileira  

Permeada pela desigualdade de gênero, a história brasileira deixa clara 

a posição inferior imposta a todas as mulheres. Essas, mesmo após a 

conquista do acesso ao voto, ensino e trabalho – negado por séculos – 

permanecem vítimas da violência, uma realidade que ceifa vidas e as priva do 

direito a terem sua integridade física e moral protegida. 



O machismo e a misoginia são promovidos pela própria sociedade. 

Meninas são ensinadas a aceitar a submissão ao posicionamento masculino, 

ainda que estejam inclusas agressões e violência , do abuso psicológico ao 

sexual. Os meninos, por sua vez, têm seu caráter construído à medida que 

absorvem valores patriarcais e abusivos, os quais serão repetidos em suas 

condutas ulteriores. 

Um dos conceitos filosóficos de Francis Bacon, que declara o 

comportamento humano como contagioso, se aplica perfeitamente à situação. 

A violência de gênero, conforme permanece a ser reproduzida, torna-se 

enraizada e frequente. Concomitantemente, a voz das mulheres é silenciada 

e suas manifestações são reprimidas, o que favorece o mantimento das 

atitudes misóginas. 

O ensino veta todo e qualquer tipo de instrução a respeito do feminismo 

e da igualdade de gênero e contribui com a perpetuação da ignorância e do 

consequente preconceito. Ademais, os veículos de comunicação pouco 

abordam a temática, enquanto o Estado colabora com a Lei Maria da Penha, 

nem sempre eficaz, e com unidades da Delegacia da Mulher, em número 

insuficiente. 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 

 

 



c) 2016 – Caminhos para combater a intolerância religiosa no Brasil  

 A curiosidade humana acerca do desconhecido e a sua incapacidade 

de explicá-lo através da razão fez com que, desde os primórdios, o homem 

atribuísse acontecimentos do seu cotidiano à vontade de seres sobrenaturais. 

Apesar dos avanços científicos e de suas respostas lógicas para fatos da 

realidade, as crenças em divindades perpassaram a história e continuam muito 

presentes nas sociedades, talvez por suprirem a necessidade humana de 

reconforto, talvez por levarem à transcendência espiritual. Atualmente, a 

grande diversidade religiosa existente traz a possibilidade de escolha a cada 

cidadão e essa liberdade é, ou deveria ser, garantida a todos os membros de 

uma população. Contudo, práticas de intolerância religiosa vêm impedindo um 

número cada vez maior de pessoas de exercitarem tal direito, ferindo sua 

dignidade e devendo, portanto, serem combatidas veementemente. 

 O contexto histórico brasileiro indubitavelmente influencia essa questão. 

A colonização portuguesa buscou catequizar os nativos de acordo com a 

religião europeia da época: a católica. Com a chegada dos negros africanos, 

décadas depois, houve repressão cultural e, consequentemente, religiosa que, 

infelizmente, perpetua até os dias de hoje. Prova disso é o caso de uma 

menina carioca praticante do candomblé que, em junho de 2015, foi ferida com 

pedradas, e seus acompanhantes, alvos de provocações e xingamentos. 

Ainda que a violência verbal, assim como a física, vá contra a Constituição 

Federal, os agressores fugiram e, como em outras ocorrências, não foram 

punidos. 

 Além disso, é importante destacar que intolerância religiosa é crime de 

ódio: não é sobre ter a liberdade de expressar um descontentamento ou criticar 

certa crença, mas sim sobre a tentativa de imposição, a partir da agressão, de 

entendimentos pessoais acerca do assunto em detrimento dos julgamentos 

individuais do outro sobre o que ele acredita ser certo ou errado para sua 

própria vida. Tal visão etnocêntrica tem por consequência a falta de respeito 

para com o próximo, acarretando em episódios imprescritíveis e humilhantes 

para aqueles que os vivenciam. 

______________________________________________________________

______________________________________________________________
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d) 2017 – Desafios para a formação educacional de surdos no Brasil 

 No Brasil, o início do processo de educação de surdos remonta ao Segundo 

Reinado. No entanto, esse ato não se configurou como inclusivo, já que se 

caracterizou pelo estabelecimento de um “apartheid” educacional, ou seja, uma 

escola exclusiva para tal público, segregando-o dos que seriam considerados 

“normais” pela população. Assim, notam-se desafios ligados à formação educacional 

das pessoas com dificuldade auditiva, seja por estereotipação da sociedade civil, 

seja por passividade governamental. Portanto, haja vista que a educação é 

fundamental para o desenvolvimento econômico do referido público e, logo, da 

nação, ela deve ser efetivada aos surdos pelos agentes adequados, a partir da 

resolução dos entraves vinculados a ela. 

 Sob esse viés, pode-se apontar como um empecilho à implementação desse 

direito, reconhecido por mecanismos legais, a discriminação enraizada em parte da 

sociedade, inclusive dos próprios responsáveis por essas pessoas com limitação. 

Isso por ser explicado segundo o sociólogo Talcott Parsons, o qual diz que a família 

é uma máquina que produz personalidades humanas, o que legitima a ideia de que 

o preconceito por parte de muitos pais dificulta o acesso à educação pelos surdos. 

Tal estereótipo está associado a uma possível invalidez da pessoa com deficiência 

e é procrastinado, infelizmente, desde o Período Clássico grego, em que deficientes 



eram deixados para morrer por serem tratados como insignificantes, o que dificulta, 

ainda hoje, seu pleno desenvolvimento e sua autonomia. 

 Além do mais, ressalte-se que o Poder Público incrementou o acesso do 

público abordado ao sistema educacional brasileiro ao tornar a Libras uma língua 

secundária oficial e ao incluí-la, no mínimo, à grade curricular pública. Contudo, 

devido à falta de fiscalização e de políticas públicas ostensivas por parte de algumas 

gestões, isso não é bem efetivado. Afinal, dados estatísticos mostram que o número 

de brasileiros com deficiência auditiva vem diminuindo tanto em escolas inclusivas – 

ou bilíngues –, como em exclusivas, a exemplo daquela criada no Segundo Reinado. 

Essa situação abjeta está relacionada à inexistência ou à incipiência de professores 

que dominem a Libras e à carência de aulas proficientes, inclusivas e proativas, o 

que deveria ser atenuado por meio de uma maior gerência do Estado nesse âmbito 

escolar. 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________
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e) 2018 – Manipulação do comportamento do usuário pelo controle de dados na 

internet 

 No livro “1984” de George Orwell, é retratado um futuro distópico em que um 

Estado totalitário controla e manipula toda forma de registro histórico e 

contemporâneo, a fim de moldar a opinião pública a favor dos governantes. Nesse 

sentido, a narrativa foca na trajetória de Winston, um funcionário do contraditório 

Ministério da Verdade que diariamente analisa e altera notícias e conteúdos 



midiáticos para favorecer a imagem do Partido e formar a população através de tal 

ótica. Fora da ficção, é fato que a realidade apresentada por Orwell pode ser 

relacionada ao mundo cibernético do século XXI: gradativamente, os algoritmos e 

sistemas de inteligência artificial corroboram para a restrição de informações 

disponíveis e para a influência comportamental do público, preso em uma grande 

bolha sociocultural. 

 Em primeiro lugar, é importante destacar que, em função das novas 

tecnologias, internautas são cada vez mais expostos a uma gama limitada de dados 

e conteúdos na internet, consequência do desenvolvimento de mecanismos 

filtradores de informação a partir do uso diário individual. De acordo com o filósofo 

Zygmund Baüman, vive-se atualmente um período de liberdade ilusória, já que o 

mundo digitalizado não só possibilitou novas formas de interação com o 

conhecimento, mas também abriu portas para a manipulação e alienação vistas em 

“1984”. Assim, os usuários são inconscientemente analisados e lhes é apresentado 

apenas o mais atrativo para o consumo pessoal. 

Por conseguinte, presencia-se um forte poder de influência desses algoritmos 

no comportamento da coletividade cibernética: ao observar somente o que lhe 

interessa e o que foi escolhido para ele, o indivíduo tende a continuar consumindo 

as mesmas coisas e fechar os olhos para a diversidade de opções disponíveis. Em 

um episódio da série televisiva Black Mirror, por exemplo, um aplicativo pareava 

pessoas para relacionamentos com base em estatísticas e restringia as 

possibilidades para apenas as que a máquina indicava – tornando o usuário passivo 

na escolha. Paralelamente, esse é o objetivo da indústria cultural para os pensadores 

da Escola de Frankfurt: produzir conteúdos a partir do padrão de gosto do público, 

para direcioná-lo, torná-lo homogêneo e, logo, facilmente atingível. 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________



_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

 

11. Com cautela e criticidade, analise os temas a seguir, selecione a problemática e 

responda ao que se pede:  

a) A violação dos direitos dos idosos no contexto de desvalorização da velhice. 

• Qual a problemática? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

• Qual a sua tese? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

• Quem pode resolver o problema, o que cada agente deve fazer e como cada 

um vai agir? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

b) Lei da palmada – dualidade entre a Família e o Estado  

• Qual a problemática? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

• Qual a sua tese? 



___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

• Quem pode resolver o problema, o que cada agente deve fazer e como cada 

um vai agir? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

c) Violência nos estádios e a questão das torcidas organizadas  

• Qual a problemática? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

• Qual a sua tese? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

• Quem pode resolver o problema, o que cada agente deve fazer e como cada 

um vai agir? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

d) Desafios para a adoção de crianças no Brasil: burocracias e dificuldades jurídicas 

• Qual a problemática? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________



___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

• Qual a sua tese? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

• Quem pode resolver o problema, o que cada agente deve fazer e como cada 

um vai agir? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

12. De acordo com os nossos estudos, nas cinco competências avaliativas do Enem, 

em qual delas o autor que produzir um texto que fuja às especificidades do texto 

dissertativo-argumentativo será penalizado? Com as suas palavras, sistematize o que 

é descrito pela competência apontada.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

 

13. Sistematize, de acordo com a sua compreensão, o que avalia a Competência 5.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 



TÓPICO 4 • Utilização de conceitos de outras áreas do conhecimento para 

a produção do texto dissertativo-argumentativo 

 

 Após o estudo das cinco competências avaliativas do ENEM, percebemos 

que uma das formas de produzir um texto autoral, isto é, que apresente aspectos 

de novidade, para além do que trazem os textos motivadores, é apresentando 

as nossas referências de mundo. Este processo, na prática produtora, além de 

demonstrar o enriquecimento sociocultural do autor, possibilita que a tese 

construída ganhe teor de legitimidade, atrelando ao texto aspectos de 

persuasão, por meio de fontes e vozes que, na relação com o tema, ajuda-nos a 

melhor dizer aquilo que pensamos.   

 Nessa perspectiva, para utilizar vozes referenciais válidas à nossa 

argumentação, podemos fazer uso do que chamamos de argumento de 

autoridade. Do ponto de vista conceitual, chamamos de argumento de 

autoridade o uso de citações, diretas ou indiretas, de pensadores – filósofos, 

antropólogos, sociólogos e outros referências – que endossam o ponto de vista 

defendido no texto. Assim, para que o uso do argumento de autoridade ocorra 

de forma exitosa, faz-se necessário que o autor tenha uma ampla relação de 

leitura, buscando articular aquilo que é apresentado no tema com a tese 

apresentada, por meio de uma coerência entre quem se cita e aquilo que é 

produzido, ao longo do texto.  

 

E o que seria, então, as citações direta e indireta? 

 

Chamamos de citação direta o uso de uma voz referencial, autoridade 

no tema em debate, que seja citado tal qual as suas palavras. Ou seja, para que 

a citação direta seja validada, deve-se existir uma relação de verdade entre o 

que se diz e o que foi dito, de modo que o autor pode, inclusive, adicionar 

informações que comprovem a citação, a exemplo da obra. É muito importante 

que utilizemos, na citação direta, o recurso textual aspas, a fim de demarcar o 

uso dessa outra voz para o reforço de nossa construção argumentativa. 

Observemos o uso da citação direta, na produção do texto dissertativo-

argumentativo:  

 



Exemplo 1 

          “A palavra é instrumento irresistível da busca pela liberdade”, afirmou 

Rui Barbosa em relação ao direito de expressão. No entanto, a liberdade de 

imprensa e propaganda, garantida pela constituição brasileira, depara-se com 

limites no que tange à persuasão aos pequenos. Esses, vivenciando a fase 

pueril, não detêm a criticidade desenvolvida e, consequentemente, são 

facilmente influenciáveis. Assim, a publicidade infantil brasileira progride 

apelando às crianças e, dessa maneira, necessita de reparos que atenuem os 

tons abusivos e persuasivos.                

 

Exemplo 2 

          A crença na subalternidade feminina é construída socialmente. A filósofa 

Simone de Beauvoir corrobora isso ao afirmar que “ninguém nasce mulher, 

torna-se mulher”. Os dizeres de Beauvoir revelam como a associação da figura 

feminina a determinados papéis não é condicionada por características 

biológicas, mas por predeterminações sociais. Seguindo essa linha de 

pensamento, é usual, por exemplo, que mulheres que exerçam profi ssões 

tradicionalmente associadas a homens, como a de motorista, sofram 

preconceito no ambiente de trabalho e sejam violentadas psicologicamente. 

 

 Nos exemplos acima, apesar de não fazerem menção às obras em que 

as citações utilizadas aparecem, os autores fazem uso de dois pensadores 

amplamente conhecidos, no repertório sociocultural do Ensino Médio, de modo 

que a relação de verdade referencial, bem como a de legitimidade às teses 

apresentadas, tornam-se irrefutáveis. Ao fazer isso, a autoria acaba por 

encaminhar-se para além do que os textos motivadores, nos respectivos temas, 

apresentam.  

  

De validade referencial semelhante à citação direta, temos a citação 

indireta, um recurso de utilização de vozes referenciais, sem que se faça 

necessário que se diga exatamente como aparece no pensamento citado. Nesse 

caso, faz-se o uso da paráfrase, um recurso textual que diz respeito à relação de 

reorganização daquilo que construímos enquanto referência de mundo. No caso 

da citação indireta, podemos perceber que houve uma relação de compreensão 



e de apreensão do pensamento citado, de modo a não se fazer necessário a sua 

citação integral. Além disso, no caso de não sabermos exatamente como algo 

foi dito, mas sabermos o teor do pensamento selecionado, é preferível que 

façamos uso da citação indireta. Observemos o uso da citação indireta, na 

produção do texto dissertativo-argumentativo:  

 

Exemplo 1 

          Um dos conceitos filosóficos de Francis Bacon, que declara o 

comportamento humano como contagioso, se aplica perfeitamente à situação. 

A violência de gênero, conforme permanece a ser reproduzida, torna-se 

enraizada e frequente. Concomitantemente, a voz das mulheres é silenciada 

e suas manifestações são reprimidas, o que favorece o mantimento das 

atitudes misóginas. 

 

Exemplo 2 

           Na ótica aristotélica, a mulher é concebida como a encarnação de um 

homem ruim. Este fato talvez justifique o alto índice de violência contra o 

espírito feminino em voga no Brasil, subjugado por homens e até mesmo 

mulheres que desrespeitam a igualdade do gênero. Segundo o Mapa da 

Violência de 2012, milhares de mulheres foram assassinadas, como também 

muitas delas sofreram com os mais diversos tipos de agressão, incluindo 

agressões de caráter físico, com predomínio de 51,68% dos casos.  

           Entretanto, existem movimentos e organizações que têm como 

compromisso a redução dos descasos com a figura da mulher, como a 

campanha contra o feminicídio, que une cidadãs em prol do combate ao 

patriarcalismo que impera na sociedade brasileira. Infelizmente, nem toda 

comunidade feminina se junta e segue esses princípios. Geralmente, as 

mulheres aceitam a dominação e, no viés de Max Weber, só há dominação se 

houver aceitação. 

 

 Nesses exemplos, os autores, ao preferirem fazer uso da citação indireta, 

acabam por demonstram uma relação de assimilação, no que diz respeito aos 

pensamentos citados, de modo que, de forma clara e consciente, articulam ao 

tema em debate. Assim, pode-se dizer que dois princípios avaliativos foram 



cumpridos: a eficiente demonstração das bagagens referenciais e a coerência 

entre o tema e as vozes citadas.  

   

 Além do argumento de autoridade, outra forma de fazermos uso dos 

conceitos de outras áreas do conhecimento é por meio da prova concreta. Ou 

seja, a partir de uma vivência leitora atenta às pesquisas recém lançadas, de 

modo a demonstrar conhecimentos, para a configuração da autoria, a partir de 

exemplos práticos, de referências empíricas.  São dois os modos da 

apresentação da prova concreta, por de: 

 

Dados estatísticos: na seleção de dados numéricos verídicos, inclusive na 

consulta aos que são apresentados no textos motivadores. Nestes casos, deve-

se retextualizar as informações, ou seja, procurar transformar os elementos do 

infográfico, principal forma de apresentação de dados, na proposta do Enem, 

trazendo-os para o que podemos chamar de uma interpretação do dados. De um 

modo geral, deve-se evitar a cópia das informações, reescrevendo-as, como 

forma de configurar autoria. Vejamos os exemplos:  

 

Exemplo 1 

          A violência contra a mulher no Brasil tem apresentado aumentos 

significativos nas últimas décadas. De acordo com o mapa da violência de 

2012, o número de mortes por essa causa aumentou em 230% no período de 

1980 a 2010. Além da física, o Balanço de 2014 relatou cerca de 48% de outros 

tipos de violência contra a mulher, dentre esses a psicológica. Nesse âmbito, 

pode-se analisar que essa problemática persiste por ter raízes históricas e 

ideológicas. 

 

Exemplo 2 

           De acordo com o Mapa da Violência de 2012, entre 1980 e 2010 houve 

um aumento de 230% na quantidade de mulheres vítimas de assassinato no 

país; além disso, 7 de cada 10 mulheres que telefonaram para o Ligue 180 

afirmaram ter sido violentadas pelos companheiros. Em países como o 

Afeganistão, a mulher que trai o marido é enterrada até que somente a cabeça 



fi que à mostra e, então, é apedrejada; apesar de reagirmos com horror 

perante tal atrocidade, um país que triplica a quantidade de mulheres mortas 

em 30 anos deve ser tratado com igual despeito quando se trata do assunto. 

Apesar de acharmos que a mentalidade do povo melhora com o passar do 

tempo, a mentalidade brasileira mostra crescente atraso quanto à igualdade 

de direitos entre os gêneros, e tal mentalidade leva a fatalidades que deveriam 

ser raras em pleno século XXI. 

 

Em ambos os exemplos, apesar de os autores fazerem uso dos dados do 

próprio texto motivador, podemos dizer que o princípio da autoria foi alcançado por dois 

aspectos importantes:  

1. as informações numéricas foram interpretadas pelos autores, ou seja, eles não 

copiaram, simplesmente, os dados no texto em que estavam produzindo;  

2. as informações são apresentadas para um reforço argumentativo, sendo 

seguidas daquilo que os autores pensam acerca do tema em questão.  

 

Como é bastante difícil que nos apropriemos de pesquisas numéricas, citando os 

dados com precisão e veracidade, abre-se uma exceção, neste caso, para o uso das 

informações dos textos motivadores, desde que, como nos exemplos lidos, elas 

estejam relacionadas à legitimação da tese.  

 

 Outra forma de apresentar provas concretas é por meio da exemplificação, 

princípio argumentativo em que se cita a partir de uma ocorrência social, com ampla 

repercussão e publicação em veículos diversos, ora nas mídias, ora nos textos de teor 

acadêmico. É importante enfatizar, uma vez que se trata o Enem de uma avaliação a 

nível nacional, que, quanto maior for o impacto e a repercussão do exemplo citado, 

maior será a sua legitimidade argumentativa, no reforço da tese a ser defendida. 

Vejamos, a seguir, como fazer uso, de forma eficiente e configurando autoria, do 

argumento por exemplificação:  

 

Exemplo 1 

          Outro ponto negativo dessas redes, como o Facebook e o Twitter, é o 

fato de todo o conteúdo publicado ficar armazenado na internet, permitindo a 



determinação do perfil dos usuários e a escolha da melhor maneira midiática 

de agir para conquistá-los. Além disso, o uso indiscriminado de tais perfis 

possibilita a veiculação de imagens ou arquivos difamadores, servindo como 

ferramenta política e social para aumentar a credibilidade de determinadas 

personalidades, como ocorre com Hugo Chaves em sua ditadura na 

Venezuela e comprometendo outras, com falsas denúncias, por exemplo. 

    

Exemplo 2 

          Recentemente, ocorreram dois fatos que exemplificam ambas as 

situações. A “Primavera Árabe”, nome dado a uma série de revoluções 

ocorridas em países árabes, teve as redes sociais como importante meio de 

disseminação de ideias revolucionárias e conscientização desses povos dos 

problemas políticos, sociais e econômicos que assolam esses países. Neste 

caso, a internet agiu e continua agindo de forma benéfica, derrubando 

governos autoritários e pressionando melhorias sociais.  

          Em outro caso, bastante divulgado também na mídia, a internet serviu 

como instrumento de violação da privacidade. Fotos íntimas da atriz 

hollywoodiana Scarlett Johansson foram acessadas por um hacker através de 

seu celular e divulgadas pela internet para o mundo inteiro, causando um 

enorme constrangimento para a atriz. 

 

Podemos observar que, nos dois excertos lidos, o argumento por 

exemplificação atende ao princípio da repercussão, bem como o da relação com a 

problemática apresentada pelo tema. Ou seja, sem se preocupar com exemplos de 

uma região e relacionando o exemplo ao tema, os autores construíram um caminho 

argumentativo autoral, fugindo do lugar comum para o tema em questão.  

 

Sistematizando 

 

 Se pararmos para analisar, boa parte das referências apresentadas pelos 

autores com êxito produtor, no contexto do Enem, iremos perceber que, na grande 

maioria dos casos, existe uma recorrência referencial. Assim, podemos concluir que as 

citações, as exemplificações e os dados estatísticos citados atendem à construção 

social dos estudantes, no âmbito do Ensino Médio. Em boa parte dos casos, os 



sociólogos Zygmunt Bauman e Émile Durkheim, assim como a filosofia de 

Aristóteles e de Francis Bacon, a Constituição Federal – em especial o artigo 5º, 

que trata das garantias sociais –, o código Penal e a Declaração Universal dos 

Direitos Humanos são também bastante recorrentes. Diante disso, é de suma 

importância que tenhamos atenção a essas e a outras possíveis referências, de 

modo a utilizá-las de forma consciente e atrelada ao tema em questão.  

 Para isso, examinemos, agora, duas redações com êxito referenciais, 

bem avaliadas em seus anos de produção, para que observemos como que 

essas, em suas construções argumentativas, utilizam de conhecimentos de 

áreas distintas, a fim de legitimar as suas teses, construindo um texto persuasivo 

e coerente aos temas. No momento das leituras, grifes os usos diversos de 

conhecimentos de outras áreas, observando que existe uma relação entre as 

escolhas dos autores e aquilo que você vem construindo como conhecimento, 

em sua trajetória social.  

 

Tolerância na prática 

          A Constituição Federal de 1988 – norma de maior hierarquia no sistema 

jurídico brasileiro – assegura a todos a liberdade de crença. Entretanto, os 

frequentes casos de intolerância religiosa mostram que os indivíduos ainda 

não experimentam esse direito na prática. Com efeito, um diálogo entre 

sociedade e Estado sobre os caminhos para combater a intolerância religiosa 

é medida que se impõe. 

         Em primeiro plano, é necessário que a sociedade não seja uma 

reprodução da casa colonial, como disserta Gilberto Freyre em “Casa-Grande 

Senzala”. O autor ensina que a realidade do Brasil até o século XIX estava 

compactada no interior da casa-grande, cuja religião era católica, e as demais 

crenças – sobretudo africanas – eram marginalizadas e se mantiveram vivas 

porque os negros lhe deram aparência cristã, conhecida hoje por sincretismo 

religioso. No entanto, não é razoável que ainda haja uma religião que subjugue 

as outras, o que deve, pois, ser repudiado em um Estado laico, a fim de que 

se combata a intolerância de crença. 

         De outra parte, o sociólogo Zygmunt Bauman defende, na obra 

“Modernidade Líquida”, que o individualismo é uma das principais 



características – e o maior conflito – da pós-modernidade, e, 

consequentemente, parcela da população tende a ser incapaz de tolerar 

diferenças. Esse problema assume contornos específicos no Brasil, onde, 

apesar do multiculturalismo, há quem exija do outro a mesma postura religiosa 

e seja intolerante àqueles que dela divergem. Nesse sentido, um caminho 

possível para combater a rejeição à diversidade de crença é descontruir o 

principal problema da pós-modernidade, segundo Zygmunt Bauman: o 

individualismo. 

         Urge, portanto, que indivíduos e instituições públicas cooperem para 

mitigar a intolerância religiosa. Cabe aos cidadãos repudiar a inferiorização 

das crenças e dos costumes presentes no território brasileiro, por meio de 

debates nas mídias sociais capazes de descontruir a prevalência de uma 

religião sobre as demais. Ao Ministério Público, por sua vez, compete 

promover ações judiciais pertinentes contra atitudes individualistas ofensivas 

à diversidade de crença. Assim, observada a ação conjunta entre população e 

poder público, alçará o país a verdadeira posição de Estado Democrático de 

Direito. 

 

Equilíbrio aristotélico 

         Ao longo do processo de formação do Estado brasileiro, do século XVI 

ao XXI, o pensamento machista consolidou-se e permaneceu forte. A mulher 

era vista, de maneira mais intensa na transição entre a Idade Moderna e a 

Contemporânea, como inferior ao homem, tendo seu direito ao voto 

conquistado apenas na década de 1930, com a chegada da Era Vargas. Com 

isso, surge a problemática da violência de gênero dessa lógica excludente que 

persiste intrinsecamente ligada à realidade do país, seja pela insuficiência de 

leis, seja pela lenta mudança de mentalidade social. 

         É indubitável que a questão constitucional e sua aplicação estejam entre 

as causas do problema. De acordo com Aristóteles, a política deve ser utilizada 

de modo que, por meio da justiça, o equilíbrio seja alcançado na sociedade. 

De maneira análoga, é possível perceber que, no Brasil, a agressão contra a 

mulher rompe essa harmonia, haja vista que, embora a Lei Maria da Penha 

tenha sido um grande progresso em relação à proteção feminina, há brechas 



que permitem a ocorrência dos crimes, como as muitas vítimas que deixam de 

efetivar a denúncia por serem intimidadas. Desse modo, evidencia-se a 

importância do reforço da prática da regulamentação como forma de combate 

à problemática.  

         Outrossim, destaca-se o machismo como impulsionador da violência 

contra a mulher. Segundo Durkheim, o fato social é uma maneira coletiva de 

agir e de pensar, dotada de exterioridade, generalidade e coercitividade. 

Seguindo essa linha de pensamento, observa-se que o preconceito de gênero 

pode ser encaixado na teoria do sociólogo, uma vez que, se uma criança vive 

em uma família com esse comportamento, tende a adotá-lo também por conta 

da vivência em grupo. Assim, o fortalecimento do pensamento da exclusão 

feminina, transmitido de geração a geração, funciona como forte base dessa 

forma de agressão, agravando o problema no Brasil.  

         Entende-se, portanto, que a continuidade da violência contra a mulher 

na contemporaneidade é fruto da ainda fraca eficácia das leis e da 

permanência do machismo como intenso fato social. A fi m de atenuar o 

problema, o governo federal deve elaborar um plano de implementação de 

novas delegacias especializadas nessa forma de agressão, aliado à esfera 

estadual e municipal do poder, principalmente nas áreas que mais necessitem, 

além de aplicar campanhas de abrangência nacional junto às emissoras 

abertas de televisão como forma de estímulo à denúncia desses crimes. Dessa 

forma, com base no equilíbrio proposto por Aristóteles, esse fato social será 

gradativamente minimizado no país.” 

 

 

EXERCÍCIO DE SISTEMATIZAÇÃO 

 

14. A seguir, selecionamos alguns autores que, possivelmente, já foram por você 

estudados, nas aulas de sociologia ou de filosofia. A partir de seus estudos, e 

compreendendo que a prática de produção do texto dissertativo-argumentativo é 

interdisciplinar, sistematize as principais ideias de cada autor, realizando, em caso de 

conhecimento, citações que podem, no momento de produção textual, ser utilizadas, a 

fim de mobilizar conceitos de outras áreas do conhecimento.  

 



a) August Comte 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Citações 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

b) Emile Durkheim 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Citações 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

c) Max Weber 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Citações 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

15. A seguir, temos temas que, nas práticas cotidianas, sempre repercutem e são, com 

frequência, cotados ao possível tema escolhido pela Banca Elaboradora do Enem. 

Pesquise-os e, para cada um deles, aponte conceitos de outras áreas do 

conhecimento. 



a) Verticalização das cidades: progresso ou descontrole? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

b) Aposentadoria e os novos desafios da previdência social no Brasil 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

c) Os problemas da infância moderna 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

d) A atual crise da segurança pública no Brasil 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

16. A seguir, selecionamos quatro temas de recorrência, nos debates sociais, de modo 

que, para cada um deles, você deverá elaborar uma proposta de intervenção, que 

respeite os direitos humanos e que siga os princípios da viabilidade e do detalhamento, 

com a apresentação de, pelo menos, um agente.  

a) A redução da maior idade penal 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

b) A mobilidade urbana 

 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________



___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

c) Impacto humano no meio ambiente 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

d) Trabalho infantil  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

17. A seguir, selecionamos um tema que, nos últimos dias, vem ganhando o espaço 

no debate especializado, por apresentar uma relevância social considerável, bem 

como por mobilizar e articular setores da saúde pública e da mídia. Com relação ao 

tema, elabora um parágrafo de introdução, com a construção de uma tese. É 

necessário que, a fim de conhecer mais acerca do tema e elaborar uma tese potente à 

construção argumentativa, uma pesquisa seja realizada e que sejam anotados os 

principais achados, com relação à pesquisa feita.  

Resistência à vacinação nos dias de hoje 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 



18. Agora, é interessante que, em grupos, as introduções elaboradas sejam 

apresentadas, a fim de que as diferentes teses possam ser discutidas. Neste momento, 

além da apresentação das teses e das discussões, é essencial que cada grupo 

apresente um agente e ação que esse pode realizar, a fim de solucionar a problemática 

posta pelo tema.  

 

Conectando disciplinas 

 

Crescimento do HIV-AIDS entre os jovens 

 Aumenta número de casos de Aids entre jovens de 15 a 24 anos 

O Brasil é o país da América Latina que mais concentra casos de novas 

infecções por HIV: 49% das pessoas contaminadas, em 2016, eram brasileiras, 

segundo estimativas mais recentes do Programa Conjunto das Nações Unidas 

sobre HIV/AIDS (UNAIDS). 

O dado mais alarmante, entretanto, é que das 4.500 novas infecções pelo 

vírus HIV em adultos, 35% ocorreram entre jovens de 15 a 24 anos. 

De acordo com dados do Ministério da Saúde, que já considera que há 

uma “epidemia entre os jovens”, de 2006 a 2015, a taxa de detecção de casos 

de AIDS entre jovens do sexo masculino, com 15 a 19 anos, quase que triplicou, 

de 2,4 para 6,9 casos por 100 mil habitantes. Já entre aqueles na faixa dos 20 

aos 24 anos, o índice mais do que dobrou: de 15,9 para 33,1 casos por 100 mil 

habitantes. 

Diferentemente da geração dos anos 80, que viu seus ídolos morrerem de 

Aids – Cazuza, Renato Russo, Freddie Mercury, entre outros -, os jovens de hoje 

vivem uma realidade diferente. O tratamento para o HIV garante a qualidade de 

vida dos pacientes e fez com que o número de mortes caísse enormemente e 

tenha se mantido estável na última década.  

Para falar sobre o assunto, o Conexão Planeta entrevistou o infectologista 

da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo e coordenador médico 

do Projeto Prep Brasil, Ricardo Vasconcelos. 

O especialista falou sobre a atual epidemia entre os jovens, as estratégias 

atuais de tratamento e contou como funciona o programa piloto “A Hora é Agora”, 

que está sendo testado em Curitiba e deve chegar em breve na capital paulista. 



Existe um aumento dos casos de HIV entre os jovens? Entre que faixas 

etárias? 

Sim. Entre os jovens, principalmente gays, de 15 a 24 anos.  

Quando este crescimento começou a ser notado?  

Já faz dez anos que esse fenômeno está acontecendo. Nesse período, a 

taxa de incidência, ou seja, o número de novos casos por 100.000 habitantes 

quase que triplicou.  

É um aumento mundial ou somente no Brasil? É um fenômeno mundial, 

respeitando peculiaridades de cada país. Nos Estados Unidos, por exemplo, 

jovens afro-americanos são mais acometidos.  

Qual a principal explicação para este crescimento?  

Acredito que essa é uma pergunta que tem uma resposta complexa. De 

fato, é transar sem camisinha que acaba fazendo o HIV se transmitir por via 

sexual, mas não podemos simplesmente culpar quem realiza essa prática, e sim, 

compreender todos os fatores que acabam levando uma pessoa a ter relações 

desprotegidas. Os jovens de hoje estão pegando mais HIV que os jovens de 20 

anos atrás porque eles são os jovens de hoje e não os de duas décadas atrás. 

São jovens que vivem num mundo diferente e interagem entre si, seguindo seus 

códigos, de maneira diferente do que faziam 20 anos atrás. O HIV é um dos 

aspectos dessa transformação, mas existem outros, como data de início da vida 

sexual, frequência de gravidez na adolescência, liberdade sexual, etc. Somado 

a isso, existe o fato de eles terem nascido quando o HIV já havia tratamento que 

mantinha a saúde de uma pessoa que vive com o vírus, o que fez com que o 

número de mortes caísse enormemente. Isso realmente faz com que as pessoas 

tenham menos medo do HIV, mas quando olhamos para a história da epidemia, 

vemos que o medo também não funcionou como estratégia de controle, então 

muito provavelmente, se os jovens de hoje vissem seus ídolos morrerem de Aids, 

ainda assim, haveria um aumento no número de casos entre eles. 

Há uma incidência maior entre homens ou mulheres?  

Entre os jovens, existe um acometimento desproporcional do homens 

gays, e ainda com uma tendência de aumento dessa concentração.  

Os jovens de hoje acreditam que a doença está controlada? Que ela tem 

cura?  



Talvez. Mas eles não enxergam a infecção por HIV como um abismo de 

mortes.  

Quais são os efeitos do coquetel de drogas na vida do portador?  

Atualmente, praticamente nenhum. Uma pequena parte das pessoas em 

terapia antirretroviral pode apresentar uma alteração renal causada pelo 

antirretroviral, que é reversível, quando trocado o esquema usado.  

A pessoa infectada será um transmissor pelo resto da vida? Precisará 

sempre usar camisinha? 

Hoje se sabe que a camisinha não é a única estratégia de prevenção do 

HIV. Sabe-se também que uma pessoa que se trata corretamente e mantém sua 

carga viral indetectável no sangue não é capaz de transmitir seu vírus numa 

relação sexual desprotegida. Sabe-se ainda que o uso de antirretrovirais por 

pessoas soronegativas pode também protegê-las, seja depois de uma exposição 

de risco (Profilaxia Pós Exposição) ou seja diariamente (Profilaxia Pré 

Exposição). [...]  

O que precisa ser feito para alertar os jovens do dia de hoje sobre o risco 

de contaminação?  

A prevenção contra o HIV precisa entrar no contexto de vida de cada 

pessoa. E dessa maneira a tentativa de impor o que deve ser feito, como por 

exemplo “use camisinha”, não tem funcionado para todas as pessoas, o que 

permite que a epidemia continue crescendo. Melhor é dar autonomia para cada 

indivíduo escolher a estratégia ou as estratégias que mais se adaptam à sua 

vida. Com a diversificação das estratégias de prevenção (indetectável = 

intransmissível, PEP e PrEP) é possível oferecer um cardápio para que cada um 

possa escolher e combinar estratégias.  

O que é o programa de autoteste “A Hora é Agora”? Como ele funciona?  

Autoteste para HIV é uma tecnologia de busca de novos casos de infecção 

por HIV que é inteiramente realizada e interpretada pelo próprio indivíduo, 

dispensando um profissional da saúde. Ele tem especial importância quando se 

pretende aumentar a cobertura de testagem entre indivíduos que se 

constrangem de ter que falar com um profissional da saúde ou que não acessam 

o sistema de saúde habitual, como por exemplo, populações marginalizadas, 

como mulheres trans, travestis e trabalhadores do sexo. No Brasil, só temos um 



programa de autotestagem em fase de pesquisa, como o projeto “A Hora é 

Agora”, em Curitiba.  

O projeto será expandido para outras cidades?  

O “A Hora é Agora” está em vias de iniciar sua segunda etapa, agora na 

cidade de São Paulo, tentando avaliar a melhor logística de distribuição de kits 

de autoteste na população de homens gays. Mas já é possível comprar um kit 

de autoteste em algumas farmácias e pela internet. Seu nome éAction® e custa 

cerca de 70 reais o kit. 

Suzana Camargo - Jornalista, já passou por rádio, TV, revista e internet. Foi editora de jornalismo 

da Rede Globo, em Curitiba, onde trabalhou durante seis anos. Entre 2007 e 2011, morou na 

Suíça, de onde colaborou para várias publicações brasileiras, entre elas, Exame, Claudia, Elle, 

Superinteressante e Planeta Sustentável. Desde 2008 , escreve sobre temas como mudanças 

climáticas, energias renováveis e meio ambiente. Depois de dois anos e meio em Londres, acaba 

de mudar para os Estados Unidos. 

(Disponível em: http://conexaoplaneta.com.br/blog/aumenta-numero-de-casos-de-aids-entre-

jovens-de-15-24-anos/ Acesso 17/12/2018). 

 

19. Proposta de produção de texto 

A partir da leitura do texto do Conectando Disciplinas, da apresentação dos 

trabalhos e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija texto dissertativo-argumentativo em norma-padrão da língua portuguesa 

sobre o tema: “Crescimento do HIV-AIDS entre os jovens?”. Apresente 

proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione, organize 

e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu 

ponto de vista. 

Assista ao vídeo ao lado: 

Link sugerido: https://goo.gl/SvcTah 

 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

https://goo.gl/SvcTah


___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Capítulo 2 – Projeto de texto, desenvolvimento do tema e carta argumentativa 

 

APRESENTAÇÃO 

Selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, opiniões 

e argumentos em defesa de um ponto de vista é justamente do que trata a 

Competência 3 do Enem, de modo que, a partir dela, será avaliado se o autor do 

texto é capaz de cumprir todas essas etapas para a construção de uma 

dissertação-argumentativa exitosa. Para desempenhar essa tarefa com 

proficiência, vamos trabalhar, neste capítulo, os métodos para a construção de 

um projeto de texto, ou seja, a elaboração de um roteiro para a produção textual 

que o auxiliará na construção e na organização de um bom texto, com a seleção 

e a elaboração de argumentos com intuito de torná-lo mais persuasivo, uma vez 

que produzir um texto é, antes de tudo, apresentar, de forma clara e organizada, 

as referências de mundo e o pleno domínio das especificidades que organizam 

cada gênero textual.  

Assim, para argumentar com qualidade, é preciso entender como fazer 

com que elementos concretos sejam inseridos no texto, de modo a cumprir o 

papel a que se destinam: fundamentar o argumento. Além disso, é importante 

que se compreenda e se desenvolva bem a temática apresentada. Nesse 

sentido, neste capítulo, analisaremos os temas de ordem social e as maneiras 

de abordá-los, assim como os temas de base metafórica. Veremos de que forma 

podemos organizar as ideias para construir um texto que cumpra as exigências 

da proposta e que apresentem a concepção plena do estudante enquanto autor 

crítico e reflexivo, em diferentes situações de comunicação.  

Nessa perspectiva, estudaremos a função e o propósito comunicativo do 

gênero textual carta argumentativa, observando as suas diversas modalidades, 

bem como essa costuma ser solicitada, em situação real de avaliação.  Em 

suma, em todo o capítulo 2, teremos como princípio norteador o texto como 

unidade linguística e semântica, dotado de autonomia para a compreensão 

leitora, numa determinada situação de comunicação, a fim de cumprir os 

objetivos a que a ele é determinado.  

 

 

 



TÓPICO 1 • Análise e compreensão a proposta de produção textual do 

Enem 

 

 Produzir um texto nos exige, primeiramente, conhecimento acerca da 

estrutura e isso, ao longo do capítulo anterior, buscamos compreender, quando 

vimos que um texto dissertativo-argumentativo, principal exigência autoral do 

estudante, em contexto de Ensino Médio, é elaborado a partir da relação entre o 

desenvolvimento de uma tese e a sua defesa, por meio da construção 

argumentativa. Nessa perspectiva, observamos, ainda, que, além do 

conhecimento estrutural, um texto exige de seu autor conhecimento de conceitos 

de diversas áreas do saber: da geografia, da política, da filosofia, da literatura, 

da história e da sociologia, dentre outros. Ou seja, para o alcance de um texto 

eficiente, que cumpra todos os requisitos solicitados na propostas, além dos 

elementos estruturais, precisamos saber o que iremos dizer.  

 Pensando nisso, agora, iremos estudar algo a que denominamos projeto 

de texto, um método de organização de nossa ação, antes da produção, que 

pode nos ajudar a melhor organizar e a melhor selecionar aquilo a que 

pretendemos apresentar, ao longo do texto. Assim, definindo projeto de texto, 

de acordo com a Cartilha do Participante do Enem, do ano de 2018, podemos 

dizer ser: 

o planejamento prévio à escrita da redação. É o esquema que se deixa 

perceber pela organização estratégica dos argumentos presentes no texto. É 

nele que são definidos quais os argumentos que serão mobilizados para a 

defesa de sua tese, quais os momentos de introduzi-los e qual a melhor ordem 

para apresentá-los, de modo a garantir que o texto final seja articulado, claro 

e coerente. Assim, o texto que atende às expectativas referentes à 

Competência 3 é aquele no qual é possível perceber a presença implícita de 

um projeto de texto, ou seja, aquele em que é claramente identificável a 

estratégia escolhida por quem está escrevendo para defender seu ponto de 

vista. 

Manual de Redação. Guia do Participante ENEM 2018, p. 18. INEP - Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. 

  



 Podemos, de forma mais simples, pensar no projeto de texto enquanto 

um mapa, ou seja, um roteiro a ser seguido para o alcance do êxito autoral. Na 

elaboração de nosso projeto de texto, é importante que compreendamos alguns 

pontos importantes:  

1. Fazer a leitura completa do tema e dos textos motivadores, de modo a 

destacarmos aquilo que podem ser lidas enquanto palavras-chave, tanto no 

tema, quanto nos textos.  

2. Observar quais informações já são compreendidas pelos textos que compõem 

a proposta, sinalizando aquilo que pode nos ajudar a melhor analisar o tema, 

sem que se faça necessário mencionar o que os textos motivadores já 

apresentam.  

3. Selecionar possíveis referências para a construção de argumentos de 

autoridade, de exemplificação e de dados estatísticos.  

4. Escolher um caminho para a análise do tema e para a sua reflexão, tendo como 

critério a identificação clara da tese, os modos de sua defesa e as possíveis 

propostas de intervenção.  

5. Ter atenção aos aspectos de textualidade, sobretudo a coesão e a coerência, 

como forma de se verificar um desenvolvimento textual e a apresentação de 

novas informação relacionadas à tese.  

6. Listar fatos relacionados ao tema, mas ausentes na proposta, como forma de 

reforçar o aspecto da autoria.  

7. Reler o texto, com atenção e tranquilidade, a fim de verificar o atendimento 

pleno ao que orienta o projeto de texto.  

 

Logo, como se pode verificar, o projeto de texto pode ser sistematizado em três 

palavras: leitura, escrita e reescrita do texto dissertativo-argumentativo. A leitura, 

como se pode imaginar, compreende desde a proposta ao que temos enquanto 

bagagem sociocultural, de modo a ser prudente roteirizarmos quais os pontos poderão 

compreender o nosso processo de escrita, para, por fim, reescrever o texto, 

adicionando ou retirando informações e/ou argumentos.  

Para compreendermos melhor, vamos analisar a proposta do Enem 2018, 

“Manipulação do comportamento do usuário pelo controle de dados na 

internet” a fim de, primeiro, observamos o que apontam os textos motivadores, 

para, em seguida, listarmos as palavras-chave da proposta.  



 

 

Em primeira instância, podemos dizer que, ao observarmos o tema, temos dois 

caminhos:  

1. manipulação em massa; 

2. manipulação por meio de controles de dados na internet. 

 

Esta divisão do tema em dois nos faz perceber que a proposta, incialmente, não 

trata da manipulação em massa que as mídias televisivas, radiofônicas ou impressas 

podem causar: o tema solicita que o autor disserte e argumente acerca da manipulação 

em contextos de internet, por meio do controle dos dados. Assim, as produções que se 



aterem, apenas, à manipulação em si, fazendo menção às mídias diversas, poderão 

tangenciar ou tema, ou seja, atender apenas ao primeiro ponto da divisão estabelecida. 

Naturalmente, o autor tem a liberdade de fazer menção à manipulação televisiva, por 

exemplo, como forma de recuperar, historicamente, a temática proposta. Resumir-se a 

ela, no entanto, compromete a solicitação exigida.  

Logo, podemos dizer que três são as palavras-chave do tema: 

• manipulação em massa; 

• controle de dados;  

• internet.  

 

Sabendo disso, vamos aos textos motivadores: 

Texto 1 

Às segundas-feiras pela manhã, os usuários de um serviço de música digital 

recebem uma lista personalizada de músicas que lhe permite descobrir 

novidades. Assim como os sistemas de outros aplicativos e redes sociais, este 

cérebro artificial consegue traçar um retrato automatizado do gosto de seus 

assinantes e constrói uma máquina de sugestões que não costuma falhar. O 

sistema se baseia em um algoritmo cuja evolução e usos aplicados ao 

consumo cultural são infinitos. De fato, plataformas de transmissão de vídeos 

on-line começam a desenhar suas séries de sucesso rastreando o banco de 

dados gerado por todos os movimentos dos usuários para analisar o que os 

satisfaz. O algoritmo constrói assim um universo cultural adequado e 

complacente com o gosto do consumidor, que pode avançar até chegar 

sempre a lugares reconhecíveis. Dessa forma, a filtragem de informações feita 

pelas redes sociais ou pelos sistemas de busca pode moldar nossa maneira 

de pensar. E esse é o problema principal: a ilusão de liberdade de escolha 

que muitas vezes é gerada pelos algoritmos.  

VERDÚ, Daniel. O gosto na era do algoritmo. Disponível em: https://brasil.elpais.com. Acesso 

em: 11 jun. 2018 (adaptado). 

  

 Observe que Daniel Verdú, autor do texto motivador 1, ao iniciar a sua 

problematização com a menção a um aplicativo de música que lista “novidades”, 

baseadas nas escolhas da semana anterior, faz isso para demonstrar como que o ser 

humano, no contexto do ciberespaço, acaba por ter uma sensação de liberdade de 



escolha que, segundo o autor, “muitas vezes é gerada por algoritmos”, ou seja, é 

manipulada. Podemos, então, dizer que a tese central desse texto é, exatamente, 

aquilo que foi negritado, de modo que, como palavras-chave podemos listar:  

• ilusão de liberdade;  

• manipulação;  

• algoritmo.  

 

Sendo esta última de suma importância, uma vez que delimita e se relaciona com a 

manipulação por meio do controle de dados, apresentado pelo tema.  

 

Texto 2 

Nos sistemas dos gigantes da internet, a filtragem de dados é transferida para 

um exército de moderadores em empresas localizadas do Oriente Médio ao 

Sul da Ásia, que têm um papel importante no controle daquilo que deve ser 

eliminado da rede social, a partir de sinalizações dos usuários. Mas a 

informação é então processada por um algoritmo, que tem a decisão final. Os 

algoritmos são literais. Em poucas palavras, são uma opinião embrulhada em 

código. E estamos caminhando para um estágio em que é a máquina que 

decide qual notícia deve ou não ser lida.  

PEPE ESCOBAR. A silenciosa ditadura do algoritmo. Disponível em: http://outraspalavras.net. 

Acesso em: 5 jun. 2017 (adaptado). 

 

 Ao iniciar o texto 2 fazendo menção à complexa forma com que os dados são 

processados e transformados em algoritmos, para encaminhar aos usuários de redes 

sociais exatamente aquilo que eles, aparentemente, querem ver, Pepe Escobar, autor 

do texto, acaba trazendo a alarmante informação de que lemos não o filtro de nossas 

escolhas, mas aquilo que nos é encaminhado, por meio de um cruzamento de dados. 

Ou seja, um sistema maquínico, a partir de interesses por quem os controla, encaminha 

aos usuários informações que, segundo o texto, “são uma opinião embrulhada em 

código”. Assim, podemos dizer que as palavras-chave do texto são: 

• informações;  

• controle;  

• opinião.  

 



De modo a percebermos  que, assim como o texto motivador 1, o 2 delimita ainda mais 

o tema, ao trazer à tona que as nossas opiniões, fruto de um conjunto de informações 

que recebemos, são controladas por meio de um sistema, a que o autor cita como “um 

exército de moderadores”.  

 Antes de irmos ao texto motivador 3, o infográfico apresentado pela proposta, 

vamos observar o que nos apresenta o texto 4: 

 

Mudanças sutis nas informações às quais somos expostos podem transformar 

nosso comportamento. As redes têm selecionado as notícias sob títulos 

chamativos como “trending topics” ou critérios como “relevância”. Mas nós 

praticamente não sabemos como isso tudo é filtrado. Quanto mais informações 

relevantes tivermos nas pontas dos dedos, melhor equipados estamos para 

tomar decisões. No entanto, surgem algumas tensões fundamentais: entre a 

conveniência e a deliberação; entre o que o usuário deseja e o que é melhor 

para ele; entre a transparência e o lado comercial. Quanto mais os sistemas 

souberem sobre você em comparação ao que você sabe sobre eles, há mais 

riscos de suas escolhas se tornarem apenas uma série de reações a 

“cutucadas” invisíveis. O que está em jogo não é tanto a questão “homem 

versus máquina”, mas sim a disputa “decisão informada versus obediência 

influenciada”.  

CHATFIELD, Tom. Como a internet influencia secretamente nossas escolhas. Disponível em: 

www.bbc.com. Acesso em: 3 jun. 2017 (adaptado) 

 

 O texto 4, por sua vez, inicia a sua contribuição à proposta com a tese do autor 

de que nosso comportamento podem sofrer alteração, de acordo com as informações 

a que recebemos. Para isso, o autor exemplifica a filtragem por relevância e as 

problemáticas de suas escolhas, que podem, inclusive, atender, apenas, a apelos 

comerciais. Na opinião do autor, não se trata, portanto, de uma disputa homem-

máquina, mas, sim, como nos tornamos obedientes por, muitas vezes, dispormos das 

mesmas informações. São, portanto, estas as palavras-chave do texto: 

• informações controladas;  

• mudança de comportamento;  

• obediência.  

 



Como se pode perceber, então, este texto acaba por apresentar uma condição 

nova à proposta: não se trata de manipulação apenas por uma combinação de códigos 

e algoritmos, tratando-se, na verdade, de como a manipulação atende ao desejo de 

quem controla as informações, de modo que ao usuário da internet, sobretudo das 

redes sociais, cabe a reflexão acerca das informações que recebe, interrogando-se 

acerca do teor de influência que esse recebimento pode causar. 

Nas propostas do Enem, a apresentação de um infográfico é uma constante, 

de modo que a ele cabe informações estatísticas acerca do tema proposto, que 

poderão ser utilizadas pelo autor, na construção argumentativa. Com intenção 

informativa, geralmente, os infográficos não apresentam opiniões dos autores, 

sobretudo porque são divulgados por órgãos de pesquisa que prezam pelo princípio 

da imparcialidade. No ano de 2018, as informações apresentadas foram coletadas e 

divulgadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e apresentam 

dados que poderão ser problematizados pelos autores. Por exemplo: 

• 64,7% das pessoas que utilizam internet têm 10 anos ou mais, de modo que se 

pode explorar a condição de risco, para a manipulação, desde muito cedo;  

• entre os jovens, a população ativa, no uso da internet, é de 85%, o que pode 

fazer com que o autor elabora algumas reflexões acerca da vulnerabilidade 

desse público;  

• 94,2% do uso da internet é para troca de mensagens, o que fazer com que o 

autor realize menção ao fenômeno Fake News e a ampla ocorrência dele por 

meio de redes de compartilhamento de texto.  

 



      A análise da proposta de produção textual acaba por nos fazer perceber como 

que ela possui uma autonomia, isto é, como que a proposta de produção textual é um 

texto, dotado de sentido completo, a que novas informações são adicionadas, como 

forma de criar uma exigência avaliativa que diz respeito, exatamente, à elaboração do 

projeto de texto. Assim, ainda que de criteriosa elaboração, o projeto de texto é 

importante por nos levar à compreensão de como a proposta está estruturada, a fim 

de que selecionemos fatos, opiniões e argumentos para além dos já apresentados.  

 Então, ainda que nos exija um caminho de reflexão relativamente exaustivo, é 

prudente que realizemos o projeto de texto, de modo a não repetirmos o que a proposta 

já apresenta. No início da prática autoral, esse percurso vai nos parecendo cansativo 

até que, quando complemente apropriados, faremos com uma naturalidade que em 

muito contribuirá para o nossa êxito autoral.  

 

A importância de se elaborar um projeto de texto 

 

 A seguir, analisaremos uma produção textual apontada pelo Inep como exitosa, 

uma vez que, ao elaborar e ao seguir o passo-a-passo do projeto de texto, acabou 

por apresentar um produtivo de conceitos de outras áreas do conhecimento, ampliando 

o que apresenta a proposta de produção textual, bem como cumpriu com eficiência os 

critérios de textualidade: coesão e coerência, para a progressão plena do texto, no 

desenvolvimento argumentativo. 

 

 Em sua canção “Pela Internet”, o cantor brasileiro Gilberto Gil louva a 

quantidade de informações disponibilizadas pelas plataformas digitais para 

seus usuários. No entanto, com o avanço de algoritmos e mecanismos de 

controle de dados desenvolvidos por empresas de aplicativos e redes sociais, 

essa abundância vem sendo restringida e as notícias, e produtos culturais vêm 

sendo cada vez mais direcionados – uma conjuntura atual apta a moldar os 

hábitos e a informatividade dos usuários. Desse modo, tal manipulação do 

comportamento de usuários pela seleção prévia de dados é inconcebível e 

merece um olhar mais crítico de enfrentamento. 

 Em primeiro lugar, é válido reconhecer como esse panorama 

supracitado é capaz de limitar a própria cidadania do indivíduo. Acerca disso, 



é pertinente trazer o discurso do filósofo Jürgen Habermas, no qual ele 

conceitua a ação comunicativa: esta consiste na capacidade de uma pessoa 

em defender seus interesses e demonstrar o que acha melhor para a 

comunidade, demandando ampla informatividade prévia. Assim, sabendo que 

a cidadania consiste na luta pelo bem-estar social, caso os sujeitos não 

possuam um pleno conhecimento da realidade na qual estão inseridos e de 

como seu próximo pode desfrutar do bem comum – já que suas fontes de 

informação estão direcionadas –, eles serão incapazes de assumir plena 

defesa pelo coletivo. Logo, a manipulação do comportamento não pode ser 

aceita em nome do combate, também, ao individualismo e do zelo pelo bem 

grupal 

 Em segundo lugar, vale salientar como o controle de dados pela internet 

vai de encontro à concepção do indivíduo pós-moderno. Isso porque, de 

acordo com o filósofo pós-estruturalista Stuart-Hall, o sujeito inserido na pós-

modernidade é dotado de múltiplas identidades. Sendo assim, as preferências 

e ideias das pessoas estão em constante interação, o que pode ser limitado 

pela prévia seleção de informações, comerciais, produtos, entre outros. Por 

fim, seria negligente não notar como a tentativa de tais algoritmos de criar 

universos culturais adequados a um gosto de seu usuário criam uma falsa 

sensação de livre-arbítrio e tolhe os múltiplos interesses e identidades que um 

sujeito poderia assumir. 

 Portanto, são necessárias medidas capazes de mitigar essa 

problemática. Para tanto, as instituições escolares são responsáveis pela 

educação digital e emancipação de seus alunos, com o intuito de deixá-los 

cientes dos mecanismos utilizados pelas novas tecnologias de comunicação e 

informação e torná-los mais críticos. Isso pode ser feito pela abordagem da 

temática, desde o ensino fundamental – uma vez que as gerações estão, cada 

vez mais cedo, imersas na realidade das novas tecnologias – , de maneira 

lúdica e adaptada à faixa etária, contando com a capacitação prévia dos 

professores acerca dos novos meios comunicativos. Por meio, também, de 

palestras com profissionais das áreas da informática que expliquem como os 

alunos poderão ampliar seu meio de informações e demonstrem como lidar 



com tais seletividades, haverá um caminho traçado para uma sociedade 

emancipada. 

Autora: Carolina Mendes Pereira, citada na Cartilha do Participante, Inep, 2019, p. 31.  

 

  Ao iniciar o texto fazendo menção à canção de Gilberto Gil, a autora, logo no 

início, deixa clara a produção de seu projeto de texto, uma vez que nele existe a 

necessidade de apresentar uma bagagem social e cultural ampla. Logo em seguida, 

diverge da forma, aparentemente, elogiosa com que a canção recebe o advento 

tecnológico, para apresentar uma série de problemática até que se chegue à tese “tal 

manipulação do comportamento de usuários pela seleção prévia de dados é 

inconcebível e merece um olhar mais crítico de enfrentamento”. Observe que para 

passar da menção à canção até a oposição ao tom elogioso dessa, a autora utiliza o 

conectivo “no entanto”, para a construção de um novo período. Ou seja, realizar tal 

construção, a autora se mostra consciente de qual ponto de vista irá defender ao longo 

de seu texto e de como a menção inicial não dialoga com ele.  

 Para defender a tese, inicialmente, a autora aponta como essa manipulação 

fere a cidadania individual, a fim de justificar o olhar crítico e o enfrentamento. Faz, 

ainda, um bom uso do pensamento de Habermas, referência ausente na proposta de 

produção textual, apontando a importância do enfrentamento como uma pauta coletiva, 

ao usar a expressão “grupal”. Para iniciar o parágrafo 1 do desenvolvimento 

argumentativo, a autora utiliza o conectivo “em primeiro lugar”, articulando a esse 

argumento inicial três outros, marcados, respectivamente, pelos conectivos “acerca 

disso, “assim” e “logo”, todos relacionados à defesa da tese e ao tema da proposta.  

 A fim, ainda, de defender como “inconcebível” o controle de dados na internet, 

a autora faz uso do conceito de sujeito pós-moderno, articulando a conceitualização ao 

pensamento de Stuart-Hall, mais uma referência ausente da proposta. Ao usar tal 

referência, abre margem para que esse controle se oponha à construção da identidade, 

na chamada pós-modernidade, de modo que, enquanto que o conceito aponta para 

uma multiplicidade do sujeito, o controle acaba por comprometer a sua construção 

múltipla, criando um sujeito sem escolhas ou sem livre-arbítrio.  

 Ao iniciar a proposta de intervenção, a autora reforça a tese, por meio do 

elemento de coesão “essa problemática”, seguindo para a apresentação da proposta 

e do agente. Observe que a proposta de intervenção centrou-se em um único agente, 

deixando o processo de ação bastante detalhado e respondendo às perguntas centrais 



para a produção de uma boa intervenção: o quê?, quem?, como?, por quê?. A 

intervenção construída, por sua vez, gira em função de mitigar, sinônimo de enfrentar, 

a manipulação em massa por meio da elucidação educacional, tendo a escola como 

agente. O que, para a construção argumentativa realizada, é coerente, uma vez ser 

esse o espaço predominante da construção crítica-reflexiva do sujeito.  

 

 Com isso, queremos demonstrar que sempre é possível perceber se o texto 

dissertativo-argumentativo foi ou não fruto de um projeto de texto, de modo que, 

quando o projeto textual aparece, todas as partes do texto dialogam, os mecanismo de 

coesão estão presentes, o texto tem uma organização interna tão precisa que a 

coerência com a temática e com as escolhas são facilmente percebidas. 

 Naturalmente, para que se alcance o êxito do texto dissertativo-argumentativo, 

após a elaboração do projeto de texto e da execução escrita, é importante que se releia 

e se reescreva, na folha definitiva, o que foi construído. Nesse sentido, é muito 

importante diferenciarmos projeto de texto de rascunho: este é a execução primeira do 

projeto de texto, que, por sua vez, é um roteiro, um caminho a ser seguido para a boa 

elaboração textual.  

 Destacamos, ainda, que, apesar de suma importância, a elaboração do projeto 

de texto dependerá, sempre, do quanto o autor tem desenvoltura no tema a ser 

desenvolvido, de modo que, mais uma vez, salientamos a importância da pesquisa 

prévia, acerca da temática apresentada, para que as escolhas realizadas levem a 

autoria para uma eficiência produtora. Isto se torna ainda mais importante quando 

pensamos em uma situação real de avaliação, uma vez que, quanto maior for o nível 

de conhecimento de conceitos diversos, maiores serão as chances de se produzir um 

bom texto.  

 

Atenção à reescrita 

Reescrever o texto, após o cumprimente do projeto de texto, é uma atividade 

que nos requer muita atenção. Assim, é necessário que nos lembremos: o primeiro 

avaliador de um texto é sempre o seu autor, que deve observar, de início, o 

atendimento à configuração padrão escrita, assim como procurar perceber desvios de 

ordem ortográfica, de concordância, de regência, além de observar se as referências 

apresentadas estão em diálogo com o tema proposto.  



Nesse sentido, após verificar as palavras-chave do tema e dos textos 

motivadores, procure-as utilizar em sua produção, como forma de não correr o risco de 

fugir parcialmente à temática da produção. Em caso de verificar a repetição de uma 

palavra, grife-a e buscando para ela sinônimos que cumpram o mesmo efeito de 

sentido.  

 

Sistematizando os saberes 

Agora é a sua vez! A seguir, selecionamos, dentre as redações apresentadas 

pelo Inep como exitosas na temática “Manipulação do comportamento do usuário 

pelo controle de dados na internet”, um texto que deverá ser analisado segundo 

o princípio do projeto de texto. Então, após lê-lo, destaque a tese apresentada, 

observando se os argumentos construídos dialogam com ela, servindo como 

reforço. Além disso, verifique se as referências apresentadas estão para além 

das já citadas nos textos motivadores, observando a coesão textual e a 

coerência entre as seleções de fatos, informações e opiniões com a temática da 

proposta. Por fim, verifique a relação entre a intervenção e a tese apresentada, 

buscando identificar na proposta de intervenção o agente e o detalhamento das 

ações.  

 A Revolução Técnico-científico-informacional, iniciada na segunda 

metade do século XX, inaugurou inúmeros avanços no setor de informática e 

telecomunicações. Embora esse movimento de modernização tecnológica 

tenha sido fundamental para democratizar o acesso a ferramentas digitais e a 

participação nas redes sociais, tal processo foi acompanhado pela invasão da 

privacidade de usuários, em virtude do controle de dados efetuado por 

empresas de tecnologia. Tendo em vista que o uso de informações privadas 

de internautas pode induzi-los a adotar comportamentos intolerantes ou a 

aderir a posições políticas, é imprescindível buscar alternativas que inibam 

essa manipulação comportamental no Brasil. 

 A princípio, é necessário avaliar como o uso de dados pessoais por 

servidores de tecnologia contribui para fomentar condutas intolerantes nas 

redes sociais. Em consonância com a filósofa Hannah Arendt, pode-se 

considerar a diversidade como inerente à condição humana, de modo que os 

indivíduos deveriam estar habituados à convivência com o diferente. Todavia, 



a filtragem de informações efetivada pelas redes digitais inibe o contato do 

usuário com conteúdos que divergem dos seus pontos de vista, uma vez que 

os algoritmos utilizados favorecem publicações compatíveis com o perfil do 

internauta. Observam-se, por consequência, restrições ao debate e à 

confrontação de opiniões, que, por sua vez, favorecem a segmentação da 

comunidade virtual. Esse cenário dificulta o exercício da convivência com a 

diferença, conforme defendido por Arendt, o que reforça condutas 

intransigentes como a discriminação. 

 Em seguida, é relevante examinar como o controle sobre o conteúdo 

que é veiculado em sites favorece a adesão dos internautas a certo viés 

ideológico. Tendo em vista que os servidores de redes sociais como 

“Facebook“ e “Twitter” traçam o perfil de usuários com base nas páginas por 

eles visitadas, torna-se possível a identificação das tendências de 

posicionamento político do indivíduo. Em posse dessa informação, as 

empresas de tecnologia podem privilegiar a veiculação de notícias, inclusive 

daquelas de procedência não confirmada, com o fito de reforçar as posições 

políticas do usuário, ou, ainda, de modificá-las para que se adequem aos 

interesses da companhia. Constata-se, assim, a possibilidade de manipulação 

ideológica na rede. 

 Portanto, fica evidente a necessidade de combater o uso de 

informações pessoais por empresas de tecnologia. Para tanto, é dever do 

Poder Legislativo aplicar medidas de caráter punitivo às companhias que 

utilizarem dados privados para a filtragem de conteúdos em suas redes. Isso 

seria efetivado por meio da criação de uma legislação específica e da 

formação de uma comissão parlamentar, que avaliará as situações do uso 

indevido de informações pessoais. Essa proposta tem por finalidade evitar a 

manipulação comportamental de usuários e, caso aprovada, certamente 

contribuirá para otimizar a experiência dos brasileiros na internet 

Autora: Luisa Sousa Lima Leite, citada na Cartilha do Participante, Inep, 2019, p. 35. 

 

 

 

 

 



Análise:  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

EXERCÍCIO DE SISTEMATIZAÇÃO 

1.  A seguir, você tem alguns temas para os quais deverá produzir um projeto de texto, 

de modo que esse sirva, mais à frente, para a produção do texto dissertativo-

argumentativo. Então, para cada um dele, elabore uma pesquisa, aponte possíveis 

referências e construa uma tese, os modos de desenvolvê-la e uma proposta de 

intervenção, com um agente e as ações que ele executará: 

 

a) Sem pesquisa científica, o Brasil fica refém das tecnologias importadas 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

b) Como promover à reintegração dos moradores de rua à sociedade? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________



___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

c) Os desafios dos povos indígenas brasileiros na atualidade 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

d) A violência nas escolas brasileiras 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

2. O texto a seguir, de autoria de Pedro Assaad Salloum Moreira da Rocha autoria, foi 

apresentado pelo Inep como um dos mais exitosos, quando no desenvolvimento do 

tema “Manipulação do comportamento do usuário pelo controle de dados na 

internet”. Leia-o para responder ao que se pede:  

As primeiras duas décadas do século XXI, no Brasil e no mundo 

globalizado, foram marcadas por consideráveis avanços científicos, dentre os 

quais destacam-se as tecnologias de informação e comunicação (TICs). 

Nesse sentido, tal panorama promoveu a ampliação do acesso ao 

conhecimento, por intermédio das redes sociais e mídias virtuais. Em 

contrapartida, nota-se que essa realidade impôs novos desafios às sociedades 

contemporâneas, como a possibilidade de manipulação comportamental via 

dados digitais. Desse modo, torna-se premente analisar os principais impactos 

dessa problemática: a perda da autonomia de pensamento e a sabotagem dos 

processos políticos democráticos. 

Em primeira análise, é lícito postular que a informação é um bem de 

valor social, o qual é responsável por modular a cosmovisão antropológica 



pessoal e influenciar os processos de decisão humana. Nesse raciocínio, as 

notícias e acontecimentos que chegam a um indivíduo exercem forte poder 

sobre tal, estimulando ou suprimindo sentimentos como empatia, medo e 

insegurança. É factual, portanto, que a capacidade de selecionar – via 

algoritmos – as reportagens e artigos que serão vistos por determinado público 

constitui uma ameaça à liberdade de pensamento crítico. Evidenciando o 

supracitado, há o livro “Rápido e devagar: duas formas de pensar”, do 

especialista comportamental Daniel Khaneman, no qual esse expõe e 

comprova – por meio de décadas de experimentos socioculturais – a incisiva 

influência dos meios de comunicação no julgamento humano. Torna-se clara, 

por dedução analítica, a potencial relação negativa entre a manipulação digital 

por dados e a autonomia psicológica e racional da população 

Ademais, é preciso compreender tal fenômeno patológico como um 

atentado às instituições democráticas. Isso porque a perspectiva de mundo 

dos indivíduos coordena suas escolhas em eleições e plebiscitos públicos. 

Dessa maneira, o povo tende a agir segundo o conceito de menoridade, do 

filósofo iluminista Immanuel Kant, no qual as decisões pessoais são tomadas 

pelo intelecto e influência de outro. Evidencia-se, assim, que o domínio da 

seletividade de informações nas redes sociais, como Facebook e Twitter, pode 

representar uma sabotagem ao Estado Democrático. 

Em suma, a manipulação comportamental pelo uso de dados é um 

complexo desafio hodierno e precisa ser combatida. Dessarte, as instituições 

escolares – responsáveis por estimular o pensamento crítico na população – 

devem buscar fortalecer a capacidade de julgamento e posicionamento 

racional nos jovens. Isso pode ser feito por meio de palestras, aulas e 

distribuição de materiais didáticos sobre a filosofia criticista e sociologia, 

visando aprimorar o raciocínio autônomo livre de influências. Em paralelo, as 

grandes redes sociais, interessadas na plenitude de seus usuários, precisam 

restringir o uso indevido de dados privilegiados. Tal ação é viável por 

intermédio da restrição do acesso, por parte de entidades políticas, aos 

algoritmos e informações privadas de preferências pessoais, objetivando 

proteger a privacidade do indivíduo e o exercício da democracia plena. Desse 

modo, atenuar-se-á, em médio e longo prazo, o impacto nocivo do controle 



comportamental moderno, e a sociedade alcançará o estágio da maioridade 

kantiana. 

 

a) Qual a tese defendida pelo texto? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

b) Quais os argumentos utilizados pelo autor para a defesa tese? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

c) Qual a proposta de intervenção e o agente apresentados? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

d) Destaque os conectivos utilizados pelo autor, no interior dos parágrafos e na 

articulação de cada. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3. Agora, ainda com relação ao texto lido, elabore um comentário crítico, analisando o 

projeto de texto do autor. Em sua análise, leve em consideração a relação entre a tese 

elaborada e a temática proposta, observando como essa é, ao longo do texto, 

defendida. Comente, ainda, as escolhas referências do autor, o modo como elas 

ampliam a discussão promovida pela proposta e contribuem para a construção da 

autoria. Por fim, observe a viabilidade da intervenção apresentada, buscando 

responder se existe uma relação de coerência entre o agente escolhido e as ações 

propostas.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________



___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

4. Agora, em dupla, apresente a um colega os projetos de textos elaborados, na 

questão 1, a fim de, após ser escolhido um dele, se observar a proposta de tese, as 

escolhas referenciais e a proposta de intervenção apresentadas por cada um. Realize 

um parecer oral do projeto de texto de seu colega, compartilhando com a turma os 

aspectos positivos e o que, segundo a sua análise, poderia ser melhorado.  

 

5. Cumprindo essa etapa, escolha um dos projetos de texto elaborados, sobretudo 

aquele em que você encontrou mais elementos, no momento da pesquisa, e elabore 

um texto dissertativo-argumentativo, tomando-o como tema central o que norteou a 

elaboração de seu projeto. Lembre-se que a proposta do texto dissertativo-

argumentativo, como solicitado pelo Enem, deve ser escrita em modalidade escrita 

formal da língua portuguesa, apresentando proposta de intervenção que respeite 

os direitos humanos, selecione, organizando e relacionando, de forma coerente 

e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. Após elaborar o 

seu texto, revise-o, reescreva-o e compartilhe com a turma.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________



___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



TÓPICO 2 • Desenvolvendo o Tema 1: temáticas sociais 

    

 A proposta de produção textual do Enem, como sabemos, visa avaliar o nível 

de percepção do estudante do Ensino Médio acerca de um tema que, relativamente, 

tomou proporções de debates naquele ano. São, então, temas socialmente relevantes 

que podem ora apresentar aspectos mais ligados à cidadania, ora mais ligados à 

cultura, por exemplo, podendo, ainda, articular mais de um eixo para a organização da 

proposta. Assim, é muito importante que tenhamos em mente o estudo de alguns 

temas que, ainda que não sejam solicitados, acabam por nos ajudar no 

desenvolvimento da proposta de produção textual.  

 Afinal, como já estudamos ao longo do tópico anterior, a boa elaboração da 

produção textual depende tanto do conhecimento estrutural acerca do texto, quanto do 

nível de esclarecimento, com relação ao eixo tematizado, que o autor apresenta. Nesse 

sentido, na apresentação da Cartilha do Participante 2018, o Inep apresenta o seguinte 

esclarecimento, com relação à escolha do tema:  

 

A prova de redação exigirá de você a produção de um texto em prosa, do tipo 

dissertativo-argumentativo, sobre um tema de ordem social, científica, 

cultural ou política. 

  

 Desse modo, estudar e analisar os elementos, ocorridos em cada ano, acerca 

das naturezas sociais, científicas culturais ou políticas pode nos ajudar na produção de 

um texto dissertativo-argumentativo eficiente, que visa dar conta da complexidade 

temática que nos será apresentada. Assim, para que isso fique mais claro, podemos 

voltar ao tema proposto em 2019, “Democratização do acesso ao cinema no Brasil”, 

para percebermos que, exatamente no ano em que as diretrizes para a cultura, de um 

modo geral, e para a redefinição dos órgãos de fomento ao audiovisual, de modo 

específico, tomaram o debate público, com modificações em captação de recurso, por 

meio de editais, e mudanças na diretoria da Agência Nacional de Cinema (Ancine), a 

questão foi posta como temática a ser desenvolvida.  

 Portanto, ainda que seja um tema muito específico, relacionado ao eixo arte-

cultura, os estudantes que, ao longo da formação, debateram questões concernentes 

à democratização ao acesso da arte e da cultural, sem dúvida, utilizaram alguns desses 

conhecimentos, elaborando argumentos complexos e passíveis de boa avaliação. 



Agora, então, iremos trazer à tona alguns temas, ligados ao recorte social, que poderão 

ajudar na hora de elaborar a produção do texto dissertativo-argumentativo, quando em 

situação real de avaliação.  

 De início, iremos construir uma reflexão centrada na questão da cidadania. 

Afinal, sabemos mesmo o que é cidadania, o que implica ser um cidadão, com direitos 

e deveres? Em nosso estudo, delimitamos o tema da cidadania à realidade da criança 

e do adolescente, sujeitos em formação e que, muitas vezes, não apresentam um 

conhecimento elaborado acerca da questão. Assim, a delimitação do tema nos levou 

a propor a seguinte organização:  

• Cidadania: foco na criança e no adolescente 

1. Infância marginalizada;  

2. O direito de ter direito;  

3. Redução da maior idade penal;  

4. Violência doméstica;  

5. Crianças e adolescentes vítimas de abuso sexual.  

 

Dentre esse possíveis temas, no que concerne à questão da cidadania, 

escolhemos o segundo, “O direito a ter direito”, a fim de apresentar alguns argumentos 

que poderão ser desenvolvidos. Inicialmente, podemos partir da pergunta “por que 

temos o direito a ter direitos?” e respondê-la por meio das seguintes elaborações:  

1. Lutou-se pela ideia de que todos os homens merecem a liberdade e de 

que todos são iguais diante da lei. Por isso, o direito à livre expressão, 

bem como ao livre-arbítrio são garantias constitucionais, que, ao cidadão 

brasileiro, devem ser delegadas. 

2. Pessoas deram a vida combatendo a concepção de que o rei tudo podia 

porque tinha poderes divinos e aos outros cabia obedecer. No século 

XVIII, a rebeldia a essa situação detonou a Revolução Francesa, um 

marco na história da liberdade do homem, deixando como legado à 

humanidade a presunção à liberdade e a ideal de, mesmo com diferenças, 

igualdade entre os cidadãos.   

 

Assim, responde-se à questão e reforça-se a ideia de democracia e de 

cidadania, esta que pode ser definida, em essência, como o direito de viver 

decentemente. Dessa maneira, é importante que estejamos atentos, a partir de 



agora, para o uso eficiente desse conceito, a fim de demonstrar uma ampliação 

de nosso repertório sociocultural, ao definirmos cidadania como sendo o direito 

de ter uma ideia e de poder expressá-la. Logo, em questões práticas, ter 

cidadania implica em poder votar em quem quiser, sem constrangimentos; em 

contestar uma figura de poder, a exemplo do médico que, eventualmente, 

cometa um desvio ético; em devolver um produto estragado,  recebendo o 

ressarcimento; em expressar livremente a culto e a crença a qualquer elemento 

religioso, sem ser discriminado ou perseguido. 

Nesse sentido, quando se pensa no direito cidadão, contextualizando na 

delimitação da criança e do adolescente, é necessário que saibamos que alguns 

direitos são delegados, do ponto de vista jurídico a esse grupo, de modo que, 

em 1959, a Assembleia Geral das Nações Unidas aprovou uma declaração, em 

dez pontos, que versa, exatamente, acerca dos direito da criança. São este: 

 

1. Direito à igualdade, sem distinção de raça, religião ou nacionalidade;  

2. Direito à proteção especial para seu desenvolvimento físico, mental e social; 

3. Direito a um nome e a uma nacionalidade;  

4. Direito à alimentação, à moradia e à assistência médica adequadas para a 

criança e a mãe;  

5. Direito à educação e a cuidados especiais para a criança física ou 

mentalmente deficiente;  

6. Direito ao amor e à compreensão por parte dos pais e da sociedade;  

7. Direito à educação gratuita e ao lazer infantil;  

8. Direito a ser socorrido em primeiro lugar, em caso de catástrofe;  

9. Direito a ser protegido contra o abandono e a exploração no trabalho;  

10. Direito a crescer dentro de um espírito de solidariedade, compreensão, 

amizade e justiça entre os povos.   

 

Ao conhecê-los, bem como a saber qual a autoria da elaboração da Declaração, 

no momento em que a produção textual solicitar, por exemplo, uma reflexão acerca do 

direito da criança, pode-se fazer uso dessa referência. Mesmo quando, em caso 

também provável, o tema apresentar questões como evasão escolar, diminuição da 

maior idade penal ou problematização com relação ao conceito de infância, alguns 

desses pontos podem ser citados, de forma direta ou indireta.  



Leia , a seguir, o texto de Gilberto Dimenstein, presenta na obra “O cidadão de 

papel: a infância, adolescência e os Direitos Humanos no Brasil”, como forma de 

aprofundar os conhecimentos acerca dos direitos da criança, bem como as 

contradições no cumprimento das garantias constitucionais:  

Está provado, porém, que a violência só gera mais violência. A rua serve 

para a criança como uma escola preparatória. Do menino marginal, esculpe-

se o adulto marginal, talhado diariamente por uma sociedade violenta que lhe 

nega condições básicas de vida.  

Por trás de um garoto abandonado existe um adulto abandonado. E o 

garoto abandonado de hoje é o adulto abandonado de amanhã. É um círculo 

vicioso, onde todos são, em menor ou maior escala, vítimas. São vítimas de 

uma sociedade que não consegue garantir um mínimo de paz social.  

Paz social significa poder andar na rua sem ser incomodado por pivetes. 

Isso porque num país civilizado não existe pivete. Existem crianças 

desenvolvendo suas potencialidades. Paz é não ter medo de sequestradores. 

É nunca desejar comprar uma arma para se defender ou querer se refugiar em 

Miami. É não considerar normal a ideia de que o extermínio de crianças ou 

adultos garanta a segurança.  

Entender a infância marginal significa entender por que um menino vai 

para a rua e não à escola. Esta é, em essência, a diferença entre o garoto que 

está dentro do carro, de vidros fechados, e aquele que se aproxima do carro 

para vender chiclete ou pedir esmola. E esta é a diferença entre um país 

desenvolvido e um país de Terceiro Mundo. É também entender a História do 

Brasil, marcada por um descaso das elites em relação aos menos 

privilegiados. Esse descaso é simbolizado por uma frase que fez muito 

sucesso na política brasileira: caso social é caso de polícia.  

A frase surgiu como uma justificativa para o tratamento dado ao 

trabalhador no começo do século. Em outras palavras, é a mesma postura que 

as pessoas assumem hoje em relação à infância carente e aos meninos de 

rua. 

 

Indicação de leitura 

 Para aprofundar os conhecimentos acerca dos temas sociais, é importante 

possuirmos um repertorio de leitura diversificado e amplo. Pensando nisso, deixamos 



como sugestão de leitura a obra da escritora e jornalista brasileira Eliane Brum, 

intitulada “A vida que ninguém vê”, um registro sensível e acurado, entre o jornalismo 

de investigação e a crônica literária. Leia, a seguir, a sinopse da obra: 

 

A Vida Que Ninguém Vê 

 

Uma repórter em busca dos 

acontecimentos que não viram 

notícia e das pessoas que não são 

celebridades. Uma cronista à 

procura do extraordinário contido em 

cada vida anônima. Uma escritora 

que mergulha no cotidiano para 

provar que não existem vidas 

comuns. O mendigo que jamais 

pediu coisa alguma. O carregador de 

malas do aeroporto que nunca voou. 

O macaco que ao fugir da jaula foi ao 

bar beber uma cerveja. O álbum de 

fotografias atirado no lixo que 

começa com uma moça de família e 

termina com uma corista. O homem 

que comia vidro, mas só se 

machucava com a invisibilidade. 

Essas fascinantes histórias da vida 

real fizeram sucesso no final dos 

anos 90, quando as crônicas-

reportagens eram publicadas na 

edição de sábado do jornal Zero 

Hora. Reunidas agora em livro, 

formam uma obra que emociona 

pela sensibilidade da prosa de Eliane 

Brum e pela agudeza do olhar que a 

repórter imprime aos seus 

personagens – todos eles tão 

extraordinariamente reais que 

parecem saídos de um livro de 

ficção. 

A edição, que marcou a 

estreia da Arquipélago Editorial, 

reúne as 21 melhores histórias de A 

Vida Que Ninguém Vê acrescidas de 

textos que revelam o “dia seguinte” 

de dois personagens emblemáticos 

da série de reportagens: Adail 

realizou seu grande sonho, enquanto 

Antonio sofreu de uma segunda 

tristeza. Ao final do volume, um texto 

inédito de Eliane avalia, com o 

distanciamento que o tempo oferece, 

o que há por trás dessa vida que 

(quase) ninguém viu. É mais uma 

prova da força do trabalho da autora. 

E uma demonstração de que a 

reportagem é uma arte.  
Disponível em: 

http://elianebrum.com/livros/a-vida-que-

ninguem-ve/, com acesso em 10 de janeiro 

de 2020. 

 

 

http://elianebrum.com/livros/a-vida-que-ninguem-ve/
http://elianebrum.com/livros/a-vida-que-ninguem-ve/


Outro tema social a que devemos ter atenção é o ligado à educação, seja para 

o desenvolvimento argumentativo, seja para, na proposta de intervenção, utilizarmos o 

investimento na área educacional, bem como aplicações mais eficazes dos conceitos 

que visam sanar o problema apresentado, por meio das políticas públicas 

educacionais.  

No últimos anos, por exemplo, seja de forma direta, como o ligado à  formação 

educacional da pessoa surda, seja de forma indireta, por meio de investimento em 

escolas, e em aula elucidativas, para o combate à violência contra a mulher e à 

intolerância religiosa, conhecimentos acerca do eixo educação foram imprescindíveis 

para uma produção textual exitosa, na configuração da autoria.   

Desse modo, para que possamos refletir cada vez mais com relação a esse 

tema social tão importante para a elaboração textual, elencamos alguns possíveis 

temas que podem nos ajudar a pensar melhor nos problemas atuais, suscitados pelo 

eixo educação:  

1. O estudante deve ter direito à meia-entrada?;  

2. Os anos de estudos determinam uma carreira profissional de sucesso?;  

3. Cotas para alunos de escolas públicas, afrodescendentes e indígenas: você é 

contra ou a favor?; 

4. O poder transformador da leitura;  

5. A importância do livro para humanidade; 

6. O brasileiro e os desafios enfrentados para melhorar a qualidade da educação 

oferecida aos discentes; 

7. Violência nas escolas; 

8. A falta de interesse dos alunos brasileiros; 

9. O desafio da inclusão dos alunos portadores de necessidades especiais. 

  

 São, portanto, muitas as possibilidades de temas que podem ser abordados 

pelo eixo educação, de modo que iremos iniciar a nossa reflexão a partir da leitura do 

texto da professora e escritora brasileira Lya Luft.  

 

Há quem diga que sou otimista demais. Há quem diga que sou 

pessimista. Talvez eu tente apenas ser uma pessoa observadora habitante 

deste planeta, deste país. Uma colunista com temas repetidos, ah, sim, os que 



me impactam mais, os que me preocupam mais, às vezes os que me 

encantam particularmente. Uma das grandes preocupações de qualquer ser 

pensante por aqui é a educação. Fala-se muito, grita-se muito, escreve-se, 

haja teorias e reclamações. Ação? Muito pouca, que eu perceba. Os males 

foram se acumulando de tal jeito que é difícil reorganizar o caos.  

Há coisa de trinta anos, eu ainda professora universitária, recebíamos 

as primeiras levas de alunos saídos de escolas enfraquecidas pelas 

providências negativas: tiraram um ano de estudo da meninada, tiraram latim, 

tiraram francês, foram tirando a seriedade, o trabalho: era a moda do “aprender 

brincando”. Nada de esforço, punição nem pensar, portanto recompensas 

perderam o sentido. Contaram-me recentemente que em muitas escolas não 

se deve mais falar em “reprovação, reprovado”, pois isso pode traumatizar o 

aluno, marcá-lo desfavoravelmente. Então, por que estudar, por que lutar, por 

que tentar?  

De todos os modos facilitamos a vida dos estudantes, deixando-os cada 

vez mais despreparados para a vida e o mercado de trabalho. Empresas 

reclamam da dificuldade de encontrar mão de obra qualificada, médicos e 

advogados quase não sabem escrever, alunos de universidades têm 

problemas para articular o pensamento, para argumentar, para escrever o que 

pensam. São, de certa forma, analfabetos. Aliás, o analfabetismo devasta este 

país. Não é alfabetizado quem sabe assinar o nome, mas quem o sabe assinar 

embaixo de um texto que leu e entendeu. Portanto, a porcentagem de 

alfabetizados é incrivelmente baixa.  

Agora sai na imprensa um relatório alarmante. Metade das crianças 

brasileiras na terceira série do elementar não sabe ler nem escrever. Não 

entende para o que serve a pontuação num texto. Não sabe ler horas e 

minutos num relógio, não sabe que centímetro é uma medida de comprimento. 

Quase a metade dos mais adiantados escreve mal, lê mal, quase 60% têm 

dificuldades graves com números. Grande contingente de jovens chega às 

universidades sem saber redigir um texto simples, pois não sabem pensar, 

muito menos expressar-se por escrito. Parafraseando um especialista, 

estamos produzindo estudantes analfabetos.  



Naturalmente, a boa ou razoável escolarização é muito maior em 

escolas particulares: professores menos mal pagos, instalações melhores, 

algum livro na biblioteca, crianças mais bem alimentadas e saudáveis – pois o 

estado não cumpre o seu papel de garantir a todo cidadão (especialmente a 

criança) a necessária condição de saúde, moradia e alimentação.  

Faxinar a miséria, louvável desejo da nossa presidenta, é essencial 

para nossa dignidade. Faxinar a ignorância – que é uma outra forma de miséria 

– exigiria que nos orçamentos da União e dos estados a educação, como a 

saúde, tivesse uma posição privilegiada. Não há dinheiro, dizem. Mas políticos 

aumentam seus salários de maneira vergonhosa, a coisa pública gasta nem 

se sabe direito onde, enquanto preparamos gerações de ignorantes, criados 

sem limites, nada lhes é exigido, devem aprender brincando. Não lhes 

impuseram a mais elementar disciplina, como se não soubéssemos que 

escola, família, a vida sobretudo, se constroem em parte de erro e acerto, e 

esforço. Mas, se não podemos reprovar os alunos, se não temos mesas e 

cadeiras confortáveis e teto sólido sobre nossa cabeça nas salas de aula, 

como exigir aplicação, esforço, disciplina e limites, para o natural crescimento 

de cada um?  

Cansei de falas grandiloquentes sobre educação, enquanto não se faz 

quase nada. Falar já gastou, já cansou, já desiludiu, já perdeu a graça. 

Precisamos de atos e fatos, orçamentos em que educação e saúde (para 

poder ir à escola, prestar atenção, estudar, render e crescer) tenham um peso 

considerável: fora isso, não haverá solução. A educação brasileira continuará, 

como agora, escandalosamente reprovada.   

Disponível em: https://veja.abril.com.br/blog/augusto-nunes/8216-educacao-reprovada-8217-

um-artigo-de-lya-luft/, com acesso em 10 de janeiro de 2020) 

 

 De caráter crítico-reflexivo, o artigo de opinião, assinado por Lya Luft, leva-nos 

a pensar em alguns problemas recentes que apontam para o aparente fracasso 

educacional, sobretudo quando se pensa que há um descompasso entre a educação 

pública e a privada, no contexto brasileiro. Isto, naturalmente, pode agravar ainda mais 

os problemas relacionadas à má-distribuição de renda, uma vez que, quando se nega 

o acesso pleno à educação de qualidade, nega-se, por consequência, a capacidade 

de o sujeito romper a linha da situação em que se vive.  

https://veja.abril.com.br/blog/augusto-nunes/8216-educacao-reprovada-8217-um-artigo-de-lya-luft/
https://veja.abril.com.br/blog/augusto-nunes/8216-educacao-reprovada-8217-um-artigo-de-lya-luft/


Não basta, como apresenta o texto, pensar o aspecto teórico educacional, é 

preciso que se invista nas melhorias estruturais, na valorização docente, que se 

assuma o compromisso com a educação de qualidade. Não se defende, no texto da 

autora, uma educação da punição, que veja a reprovação como um mecanismo de 

demonstrar ao estudante a sua posição inferior, na escala hierárquica; antes, pensa-

se na intervenção aos diversos problemas que o sistema educacional enfrenta: que vai 

da ausência de espaço de leitura, por exemplo, a ausência de profissionais para 

assumir as disciplinas.  

Agora, então, a partir da leitura do texto, bem como desse breve comentário, 

sinalize possíveis argumentos que, em situação avaliativa, podem ser utilizados, para 

o desenvolvimento textual:  

1. _________________________________________________________________ 

2. _________________________________________________________________ 

3. _________________________________________________________________ 

4. _________________________________________________________________ 

5. _________________________________________________________________ 

 

 Outro importante eixo temático de abrangência social que, cada vez mais, 

ganha os espaços nos debates cotidianos, é a relação entre as novas tecnologias e o 

comportamento humano, de modo a se pensar o quão impactante as mídias, tornam-

se para a formação do sujeito imerso na era da cyber-tecnologia. Assim, destacamos 

os seguintes temas, quando pensamos na relação da influência da mídia no 

cotidiano do cidadão, são estes: 

1. A TV digital e a interação social;  

2. A propaganda no mundo atual;  

3. Linguagem e cultura em tempos de redes sociais;  

4. A TV aberta informa ou deforma?;  

5. Redes sociais e a generalização do discurso de ódio; 

6. Youtubers e blogs na sociedade brasileira. 

 

 De modo que iniciaremos a nossa reflexão a partir da proposta de redação 

do Vestibular seriado da UPE, 2018, quando foi solicitado que se abordasse as 

diferenças entre o corpo saudável e o culto à beleza:  



 

  

 Para melhor definir a diferença, bem como para construir uma 

argumentação bem avaliada, o autor poderia apresentar questões ligadas aos 

padrões de beleza, propagados pelas mídias, e como que esses padrões 

moldam o comportamento humano, na busca pelo corpo ideal, sem que se 

mensure os riscos à saúde do indivíduo.  

 Assim, ainda que indiretamente, temos neste tema um exemplo de como 

que as mídias influenciam o comportamento individual, na criação coletiva 

daquilo que é considerado belo. Como proposta de intervenção, então, o autor 

poderia sugerir a criação de propagandas, para a divulgação nessas mesmas 



mídias, que, além de democratizar o conceito de beleza, apontem como que o 

uso irrestrito de medicamentos e as intervenções cirúrgicas, sem a orientação 

especializada, podem acarretar riscos diversos ao indivíduo.  

 É importante que se destaque, ainda, que, quando se fala em influência 

da mídia, nos dias de hoje, já não se pode mencionar apenas o apelo televisivo 

ou do impresso, em revistas de beleza e de comportamento. Nos dias de hoje, 

em que o tempo gasto na internet superou o gasto na frente da televisão, os 

modos de influencia do comportamento passaram por uma mudança de suporte. 

Isto é, se, antes, a televisão era a grande propagadora de padrões, agora, com 

o advento das redes sociais, o ser humano passa por uma nova forma de ver o 

mundo, ainda que a noção beleza não tenha sido profundamente alterada.  

 Assim, pode-se citar, também, que, com a democratização das vozes que 

produzem conteúdos, a influência pode ocorrer no sentido positivo: os 

influenciadores digitais podem cumprir uma importante função social, no sentido 

de apontar para noções menos restritas de comportamento e de ação coletiva. 

Por fim, como se pode verificar, estudar as temáticas sociais, possíveis de serem 

solicitadas em avaliações, ajuda-nos a melhor pensar em como delimitar as 

escolhas, para a construção argumentativa, contribuindo, de forma eficiente, 

inclusive, para um bom projeto de texto, que resulta em uma boa produção 

textual.   

 

EXERCÍCIO DE SISTEMATIZAÇÃO 

 

6. Agora, com base em nossos estudos, produza um texto dissertativo-

argumentativo para a proposta a seguir:  

Proposta de tema para a redação - UPE 2014. 

Nesta Prova, há uma proposta temática para sua redação, a qual você deve criar 

um título e produzir um texto dissertativo/argumentativo com o mínimo de 20 e o 

máximo de 30 linhas. Antes de desenvolver o tema, leia o fragmento abaixo. Ele 

pode despertar ideias para desenvolver o seu trabalho. 

 



 

 

Fragmento: “Não basta saber ler que Eva viu a uva. É preciso compreender qual 

a posição que Eva ocupa no seu contexto social, quem trabalha para produzir a 

uva e quem lucra com esse trabalho”. Paulo Freire. 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________



_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

7. A seguir, observe os temas, todos de cunho social, e elabore, para cada um 

deles, uma proposta de intervenção textual.  

a) Enem (2009 – anulada) Valorização do idoso 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

b) Enem (2009 – anulada) O indivíduo frente à ética nacional 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

8. (ENEM) Lugar de mulher também é na oficina. Pelo menos nas ofi cinas dos 

cursos da área automotiva fornecidos pela Prefeitura, a presença feminina tem 

aumentado ano a ano. De cinco mulheres matriculadas em 2005, a quantidade 

saltou para 79 alunas inscritas neste ano nos cursos de mecânica automotiva, 

eletricidade veicular, injeção eletrônica, repintura e funilaria. A presença feminina 

nos cursos automotivos da Prefeitura — que são gratuitos — cresceu 1.480% 

nos últimos sete anos e tem aumentado ano a ano.  

Disponível em: www.correiodeuberlandia.com.br. Acesso em: 27 fev. 2012 (adaptado).  

 



Na produção de um texto, são feitas escolhas referentes a sua estrutura, que 

possibilitam inferir o objetivo do autor. Nesse sentido, no trecho apresentado, o 

enunciado “Lugar de mulher também é na oficina” corrobora o objetivo textual 

de:  

a) demonstrar que a situação das mulheres mudou na sociedade 

contemporânea.  

b) defender a participação da mulher na sociedade atual.  

c) comparar esse enunciado com outro: “lugar de mulher é na cozinha”.  

d) criticar a presença de mulheres nas oficinas dos cursos da área automotiva. 

e) distorcer o sentido da frase “lugar de mulher é na cozinha”.  

 

9. (ENEM)  

Olá! Negro 

Os netos de teus mulatos e de teus cafuzos  

e a quarta e a quinta gerações de teu sangue sofredor tentarão apagar a tua cor!  

E as gerações dessas gerações quando apagarem a tua tatuagem execranda,  

não apagarão de suas almas, a tua alma, negro!  

Pai-João, Mãe-negra, Fulo, Zumbi,  

negro-fujão, negro cativo, negro rebelde  

negro cabinda, negro congo, negro ioruba,  

negro que foste para o algodão de USA  

para os canaviais do Brasil,  

para o tronco, para o colar de ferro, para a canga de todos os senhores do 

mundo;  

eu melhor compreendo agora os teus blues 

nesta hora triste da raça branca, negro!  

Olá, Negro! Olá, Negro!  

A raça que te enforca, enforca-se de tédio, negro!  

LIMA, J. Obras completas. Rio de Janeiro: Aguilar, 1958 (fragmento). 

 

O conflito de gerações e de grupos étnicos reproduz, na visão do eu lírico, um 

contexto social assinalado por:  

a) modernização dos modos de produção e consequente enriquecimento dos 

brancos.  



b) preservação da memória ancestral e resistência negra a apatia cultural dos 

brancos.  

c) superação dos costumes antigos por meio da incorporação de valores dos 

colonizados.  

d) nivelamento social de descendentes de escravos e de senhores pela condição 

de pobreza.  

e) antagonismo entre grupos de trabalhadores e lacunas de hereditariedade. 

 

10. (ENEM )  

TEXTO I 

João Guedes, um dos assíduos frequentadores do boliche do capitão, 

mudara-se da campanha havia três anos. Três anos de pobreza na cidade 

bastaram para o degradar. Ao morrer, não tinha um vintém nos bolsos e fazia 

dois meses que saíra da cadeia, onde estivera preso por roubo de ovelha. A 

história de sua desgraça se confunde com a da maioria dos que povoam a aldeia 

de Boa Ventura, uma cidadezinha distante, triste e precocemente envelhecida, 

situada nos confins da fronteira do Brasil com o Uruguai.  

MARTINS, C. Porteira fechada. Porto Alegre: Movimento, 2001 (fragmento).  

 

TEXTO II 

Comecei a procurar emprego, já topando o que desse e viesse, menos 

complicação com os homens, mas não tava fácil. Fui na feira, fui nos bancos de 

sangue, fui nesses lugares que sempre dão para descolar algum, fui de porta em 

porta me oferecendo de faxineiro, mas tava todo mundo escabreado pedindo 

referências, e referências eu só tinha do diretor do presídio.  

FONSECA, R. Feliz Ano Novo. São Paulo: Cia. Das Letras, 1989 (fragmento).  

 

A oposição entre campo e cidade esteve entre as temáticas Tradicionais da 

literatura brasileira. Nos fragmentos dos dois autores contemporâneos, esse 

embate incorpora um elemento novo: a questão da violência e do desemprego. 

As narrativas apresentam confluências, pois nelas o(a):  

a) criminalidade é algo inerente ao ser humano, que sucumbe a suas 

manifestações.  



b) meio urbano, especialmente o das grandes cidades, estimula uma vida mais 

violenta.  

c) falta de oportunidades na cidade dialoga com a pobreza do campo rumo à 

criminalidade.  

d) êxodo rural e a falta de escolaridade são causas da violência nas grandes 

cidades.  

e) complacência das leis e a inércia das personagens são estímulos à prática 

criminosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



TÓPICO 3 • Desenvolvendo o Tema 2: temáticas filosóficas/metafóricas 

 

 A fim de melhor definirmos o conceito de tema filosófico, bem como para 

percebermos o seu uso nas propostas de produções textuais, vejamos, a seguir, a 

reprodução da prova de redação do Vestibular Fuvest, 2013: 

 

 



 Solicitando dos autores daquele ano uma reflexão acerca das práticas de que 

extrapolam o nível do consumo consciente, sendo classificadas enquanto 

consumismo, a Banca de Avaliação acabou por se eximir de, de forma clara e direta, 

apresentar as exigências com relação ao tema. Assim, para que o autor atendesse às 

exigências da proposta de produção textual, além de um bom domínio estrutural do 

texto dissertativo-argumentativo, fez-se necessária a relação entre o anúncio 

publicitário e a formação de uma parcela da sociedade que consome para aproveitar 

“o que o mundo tem de melhor”. Naturalmente, produzir o texto solicitado e não 

mencionar a relação de substituição do ser pelo ter, por meio de práticas que induzem 

ao consumo desenfreado, é não fazer uma interpretação eficiente da proposta de 

redação.  

 Logo, podemos dizer que, mesmo sendo o consumismo um problema social, 

sobretudo quando gera uma parcela considerável de endividados, a elaboração da 

proposta seguiu por uma linha filosófica, uma vez que, apenas por inferência, a partir 

da relação de compra para o alcance da felicidade, por meio de um cartão de crédito, 

é que o autor poderia chegar ao que, de fato, solicita a Banca. Assim, podemos dizer 

que tema filosófico/metafórico é aquele em que a proposta não é apresentada de forma 

direta, exigindo do autor uma reflexão para que se verifique o ponto central da proposta 

de produção textual.  

 Assim, ao definirmos metáfora como sendo a figura de linguagem responsável 

pela criação de substituição não direta entre elementos do mundo, fazendo uso da 

linguagem conotativa, podemos dizer que a proposta elaborada pela Banca da Fuvest, 

para o ano de 2013, criou um metáfora visual ao representar o topônimo shopping 

como o espaço representativo das práticas de consumismo, de modo que, ao utilizar a 

imagem, a proposta propõe uma substituição dela por formas empíricas, para a 

evidencia do consumismo, na substituição do ser pelo ter. 

 

Agora é a sua vez! 

Produza a proposta de produção textual elaborada pela Banca da Fuvest, 2013, e, 

logo, em seguida, compartilhe com a turma sua produção. Não se esqueça de ler com 

atenção a proposta, elaborando um projeto de texto, escrevendo a primeira versão, 

lendo o que escreveu e, em caso de observar alguma inconsistência, seja quanto ao 

atendimento da configuração padrão escrita, seja quanto à interpretação da proposta, 



reescreva o seu texto, de modo a compartilhar uma dissertação-argumentativa que 

contribua com a discussão em questão.  
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EXERCÍCIO DE SISTEMATIZAÇÃO 

 

11. Observe os temas de redação de duas diferentes universidades brasileiras 

em 2017 e ,para cada um deles, elabore um projeto de texto: 

a) Proposta de tema para a Redação UPE – 2017 

Nesta prova, há uma proposta temática para sua Redação. Você deve criar um 

título e produzir um texto dissertativo/argumentativo com o mínimo de 20 e o 

máximo de 30 linhas. Antes de desenvolver o tema, leia o texto de apoio abaixo. 

Ele pode despertar ideias para desenvolver o seu trabalho. 

Texto de apoio 

Paciência 

 

 

(....) Enquanto todo mundo espera a cura do mal  

E a loucura fi nge que isso tudo é normal  

Eu finjo ter paciência  

E o mundo vai girando cada vez mais veloz  

A gente espera do mundo e o mundo espera de nós  

Um pouco mais de paciência  

Compositores: Lenine e Dudu Falcão 

Tema 

A gente espera do mundo... e o mundo espera o que de nós? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 



b) Proposta de tema – UFRGS 2017 

Leia a surpreendente e generosa confissão feita pelo escritor 

moçambicano Mia Couto:  

Sim, Mia Couto, um dos maiores escritores da atualidade, diz que o seu 

estilo não nasceu do nada, que o “outro”, os “modelos exteriores”, serviram-lhe 

de inspiração. Na verdade, o que o autor destaca é a sutil diferença existente 

entre a mera repetição e a inspiração, que permite criar o novo. Ter um estilo é 

saber criar a partir do já estabelecido. Ter um estilo é singularizar-se em meio à 

pluralidade.  

Disponível em: . Acesso em: 02 dez. 2016 

 

Não muito distante do que disse o escritor, está a declaração de Elis 

Regina, uma das grandes cantoras do Brasil, a um programa de televisão:  

“Muitas vezes nos queixamos de que os jovens de hoje vivem uma cultura 

de imitação. Mas os jovens de ontem também o fi zeram. E isso sucede em todo 

o mundo, em todos os tempos. Eu também já imitei e creio que quase tudo 

começa por via da inspiração de modelos exteriores. ( ... ). O melhor modo de 

criar um estilo próprio é receber influências, as mais diversas e variadas 

influências. Eu realmente devo a Ângela Maria ter descoberto que podia ser 

cantora; comecei a minha carreira de cantora imitando descaradamente — é com 

extrema felicidade que eu confesso isso — Ângela Maria; até hoje, em certos 

momentos de minhas apresentações, eu saco na minha voz a voz de Ângela 

Maria, e tenho profundo orgulho disso. E Ângela Maria é, para mim, a maior 

cantora que o Brasil já teve até hoje ...”  

Disponível em: . Acesso em: 02 dez. 2016. COUTO, M. Despir a voz. In: __ , E se Obama fosse 

africano? Ensaios. São Paulo: Companhia das Letras, 2001 

 

A grande Elis Regina, cujo estilo é inconfundível, também soube criar seu 

“jeito”, seu estilo, “imitando”.  

Como se pode ver, tanto o escritor quanto a cantora usam a ideia geral de 

“imitação” como algo positivo, como algo a partir do que conseguiram achar o 

seu estilo de escrever, em um caso; de cantar, em outro. A imitação, nesses dois 

exemplos, é um ponto de partida; não um ponto de chegada.  



A respeito do mesmo tema, e em uma direção bastante crítica, o filósofo 

francês Dany-Robert Dufour (2008) afirma que o mundo atual dá pouco, ou 

nenhum, lugar àquele que se distingue dos demais. Parece que o estilo de hoje 

em dia, então, é exatamente não ter estilo, é permanecer no “universo do 

mesmo”, da imitação. Você já deve ter percebido: a “imitação” que produziu o 

novo, um novo estilo, em Mia Couto e em Elis Regina, também pode ser vista 

como causa da repetição sem estilo, conforme opinião de Dufour. Tudo depende 

de como cada um de nós se relaciona com o mesmo e com o diferente.  

Ora, para ter um estilo não é necessário produzir uma obra de arte, como 

os exemplos de Mia Couto ou de Elis Regina poderiam, em um primeiro 

momento, levar a crer; ter um estilo é, antes, poder dizer “este sou eu”, “este é o 

meu jeito”. É essa singularidade que faz, de cada um, um ser único.  

E você o que pensa sobre essa questão? As pessoas, hoje em dia, 

apenas repetem, imitam ou conseguem produzir um estilo próprio? 

 

Considerando as reflexões feitas, elabore um projeto de texto sobre: O QUE É 

TER UM ESTILO. 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

12. Agora, a partir dos projetos de texto elaborados, escolha uma das propostas 

anteriores e elabore um texto dissertativo-argumentativo, buscando ter a atenção 

devida à questão filosófica e metafórica que a proposta escolhida apresenta. Ao 

término de sua produção, troque-a com um colega de classe que tenha escolhido a 

mesma, a fim de se observar os caminhos escolhidos para resolver a problemática 

apresenta pela proposta.  
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TÓPICO 4 • Compreendendo e produzindo o gênero Carta Argumentativa 

 

 Se a produção do texto dissertativo-argumentativo atende ao critério de 

formação de um estudante crítico-reflexivo, capaz de mobilizar conceitos de 

diferentes áreas do conhecimento, para a defesa de um ponto de vista, outras 

organizações textuais atendem a critérios semelhantes, alterando-se o gênero 

em questão. É o caso, por exemplo, da carta argumentativa, uma estrutura 

textual muito solicitada em avaliações para a seleção de estudantes de 

Universidades estaduais de prestígio, a exemplo da Unicamp.  

 Por lá, a solicitação da proposta de redação, na maioria da vezes, é 

direcionada à produção de uma carta argumentativa, em que o autor, ao 

encontrar-se em uma situação contextualizada de produção textual, precisa 

responder, de forma igualmente argumentativa, o que solicita a proposta. 

 Desse modo, é importante que, para além dessa possibilidade de seleção, 

compreendamos a especificidade da carta argumentativa, uma vez que cumpre 

essa a essencial função de nos fazer melhor organizar as nossas construções 

argumentativas, sendo uma ferramenta ideal para que se apresente um 

problema de ordem individual ou coletiva, até então sem resolução.  

 Antes de nos atermos à estrutura e ao funcionamento da carta 

argumentativa, vejamos, a seguir, a Carta ao ministro da Saúde, Luiz Henrique 

Mandetta, enviada pela Sindicato dos Servidores de Ciência, Tecnologia, 

Produção e Inovação em Saúde Pública:   

 

Rio de Janeiro, 26 de abril de 2019 

Excelentíssimo Senhor Luiz Henrique Mandetta 

Ministro de Estado da Saúde 

 

Senhor Ministro, 

Gostaríamos inicialmente de cumprimentá-lo pelo apoio à manutenção dos 

compromissos firmados pela União com a Fiocruz e pelo Aviso Ministerial emitido 

pela sua pasta que muito contribuiu para a convocação dos aprovados do concurso 

de 2016. Nesse grave momento pelo qual passa a economia do país, sacrificada 

pelos altos juros responsáveis pelo crescimento da dívida pública e pelo quadro de 



recessão que nos atinge, manifestamos nossa preocupação com o papel indutor 

reservado ao Estado no que toca à reversão do ciclo recessivo e ao acolhimento das 

urgentes demandas sociais derivadas da crise e do passivo histórico que marca 

negativamente nossa estrutura socioeconômica. Nesse sentido, para além dos 119 

agora chamados, acreditamos ser essencial à execução da nossa importante 

missão institucional a incorporação dos excedentes do referido concurso, 

reivindicação que esperamos, mais uma vez, contar com a sua adesão. 

Não menos importante, e de igual relevância para os trabalhadores da 

Fiocruz, pedimos apoio para a efetivação oficial do Reconhecimento de Resultado 

de Aprendizagem (RRA) – importante instrumento interno de incentivo à qualificação 

- questão discutida e acordada por gestões anteriores. Salvaguardadas por um 

termo de acordo assinado entre Asfoc-SN, Fiocruz e governo Federal. Solicitamos 

apoio também pela abertura de negociação efetiva em busca de recomposição das 

perdas salariais. 

Gostaríamos ainda de chamar atenção para o crescimento epidêmico da 

violência que atinge a sociedade e agrava todos os demais indicadores e 

condicionantes do quadro sanitário.  Sem relegar para segundo plano o quadro geral, 

chamamos a sua atenção, particularmente, para as operações armadas dos 

aparatos de segurança em Manguinhos, Maré e Jacarepaguá, territórios da cidade 

onde temos unidades da Fiocruz instaladas no Rio de Janeiro. Uma situação 

denunciada por moradores e trabalhadores cujas denúncias se somam à 

constatação de uso de atiradores de elite na eliminação, jurídica e humanamente 

inaceitável, daqueles considerados suspeitos. Como instituição de saúde pública, 

lutamos e trabalhamos para a construção de um projeto civilizatório em que, ao lado 

da manutenção da lei e da ordem, todos tenham direito às garantias legais de 

julgamento justo e de condições dignas de existência com direito à cidadania, à livre 

manifestação de ideias e o direito de ir e vir. Os trabalhadores da Fiocruz, estudantes 

e usuários de nossos serviços têm sido, assim como os demais segmentos da 

sociedade, vítimas dos confrontos armados que caracterizam a discutível política de 

combate à criminalidade 

A estas preocupações se junta nossa insatisfação com relação aos cortes na 

área de Ciência, Tecnologia & Inovação, que comprometem a capacidade de 

construção de um projeto soberano, inclusivo e ambientalmente responsável. Bem 



como em relação aos impactos extremamente negativos da proposta de Reforma 

da Previdência na Seguridade Social para o país e, mais especialmente, para o SUS. 

Reforçamos ainda a importância da construção de políticas públicas 

participativas na saúde, valorizando a participação das diversas entidades e 

movimentos que compõem a sociedade e que, não só têm plenas condições de 

propor melhorias, mas são fundamentais para o êxito e enraizamento de tais 

políticas. 

Registramos nossa preocupação com medidas e projetos em curso que 

agravam a situação do serviço público e colocam em risco a prestação de serviços 

de qualidade à população e, portanto, o exercício efetivo da cidadania. 

A Asfoc tem realizado ações com os parlamentares e participou de audiência 

na Comissão de Seguridade Social e Família da Câmara dos Deputados, com 

objetivo de contribuir com os debates daquela Casa. Lembramos ainda que o 

Sindicato participou de audiência em que o ministro apresentou um balanço das 

ações e reforçamos o pedido de agenda durante a sessão. Desta forma, reiteramos 

nosso pedido de audiência com o Sindicato no Ministério da Saúde para tratar 

desses e outros pontos de interesse dos trabalhadores. 

Diretoria Executiva Nacional e Regionais 

Disponível em: http://www.asfoc.fiocruz.br/portal/content/carta-ao-ministro-da-saude-luiz-

henrique-mandetta, com acesso em 10 de janeiro de 2020. 

 

 Como podemos observar, salvo os pontos de divergência entre o órgão que 

assina a carta e o ministro da Saúde, o tom que organiza o texto é diplomático, 

conciliador e respeitoso, o que acaba por ser um estratégia textual, a fim de que o texto 

seja bem recebido pela recepção a que se pretende, atendendo aos aspectos da 

persuasão, do convencimento de que os problemas expostos merecem a atenção 

devida. Assim, ao delimitamos o tema central, observamos que a carta se centra na 

exposição de alguns problemas, são estes: 

• a incorporação dos excedentes aprovados no concurso;  

• o Reconhecimento de Resultados de Aprendizagem, assim como a 
recomposição das perdas salariais; 

• o crescimento endêmico da violência, atingindo regiões que abrigam sedes da 
Fiocruz; 

• a insatisfação com relação aos cortes na área de Ciência, Tecnologia e 
Inovação;  

• a importância de políticas públicas de saúde que integrem entidades diversas;  

http://www.asfoc.fiocruz.br/portal/content/carta-ao-ministro-da-saude-luiz-henrique-mandetta
http://www.asfoc.fiocruz.br/portal/content/carta-ao-ministro-da-saude-luiz-henrique-mandetta


• a preocupação com projetos e medidas que podem botar o risco o 
funcionamento dos serviços públicos.  
 

Seguidos aos problemas reclamados, o órgão emissor da carta preocupa-se 

em construir pontos argumentativos, que justificam a reclamação, como forma de, 

atrelada à apresentação do problema, de forma direta ou indireta, apresentar uma 

solução. Logo, a partir da leitura da carta argumentativa acima, assim como a 

identificação dos pontos reclamados, podemos compreender que o gênero textual em 

estudo tem as seguintes caracterizações: 

1. apresenta, pelo remetente, uma reclamação com relação ao problema enfrentado;  

2. tem como público-alvo ministérios, secretárias, instituições privadas e públicas 

diversas, assim como entidades que prestam serviço à população;  

3. costumam apresentar informações com relação à data e ao local de origem;  

4. costumam empregar a configuração padrão escrita da Língua Portuguesa;  

5. apresentam saudação e despedida.  

 

 Sendo, portanto, a carta argumentativa um gênero textual que, além da 

argumentação, faz uso da exposição, a fim de apresentar um problema e as possíveis 

soluções. Nesse sentido, devemos lembrar que a estrutura de carta, gênero textual 

epistolar, isto é, que necessita de um remente e um destinatário, apresenta pequenas 

variações, podendo ser empregada em outras formas de carta, como a aberta, a 

pessoal e a carta do leitor.  

 No caso da carta argumentativa, assim como todo o texto organizado nessa 

tipologia, faz-se imprescindível a defesa de uma tese. No caso da carta lida, por 

exemplo, podemos dizer que temos como tese a relevância da Fiocruz, nos serviços 

prestados à população, tornando-a, portanto, um órgão capaz de listar a série de 

problemas apresentados. 

 Assim, na elaboração da carta argumentativa, devemos estar atentos à: 

1. apresentação, logo no início do texto, do tema do texto, assim como da tese;  

2. apresentação, ao longo dos parágrafos seguintes, de fatos, informações e opiniões 

que reforcem a importância do envio da carta, bem como a legitimidade da tese 

defendida;  

3. reiteração, no último parágrafo, dos problemas, da tese e das soluções 

apresentadas.  



 Nesse sentido, COMVEST, Comissão Permanente para os Vestibulares, da 

Unicamp, ao solicitar, no ano de 2015, uma carta-convite, uma das modalidades da 

carta argumentativa, a respeito do gênero, comenta:  

 

O gênero carta-argumentativa é bastante usado no dia a dia de 

indivíduos que participam ativamente de sua comunidade. Em geral, ele se 

caracteriza como uma ação discursiva que demanda um outro tipo de ação de 

seu interlocutor.  

Esse gênero, portanto, apresenta como uma de suas principais 

características um conjunto de marcas explícitas que indicam quem produz a 

carta, a quem ela se destina e as circunstâncias de sua produção. O manejo 

apropriado dessas marcas era uma habilidade importante a ser avaliada. No 

caso da proposta em questão, o candidato deveria identificar-se como o 

indivíduo que, como membro de um grupo específico, ficou encarregado de 

escrever uma carta destinada à comunidade escolar (pais, professores, 

gestores, funcionários e alunos), convidando-a para uma reunião para tratar 

do tema da violência escolar.  

A carta-argumentativa também se caracteriza por organizar um 

conjunto de argumentos visando a convencer o seu leitor a cumprir o papel 

para o qual a carta o convida. No caso em questão, o candidato deveria fazer 

um convite para que determinada comunidade escolar participasse de uma 

reunião cujo objetivo principal seria discutir tema de relevância para esta 

comunidade. Para tanto, esperava-se do candidato que lançasse mão dos 

argumentos presentes no texto de apoio para organizar sua própria 

argumentação, configurando um convite que de fato convencesse o 

interlocutor a participar do evento para o qual era chamado. Nesse sentido, o 

candidato deveria mostrar habilidades relativas ao uso de exemplificações, de 

pequenos relatos e descrições, de analogias, de citações e de generalizações 

ou propostas pertinentes ao tema e ao propósito do texto.  

Além disso, esperava-se do candidato que estruturasse seu texto de 

forma a contemplar recursos que produzissem um efeito de aproximação do 

seu interlocutor. O uso de vocativos e do endereçamento direto era também 

esperado.  



Por fim, a possibilidade de solução apresentada pelo candidato deveria estar 

bem justificada e os exemplos de soluções encontradas por outros 

estabelecimentos de ensino para o problema da violência escolar, presentes 

no texto-fonte, deveriam contribuir para o envolvimento do interlocutor com o 

tema da carta. 

Disponível: https://geekiegames.geekie.com.br/blog/wp-content/uploads/2016/12/redacao-

unicamp.pdf, com acesso em 11 de janeiro de 2020. 

   

 Observe que todas as orientações, contempladas ao longo deste tópico, eu visa 

o estudo da carta argumentativa, estão sistematizadas no texto de relevância da 

escolha do gênero, bem como de sua estrutura. Assim, além dos aspectos 

concernentes à construção argumentativa, a Comissão aponta para a necessidade de 

se seguir a estrutura típica do gênero epistolar, como o vocativo e do endereçamento.  

 No mesmo documento, a COMVEST apresenta cartas argumentativas 

consideradas exitosas, em sua proposição de desenvolver à temática proposta. Antes 

de lermos uma das apresentadas pela banca, vejamos a proposta de produção textual, 

que, naquele ano, dividiu espaço com o gênero síntese. Foram, portanto, duas 

propostas, de modo que uma delas pôde ser escolhida pelo autor, em situação real de 

produção. No que diz respeito à produção da carta-convite, a proposta foi:  

 

TEXTO 2 

Em busca de soluções para os inúmeros incidentes de violência ocorridos na 

escola em que estudam, um grupo de alunos, inspirados pela matéria 

“Conversar para resolver conflitos”, resolveu fazer uma primeira reunião para 

discutir o assunto. Você ficou responsável pela elaboração da carta-convite 

dessa reunião, a ser endereçada pelo grupo à comunidade escolar – alunos, 

professores, pais, gestores e funcionários.  

A carta deverá convencer os membros da comunidade escolar a 

participarem da reunião, justificando a importância desse espaço para a 

discussão de ações concretas de enfrentamento do problema da violência na 

escola. Utilize as informações da matéria abaixo para construir seus 

argumentos e mostrar possibilidades de solução.  

 

https://geekiegames.geekie.com.br/blog/wp-content/uploads/2016/12/redacao-unicamp.pdf
https://geekiegames.geekie.com.br/blog/wp-content/uploads/2016/12/redacao-unicamp.pdf


Lembre-se de que o grupo deverá assinar a carta e também informar o dia, o 

horário e o local da reunião. 

 

Conversar para resolver conflitos. Quando a escuta e o diálogo são as 

regras, surgem soluções pacíficas para as brigas. 

 

Alunos que brigam com colegas, professores que desrespeitam funcionários, 

pais que ofendem os diretores. Casos de violência na escola não faltam. A 

pesquisa O Que Pensam os Jovens de Baixa Renda sobre a Escola, realizada 

pelo Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (Cebrap) sob encomenda da 

Fundação Victor Civita (FVC), ambos de São Paulo, revelou que 11% dos 

estudantes se envolveram em conflitos com seus pares nos últimos seis meses 

e pouco mais de 8% com professores, coordenadores e diretores. Poucas 

escolas refletem sobre essas situações e elaboram estratégias para construir 

uma cultura da paz. A maioria aplica punições que, em vez de acabarem com 

o enfrentamento, estimulam esse tipo de atitude e tiram dos jovens a 

autonomia para resolver problemas.  

Segundo Telma Vinha, professora de Psicologia Educacional da Universidade 

Estadual de Campinas (Unicamp) e colunista da revista NOVA ESCOLA, 

implementar um projeto institucional de mediação de conflitos é fundamental 

para implantar espaços de diálogo sobre a qualidade das relações e os 

problemas de convivência e propor maneiras não violentas de resolvê-los. 

Assim, os próprios envolvidos em uma briga podem chegar a uma solução 

pacífica.  

Por essa razão, é importante que, ao longo do processo de implantação, 

alunos, professores, gestores e funcionários sejam capacitados para atuar 

como mediadores. Esses, por sua vez, precisam ter algumas habilidades como 

saber se colocar no lugar do outro, manter a imparcialidade, ter cuidado com 

as palavras e se dispor a escutar.  

O projeto inclui a realização de um levantamento sobre a natureza dos conflitos 

e um trabalho preventivo para evitar a agressão como resposta para essas 

situações. Além disso, ao sensibilizar os professores e funcionários, é possível 



identificar as violências sofridas pelos diferentes segmentos e atuar para 

acabar com elas.  

Pessoas capacitadas atuam em encontros individuais e coletivos 

Há duas formas principais de a mediação acontecer, segundo explica Lívia 

Maria Silva Licciardi, doutoranda em Psicologia Educacional, Desenvolvimento 

Humano e Educação pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). A 

primeira é quando há duas partes envolvidas. Nesse caso, ambos os lados se 

apresentam ou são chamados para conversar com os mediadores - 

normalmente eles atuam em dupla para que a imparcialidade no 

encaminhamento do caso seja garantida - em uma sala reservada para esse 

fim. Eles ouvem as diversas versões, dirigem a conversa para tentar fazer com 

que todos entendam os sentimentos colocados em jogo e ajudam na resolução 

do episódio, deixando que os envolvidos proponham caminhos para a decisão 

final.  

A segunda forma é utilizada quando acontece um problema coletivo - um aluno 

é excluído pela turma, por exemplo. Diante disso, o ideal é organizar 

mediações coletivas, como uma assembleia. Nelas, um gestor ou um professor 

pauta o encontro e conduz a discussão, sem expor a vítima nem os 

agressores. "O objetivo é fazer com que todos falem, escutem e proponham 

saídas para o impasse. Assim, a solução deixa de ser punitiva e passa a ser 

formativa, levando à corresponsabilização pelos resultados", diz Ana Lucia 

Catão, mestre em Psicologia Social pela Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo (PUC-SP). Ela ressalta que o debate é enriquecido quando se usam 

outros recursos: filmes, peças de teatro e músicas ajudam na contextualização 

e compreensão do problema.  

No Colégio Estadual Federal (CEF) 602, no Recanto das Emas, subdistrito de 

Brasília, o Projeto Estudar em Paz, realizado desde 2011 em parceria com o 

Núcleo de Estudos para a Paz e os Direitos Humanos da Universidade de 

Brasília (NEP/UnB), tem 16 alunos mediadores formados e outros 30 sendo 

capacitados. A instituição conta ainda com 28 professores habilitados e desde 

o começo deste ano o projeto faz parte da formação continuada. "Os casos de 

violência diminuíram. Recebo menos alunos na minha sala e as depredações 

do patrimônio praticamente deixaram de existir. Ao virarem protagonistas das 



decisões, os estudantes passam a se responsabilizar por suas atitudes", conta 

Silvani dos Santos, diretora. (...)  

"Essas propostas trazem um retorno muito grande para as instituições, que 

conseguem resultados satisfatórios. É preciso, porém, planejá-las 

criteriosamente", afirma Suzana Menin, professora da Universidade Estadual 

Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp).  

(Adaptado de Karina Padial, Conversar para resolver. Gestão Escolar. São Paulo, no . 27, 

ago/set 2013. http://gestaoescolar.abril.com.br/formacao/conversar-resolver-conflitos-brigas-

dialogo-762845.shtml?page=1. Acessado em 02/10/2014.) 

 

 Ainda segundo a Comissão, os estudantes que escolheram desenvolver a 

proposta dois, cujo o gênero textual solicitado foi a carta-convite, uma das modalidades 

da carta argumentativa, encontraram maior dificuldade. Apesar disso, as 

especificidades básicas do texto, como endereçamento, local e data e identificação do 

remetente, foi, na maioria dos casos, atendida.   

 O exemplo a seguir é considerado, pela Comissão Avaliadora, como acima da 

média geral de avaliação, configurando-se como um exemplar da carta-convite. 

Vejamos:  

Campinas, 11 de janeiro de 2015  

Prezados pais, alunos, professores, gestores e funcionários da escola  

Acreditamos que seja do conhecimento de todos vocês a ocorrência de 

um grande número de incidentes de violência em nossa escola. Após 

percebermos um aumento constante no número dessas ocorrências e pouca 

reflexão e elaboração de estratégias por parte da comunidade escolar para 

solucionar os problemas, nós, alunos de variadas séries, nos reunimos em um 

grupo e desejamos convidá-los a se reunir conosco para debatermos o 

assunto e pensarmos possíveis soluções.  

A participação de todos vocês nessa reunião é de extrema importância 

para que consigamos contemplar a opinião dos mais variados grupos, ao 

mesmo tempo em que será possível dialogar sobre os acontecimentos. 

Procurando fontes para nos auxiliar na busca por soluções, encontramos a 

matéria “conversar para resolver conflitos”, no site “Gestão Escolar”, e estamos 

convencidos de que soluções pacíficas são possíveis de serem conseguidas 



por meio do diálogo, o que reduz, ou até mesmo extingue a violência que 

permeia as discussões e agressões.  

A partir de nossas pesquisas, chegamos à conclusão de que é preciso, 

sobretudo, realizarmos um trabalho preventivo, com fomento de debates e 

elaboração de palestras. Acreditamos, ainda, na formação de pais, 

professores, alunos e funcionários como mediadores, para que sejam capazes 

de auxiliar nos conflitos e de se colocarem no lugar dos outros, o que educará 

a todos contra os malefícios da violência. Essas medidas contribuirão para 

melhoria das relações interpessoais e para o rendimento dos alunos, o que 

traz inúmeros benefícios para a comunidade escolar. Aguardamos a todos no 

ginásio esportivo da escola, no dia 16 de Fevereiro, às 20:00 horas, para 

darmos continuidade à conversa. Obrigado.  

Grupo de alunos da escola 

 

Nele, podemos observar, inicialmente, os dados essenciais à construção de um 

texto epistolar: local, data, horário do evento, saudação e assinatura, além de assumir 

o protagonismo, enquanto representante do grupo escolar, para o convite aos 

envolvidos na problemática a ser tratada. 

A construção argumentativa é eficiente e parte da apresentação do tema: “a 

ocorrência de um grande número de incidentes de violência em nossa escola”, 

seguido, já no segundo parágrafo, daquilo que pode ser compreendido como a 

tese: “A participação de todos vocês nessa reunião é de extrema importância 

para que consigamos contemplar a opinião dos mais variados grupos, ao mesmo 

tempo em que será possível dialogar sobre os acontecimentos”. Podemos 

observar que a tese se fundamenta não no princípio da imposição para a 

resolução do problemas, mas na ideia de construção de um diálogo, sendo 

reforçada, ainda, no mesmo parágrafo.  

O terceiro parágrafo, em sua função de concluir o texto, apresenta 

algumas soluções possíveis, reiterando a necessidade da colaboração, entre as 

diferentes parte que compõem a comunidade escolar, para a resolução da 

problemática. Por fim, encerra o texto alertando para o fato de que a resolução 

do problema é de suma importância “para [a] melhoria das relações interpessoais 

e para o rendimento dos alunos, o que traz inúmeros benefícios para a 

comunidade escolar”.  



Desse modo, ainda que observemos alguns desvios á configuração 

padrão escrita, podemos considerar que o texto cumpre as exigências estruturais 

e argumentativas, apresentadas pela propostas, fazendo um uso proveitoso do 

texto de apoio, servindo-o como fonte para a fomentação da legitimidade de sua 

tese.  

 Por fim, a carta argumentativa, bem como os seus subtipos, a exemplo da 

carta-convite da proposta lida, que, na verdade, pela forma como foi solicitada, 

é uma carta argumentativa para convidar a comunidade escolar para a resolução 

da problemática exposta, centra-se no viés próximo à dissertação-

argumentativa, por exigir, no ato da produção textual, que se apresente uma 

introdução, um desenvolvimento e uma conclusão, diferenciando-se dessa à 

medida que se compõe numa relação entre o remetente e o destinatário.  

 Vejamos, agora, outros tipos de cartas, que seguem o caminho da 

argumentação, com sutis alteração quanto ao corpo do texto e possibilidade 

coletiva da assinatura: 

 

1. Carta da leitor: dirigida à redação de um jornal ou de uma revista, 

geralmente, é escrita em um parágrafo, contendo a exposição de 

determinados comentários sobre uma matéria jornalística divulgada 

anteriormente, na qual o emissor tem a liberdade de expor sua crítica, 

apresentar seu elogio, expressar alguma dúvida e, até mesmo, sugerir 

algo acerca do assunto.  

Quanto à linguagem, há uma flexibilidade considerando o público-alvo, 

ou seja, se for um público mais jovem, poderá prevalecer certa 

informalidade, e, no caso de uma revista destinada à informação, como, 

por exemplo, Veja, Istoé, Superinteressante, entre muitas outras, a 

linguagem tende a ser mais formal.  

Quanto aos elementos que a constituem, estes se assemelham aos da 

carta pessoal, com a presença dos elementos típicos da carta, como data, 

vocativo (a quem a carta se dirige), corpo (a mensagem propriamente 

dita), despedida e assinatura do remetente. Vale lembrar que a equipe de 

redação do jornal poderá condensar as cartas para torná-las aptas à 

publicação, e agrupá-las por assunto relacionando-as às devidas matérias 

jornalísticas a que se referem. Se sua carta for produzida para um 



concurso ou vestibular, use argumentos considerando uma carta de 20 a 

30 linhas. No primeiro parágrafo, apresente ao leitor o ponto de vista a ser 

defendido; nos dois subsequentes, use argumentos que sustentem sua 

tese; no último, reforce a tese e/ou apresente uma ou mais propostas para 

seu ponto de vista. 

2. Carta aberta: o objetivo é informar, alertar, persuadir, protestar ou relatar 

fatos, revelando publicamente a opinião ou a reivindicação do autor. 

Apresenta os seguintes aspectos estruturais: a) um título – que revelará 

o destinatário; b) a introdução – um trecho, geralmente atrativo que 

enfatiza o problema a ser resolvido; c) o desenvolvimento – o assunto é 

exposto por meio de argumentos concretos visando a uma posterior 

solução; d) a conclusão – encerra o discurso solicitando uma solução para 

o caso abordado. 

3. Carta de reclamação e de solicitação: são marcadas pelo teor 

argumentativo, cujo objetivo é também apresentar reclamações sobre um 

problema a ser resolvido. Possui linguagem no padrão formal, com 

precisão, objetividade e consistência nos argumentos, obedecendo à 

seguinte estrutura: a) local e data; b) identificação do destinatário – por se 

tratar de alguém cujo cargo ocupado requer um tratamento mais 

respeitoso, o uso do pronome de tratamento adequado se torna 

indispensável; c) vocativo; d) corpo do texto, seguido de argumentos que 

justifiquem o discurso manifestado; e) expressão de despedida; f) 

assinatura; g) nome do remetente. 

 

SISTEMATIZANDO OS SABERES 

Agora que você já domina a estrutura e o funcionamento da carta argumentativa, 

convidamos a desenvolver a proposta de produção textual apresentada pelo vestibular 

da Unicamp, do ano de 2015. Para o desenvolvimento de sua carta-convite, lembre-se 

de: 

• localizar o texto no tempo e no espaço, com a apresentação da cidade em que 
o texto foi produzido, seguida da data e ano;  

• utilizar o vocativo, a fim de se aproximar aos destinatários de seu texto;  

• apresentar, com clareza e objetividade, o motivo por que a carta foi escrita;  

• sugerir formas de resolução ao problema que envolva toda a comunidade 
escolar;  



• utilizar uma expressão que indique o encerramento de seu texto. 
Volte à proposta para saber quais outras informações são essenciais para a construção 
de sua carta-convite e, após finalizada, compartilhe com os colegas, a fim de observar 
quais pontos, eventualmente, podem ser melhorados. 

Boa produção! 
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EXERCÍCIO DE SISTEMATIZAÇÃO 

 

13. Leia, a seguir, a carta aberta ao Ministro da Ciência, Tecnologia, Inovação e 

Comunicação, assinada pelos presidentes de honra da Sociedade Brasileira para o 

Progresso da Ciência (SBPC):  

 

Carta aberta em defesa de CT&I 

ao Exmo.Sr. Marcos Pontes 

Ministro de Ciência Tecnologia Inovação e Comunicações 

                                                                              Brasília 9 de maio de 2019 

  

Exmo. Sr. Ministro, 

Temos acompanhado as batalhas que V. Exa. tem travado nos últimos 

tempos para reverter os cortes orçamentários determinados pelo Ministério da 

Economia. 

Parece-nos, no entanto, oportuno alertá-lo que as atuais diretrizes de 

Governo para C&T comprometem gravemente o desenvolvimento nacional, o 

bem público, o progresso da ciência e a defesa da soberania nacional. Estas 

diretrizes de Governo transcendem as questões orçamentárias. 

O Sistema de Ciência e Tecnologia, seus institutos, universidades e 

agências de fomento têm contribuído nos últimos setenta anos para oferecer 

aos governos, ao sistema produtivo e à sociedade, conhecimentos que 

permitiram promover o desenvolvimento, elevar a produtividade da indústria e 

da agricultura, a compreensão de nossa sociedade e dos conflitos sociais que 

nela encontramos. Permitiram também que o Brasil ocupasse um lugar digno 

no quadro internacional do progresso científico. 

Lembro que a concepção e redação da Constituição de ‘88 foi 

influenciada pelos conhecimentos e progressos científicos, alcançados até 

aquele momento através das pesquisas em nossos Institutos, Universidades 

e Centros de Pesquisa. 

A SBPC teve a oportunidade e a honra de oferecer subsídios para a 

redação dos Artigos de Ciência e Tecnologia (Art 218), Meio Ambiente (Art. 

225), Direitos humanos (Art 1 Art 4 e Art 5), dos Índios (Art 231) e da Educação 



(Art 205 a 214) e da Cultura (Art 215 e 216). Ciência Hoje  No 30 p. 66-70, 

1987, registra estas contribuições. 

Durante os debates que precederam a redação da Carta, o conceito de 

Soberania Nacional foi enriquecido com a incorporação do princípio que para 

defendê-lo é necessário o domínio do conhecimento de nossos recursos 

naturais,  da biodiversidade, da nossa cultura, história e sociedade, e 

sobretudo é necessário desenvolver a capacidade de acompanhar, e mesmo 

produzir, conhecimentos científicos novos que contribuam não apenas para 

reconhecer e explorar o patrimônio social, cultural e natural, mas também para 

o progresso da ciência básica e aplicada. De interesse nacional ou da própria 

humanidade. 

Foi com esse propósito que se incluíram na Constituição os Artigos 

acima mencionados, em que se determina ser de interesse nacional o estudo 

e a proteção do patrimônio genético, da Amazônia, do Pantanal, da Mata 

Atlântica, da Zona Costeira bem como do patrimônio cultural, arqueológico e 

paleontológico. 

Foi por essa razão que no Art. 218 a Constituição “Facultou aos Estados 

e Municípios e DF vincular parcela de sua receita orçamentária a entidades 

públicas de fomento do ensino e à pesquisa científica e tecnológica”. 

Artigo que possibilitaria em 1990 incluir nas Constituições Estaduais os 

recursos vinculados que financiariam as Fundações de Apoio à Pesquisa. 

As mencionadas diretrizes de Governo, que hoje nos preocupam, 

indicam que as determinações constitucionais de fomentar o conhecimento e 

a ciência para promover o desenvolvimento e defender a Soberania Nacional, 

estão sendo traídas. Trata-se de diretrizes políticas que fragilizam a própria 

capacidade de discernimento dos grandes desafios do mundo contemporâneo 

e destemperam os instrumentos de defesa da Soberania Nacional. 

Vejamos alguns exemplos entre tantos outros que as diferentes áreas 

das ciências naturais, humanas e sociais poderão trazer para o debate da 

política de C&T. 

1. A Amazônia dificilmente pode ser defendida com armas de ferro e fogo. As 

informações relevantes do patrimônio genético presente no laboratório de 

biodiversidade que nela encontramos estão contidas em cápsulas de 



dimensões microscópicas: 10-6m. Fora do alcance dos detectores de metais 

e instrumentos de persuasão dos guardas de fronteira. 

Este patrimônio deve ser estudado e conhecido para ser protegido. 

Toda proteção é necessariamente seletiva e depende do conhecimento que 

acumulamos com nossas pesquisas. 

A esse respeito devemos lembrar que na Amazônia existem apenas 

duas pós-graduações em botânica. Deveríamos ter pelo menos 20 para 

cumprir as determinações constitucionais e subsidiar programas, civis ou 

militares, de defesa da Soberania Nacional sobre o patrimônio botânico. 

2. Grandes investimentos vêm sendo realizados pelos países que lideram a 

economia mundial, em produção de alimentos através das novas 

descobertas da bioengenharia nas pesquisas com células tronco animais ou 

vegetais. Isto significa que em breve o boi perderá valor de mercado. É 

nosso dever alertar o ministério da Agricultura e Pecuária que é efêmera a 

glória dos seus atuais negócios. Uma nova agricultura deve ser pensada (o 

documento elaborado pela Embrapa “Visão 2030: O Futuro da Agricultura 

Brasileira” oferece importantes informações a respeito). 

A política de Ciência e Tecnologia deveria preparar e subsidiar as 

diretrizes de Governo voltadas a garantir nossa soberania econômica e 

alimentar, além da territorial.  A Amazônia nos oferece uma rica biblioteca de 

códigos genéticos da biodiversidade, ela é um imenso arquivo de uma grande 

variedade de células tronco. Esta biblioteca deveria ser melhor estudada, suas 

linguagens decifradas, antes de destruí-la para engordar gado. 

3. Grandes investimentos vêm sendo realizados na área da Inteligência 

artificial, pelos países que lideram a economia mundial e prezam por sua 

Soberania Nacional, um campo de conhecimento que revoluciona o próprio 

sistema de defesa de terra, mar e ar, exigindo que aos três tradicionais 

vetores da defesa, se acrescente um quarto, o da inteligência. 

Acréscimo que exige um certo entendimento e cooperação, entre o 

Sistema de Ciência e Tecnologia civil e os tutores militares da defesa da 

Nação. 

Um Sistema que desde suas origens (na criação do CNPq em 1950 e 

da Finep-FNDCT em 1970) preocupou-se com a formação da competência 



científica e tecnológica, capaz de promover o desenvolvimento e defender a 

Soberania Nacional, em suas dimensões econômicas, sociais, militares e 

geopolíticas. 

Há outros exemplos, que poderiam ser acrescentados, desde a 

computação quântica à química de produtos naturais, dos paleo estudos de 

nossas origens às culturas que ocuparam a Terra Brasilis desde tempos 

imemoriais. 

Acreditamos enfim que atravessamos um momento de grandes 

decisões políticas, que podem vir a redefinir nosso lugar na Terra. 

Ocuparemos nos próximos tempos um lugar digno entre os países soberanos 

ou uma cela entre os subalternos? A inteligência o dirá. 

É imperativo hoje denunciar que o atual Governo rompeu o pacto, 

registrado na Constituição de ‘88, que após vinte anos de ditadura, unia a 

sociedade: comunidade cientifica, política, trabalhadores, indústria, agricultura 

e mesmo as forças armadas, em torno de um Projeto de Desenvolvimento 

Nacional. 

A história não perdoaria a nossa omissão neste momento e tanto menos 

perdoará o silêncio dos tutores da defesa da soberania de terra, mar e ar. 

  

Assinam os Presidentes de Honra da SBPC: 

Ennio Candotti, 

Otavio Guilherme Velho 

Sergio Machado Rezende 

Sergio Mascarenhas 

Disponível em: http://portal.sbpcnet.org.br/noticias/presidentes-de-honra-da-sbpc-divulgam-

carta-aberta-em-defesa-de-cti/, com acesso em de janeiro de 2020, adaptado para fins 

pedagógicos. 

 

 A carta aberta, uma modalidade, ou subtipo, da carta argumentativa, apesar de 

apresentar algumas características típicas do gênero epistolar carta, diferencia-se 

dessa por apresentar, na grande maioria das vezes, uma assinatura de caráter coletivo. 

Além disso, a carta aberta, no conjunto das cartas argumentativas, visa tratar de um 

problema de ordem geral, podendo servir como instrumento de protesto, alerta ou, 

http://portal.sbpcnet.org.br/noticias/presidentes-de-honra-da-sbpc-divulgam-carta-aberta-em-defesa-de-cti/
http://portal.sbpcnet.org.br/noticias/presidentes-de-honra-da-sbpc-divulgam-carta-aberta-em-defesa-de-cti/


ainda, meio de conscientização populacional, acerca do problema tratado. Sabendo 

disso, responda:  

 

a) Quais são os objetivos da carta aberta lida? Justifique a sua resposta, com 

passagens do texto.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

b) Qual a questão social levou os autores da carta a escrevê-la? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

14. Considerando a finalidade da carta, assim como os interlocutores envolvidos na 

problemática exposta, em que outros meios ou suportes a carta poderia ser publicada? 

Que implicações essa mudança traria para a construção do texto? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

15. A carta aberta apresenta esquema argumentativo e estrutura relativamente 

livre. Geralmente, ela se inicia por uma introdução, que situa um problema, em 

seguida, há o desenvolvimento, isto é, a análise do problema e a apresentação 

dos argumentos que fundamentam o ponto de vista dos autores. Por fim, há uma 

conclusão, em que, geralmente, solicita-se uma mudança ou uma resolução do 

problema. Identifique os parágrafos que correspondem a essas três partes., 

parafraseando-os, quanto ao que apresentam: 

Introdução: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 



Desenvolvimento: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________  

Conclusão: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

16. A carta aberta procura persuadir os interlocutores, quanto ao ponto de vista 

dos autores, a respeito de um problema, característica dos gêneros 

argumentativos. Identifique alguns desses argumentos utilizados pelos autores, 

no desenvolvimento textual. Além desses, que outros argumentos poderiam ser 

empregados?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

 

17. Com relação á linguagem empregada, na carata em estudo, responda:  

a) Em que pessoa os assinantes do documento se colocam, no texto: 1º ou 3º pessoa, 

apresente passagens do texto que justifiquem a sua resposta.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

b) Levante hipóteses: por que, ao longo do texto, os autores empregam a pessoa 

identificada na questão anterior? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 



c) Qual a modalidade da língua é utilizada, na construção da carta aberta? 

Organize a sua resposta considerando o suporte que veicula o texto.  

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

18. Levando-se em consideração os seguintes critérios: finalidade do gênero, 

perfil dos interlocutores, suporte ou veículo de publicação, tema, estrutura e  

linguagem, quais podemos dizer ser as principais características da carta 

aberta? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 

19. Agora, leia os parágrafos do texto que apontam as possíveis soluções para 

a problemática, a fim de sintetizar o que os autores apresentam, bem como quais 

os impactos podem ser sentidos, na política interna e externa e na sociedade 

brasileira, caso o problema não seja sanado. 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

20. Explique o porquê, em termos argumentativos, fez-se importante, para os 

autores do texto, concluir a carta com a seguinte afirmativa: “A história não 

perdoaria a nossa omissão neste momento e tanto menos perdoará o silêncio 

dos tutores da defesa da soberania de terra, mar e ar”. 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 



21. Imaginemos, então, que a carta aberta lida foi publicada em uma revista de 

ampla circulação nacional, mobilizando os leitores desse veículo a se 

posicionarem contra ou a favor do que apresenta o texto. Dado ao grande 

número de envio de cartas dos leitores, a revista decidiu criar a seção intitulada 

“Carta dos leitores acerca da Carta Aberta ao Ministro da CT&I”, com o subtítulo 

“Importância da autonomia científica ou ausência de tempo para a divulgação do 

plano político para o desenvolvimento da ciência?”, de modo que você, enquanto 

leitor da revista, e após ter lido o texto, decidiu enviar uma carta do leitor, 

abordando um dos pontos apresentados pela seção. Para qual ponto de vista 

você contribuiria? Para responder à pergunta, elabore uma carta do leitor, 

seguindo o seguinte roteiro:  

• como o seu texto será publicado em uma revista de ampla circulação 

nacional, a linguagem empregada precisa alcançar um público alvo 

igualmente amplo, de modo a se fazer necessário o emprego claro, 

objetivo e organizado dos argumentos; 

• para que a sua posição seja bem recebida, elabore um texto em que a 

ideal central, a tese, esteja evidente, seguindo-se de pontos 

argumentativos para a sua defesa, de modo que, na leitura do texto, seja 

possível de se perceber, por meio da construção dos parágrafos, a 

introdução, o desenvolvimento e a conclusão; 

• como o texto será uma carta, não se esqueça de apresentar os elementos 

exigidos pela estrutura do texto epistolar: local e data, direcionamento, 

saudação e despedida. 

 

Após produzido o texto, respeitando-se o roteiro acima, compartilhe-o com os 

colegas de sala. Antes de compartilhá-lo, e a fim de apresentar um bom texto, 

esteja atento aos seguintes pontos:  

• esteja certo de qual tese é defendida pelo texto;  

• observe se, para a defesa da tese, os argumentos selecionados são 

suficientemente satisfatórios e são estão distribuídos de forma 

organizada, em diferentes parágrafos;  

• analise a linguagem empregada e esteja certo de que ela alcança uma 

ampla variedade de público leitor.  



_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

22. A seguir, temos umas das propostas de redação do Vestibular Unicamp 

2017, em que o gênero carta do leitor foi solicitado como forma de avaliação 



escrita dos estudantes. Então, leia a proposta e produza a carta do leitor, com 

relação à temática apresentada:  

 

Como um(a) aluno(a) do Ensino Médio interessado(a) em questões da 
atualidade, você leu o artigo “A volta de um Rio que faz sonhar”. Sentindo-se 
desafiado(a) pelos questionamentos levantados no texto, você decidiu 
escrever uma carta para a Seção do Leitor da revista Rio Pesquisa. Em sua 
carta, discuta a relação estabelecida pela autora entre o conceito de Brasil 
cordial e a presença de estrangeiros no Brasil, apresentando argumentos em 
defesa de um ponto de vista sobre a questão. 
 

A volta de um Rio que faz sonhar  

Reverenciada mundialmente por suas belezas naturais, a cidade do Rio 

de Janeiro tem se transformado em espaço sonhado para aqueles que buscam 

construir seu futuro em terra estrangeira. Imigrantes, de origens variadas, vêm 

chegando à cidade, buscando garantir sua sobrevivência, fugir à pobreza ou 

transformar seus sonhos em realidade. Esse processo insere-se em um 

quadro mais geral de transformações. Graças à situação assumida pelo Brasil, 

como uma das maiores economias do mundo, polo de atração na América do 

Sul, o país vem se tornando, mais uma vez na história, importante lugar de 

chegada, em um momento em que políticas de vigilância e controle sobre os 

estrangeiros aprofundam-se nos países ricos em crise. Essa nova situação 

exige estudos que ultrapassem as questões pontuais para incluir análises 

sobre as relações presente e passado; entre o local, o nacional e o 

internacional e entre as práticas e as representações sobre o “outro”. O recente 

episódio da entrada abrupta de haitianos no Brasil, sem dúvida, apontou a 

necessidade dessas análises ampliadas. Para além da conjugação entre a 

necessidade de partir e o conhecimento adquirido sobre um país que se tornou 

“próximo” pela presença das tropas brasileiras em solo haitiano, o processo 

revestiu-se de preocupantes aspectos de mudança. Dentre eles, a ação dos 

coiotes na efetivação dos deslocamentos, marca indicativa do ingresso do país 

em um contexto no qual grupos organizados vivem da imigração ilegal e máfias 

internacionais enriquecem com o tráfico humano. O episódio pode ser visto, 

assim, como a ponta de um iceberg que tende a envolver a América Latina e 

o Caribe, considerando-se uma das tendências dos processos migratórios da 



atualidade: as migrações regionalizadas, realizadas no interior dos 

subsistemas internacionais. 

 

Brasil: país cordial?  

A predisposição do Brasil em receber o estrangeiro de braços abertos 

é ideia consagrada que necessita sofrer o peso da crítica. Pesquisas variadas 

têm demonstrado que o país nunca foi imune aos processos de discriminação 

do “outro”. Um exemplo, entre vários, pode ser dado pela prática da expulsão 

de estrangeiros na Primeira República (1907-1930), que se caracterizou por 

extrema violência, mesmo contra aqueles que já eram considerados 

residentes, portanto com os mesmos direitos constitucionais dados aos 

brasileiros. A representação de um Brasil cordial, desta forma, deve ser 

entendida como uma construção forjada em determinado momento de nossa 

história. Lógico que as reações diferiam e diferem de acordo com os diferentes 

tipos de estrangeiros com os quais travamos contato, ocorrendo diferenças de 

tratamento em relação àqueles que, pelo local de nascimento ou pela cor, 

classificamos como superiores ou inferiores. Vários indícios vêm 

demonstrando que as atitudes discriminatórias não ficaram perdidas no 

passado, mas podem ser encontradas com relativa facilidade, quando 

treinamos nosso olhar para melhor observar aquilo que nos cerca. As tensões 

entre brasileiros e bolivianos nos locais onde estes estão mais presentes, por 

exemplo, já são bastante visíveis. Isso sem falar no triste espetáculo do 

subemprego e da exploração a que estão sujeitos latino-americanos fixados 

ilegalmente no país. É urgente, portanto, que nos perguntemos como 

tendemos a ver e sentir a presença cada vez mais visível de estrangeiros em 

solo brasileiro, principalmente daqueles que são oriundos de países pobres, 

muitos deles necessitando do foco dos direitos humanos. Seremos sensíveis 

aos discursos e às práticas xenófobas? Defenderemos políticas restritivas e 

repressoras? Caminharemos para a sofisticação dos instrumentos de 

vigilância sobre um “outro” que possa ser visto como ameaça? Responder a 

essas questões, aqui e agora, seria um exercício de profecia que não nos cabe 

fazer. Isso não exclui, entretanto, que a reflexão sobre essas possibilidades 

esteja proposta, por mais penosa que ela possa ser, principalmente se 



considerarmos a rapidez dos processos em curso e a tensão mundial presente 

no embate entre interesses nacionais e direitos humanos. 

(Adaptado de Lená Medeiros de Menezes, A volta de um Rio que faz sonhar. Rio Pesquisa, 
Rio de Janeiro, ano V, nº 20, p. 48-50, set. 2012.) 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 


